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I » . P A I U < 0 - « 9 O Í 

S a l t l H i i l O i A d e J n l l i o 

A n n » X I V — i » . 1 4 1 

P a r a c o m e ç a r 

N i l o ó nccessarla, uos paizcs im-

portadores dc café, u m a propaganda 

para tornal-o conhec ido . O seu c om 

n ierc io vae-sc a lastrando, K m certos 

logares tem-se gencra l isado ma is 

q u e 110 p ropr i o Fstado de S. P au l o . 

1".m grandes e em pequenas cidades, 

* 

consum ido r de que O café, q u a ndo J representação da ivbelluida Câmara que 

mesc lado com cliicorea, perde as , ' " ' r ' I < : " ° tempo e o se» lat im, 

suas boas qual idades e torna-se no „ A r e f c r i d a e d i l i t U d r m < " 
, llior o seu tempo occupando-»e com os 

eivo a saúde. M o se supponha , po-| s c „ s , m l n i c l p c 8 ) t l o ,,„,. m e «endo . S c a 

rem, que basta esta propaganda para|»clio no que lhe n ão diz respeito... 

coh ib i r a fraude. C o n v é m , a inda 

mais , baratear o preço. K, baratean-

do -o mu i t o , a p o n t o de imped i r com-

petências, a nova sociedade a inda ga-

nhar.! mu i t o . M o é mister m u i t o 

repetir que a d i f e rença do preço, 

para vencer na l u ta commerc i a l , é 

indispensável . H a consumidores que 

c o m p r a m café, n 3o por ser puro , 

Di/. o d i tado: "quem vae ao vento 

perde o assento». 

O sr. Azevedo Marques estava con-

vidado pura enver^ar o pennai lio de ha-

ilcr na Camara dos Deputados. 

S . s. aproveitou as férias parlamen-

tares para dar um tfyro pelo velho iiiiin-

! ilo e j.i se diz á bocca cheia que o l>;.s-

táo de chefe vae passar ás mãos do sr. 

m a s por ser ma is barato. l-.m cou- I J u l i o , l c Mcm,al ta que, com certeza, não 

clusSo, na lu i ropa ou na Amer i ca o mandará ao bispo, 

d o Su l , mercados ma i s fáceis de Coll Veremos, afinal, quem cantará de 

quista , duas condições são r igorosa- K a " 0 ! ° sr- Azevedo Marque. , que | ram. 

regressa brevemente da cidade da I,uz. ' A 

ou se 

riaes fo ram v ivau lcnte comba t i dos e 

i nuumeras ve/.es co le r to^ de baldões: 

a u m , chegaram 

ra de ser . is e a 

desperdício de tei 

de enscenaçlo , 

as cspectaculosas 

min is t ros . 

Dizia-se tamben i 

par l amentar custa-J 

c h a m a r de cama-, 

accusaram d e , 

j e de excesso j 

cc ia ln ientc . com j 

rpellaçòcs .10 

M 

Pari:, I I <!<• Jmilto 

l i u e n s a i o Kt-ral d a C o n f e r ê n c i a 

d e H a j a 

Ante» da abertura, que se realisa 

, , m a m a n h ã , da secunda Conferência de 
nação, a inda que n f t prorogaçoc-; os „ n a j : l * e l e , ) r e t ( ; M a , ] o M a . 

. q u e o svsteijia 

m u i t o caro ;í 

m e m b r o s do corptfi legis lat ivo nSo j deira», o " prudcutcH o j.r.itie.m hol-

vencessem subs id io , laiulezei rjuizeram exper imentar a 

Miid.ul.i-. as ;ust i ' i i ! s in le l i / 'sala d e « m i t o , sob o pon to do vistç 

men te nito mudítr.i|ii os háb i tos c d»« eominod idades materinef , dan dis; 

c o s t u m e s : .10 contra iu) , t udo peio cussões, da . i i istallavão dos entrados 

rou e m grandes liteiiurcílcs. *-' t ' í , H t r ibunas, da d is t r ibu ição dos 

As vantagen 

impé r i o desapparcc 

tos a i ivu ie i i tan in i í o u t r o s surgi-

, , L 
le» i s i i uvas s;lo 

grande-, pfeporçfles. <-' <JllN t r ibuna* , da d is t r ibu ição dos P 0 i o v a n l l l i 

ú tayeu . parlamento-, do ' eo..Kr..-s«.-U,. a imprensa n i m o e n t , 
i ' i , a no publ ico , da acUBtica, ete. otte ti. . . , , , ., 

d o a p p a r c f i a n i : <>s detei .. „,'. .i,.,.......V .. I l l a > a B c u * 
C ou 

n u m e r o effeetivo dos delegados 

Xesles ú l t imos anuo* ,—de 1903 a iK " s t o ü ullli t rme Scliiaidt , 

' y.Hlõ—, foram coneluidaH entre a* I ̂ " e üc Tribiiaal uma ordeiu de 

nações- nada menos do ilezoito eon-1 C»»V'"«> , ' t u ; «'«via ser julgada na 

veuçòes pneihcHdora». I So ^ri* «t C r i m i n a l » • < ' 

Todas e m n c o n v e n c e i t iveram, F ^ s a ^ é m ficou sem efteito po, 

como nota c o m m n m , o compronnsuo s i d o „ p,lci,_.utt. 1)CJst0 c l l l j i b e i . r t a a e . 

formal t omado pelos governos de rc- ; . 

correrem á Corto de I l aya antes de te * 

correrem ás armas. Portanto, eis posta A. HITRIILE d a M u l l n - R . E 

em prat ica a arb i tragem part icular o falli\el iihh moléstia» da» senhoiaa. 

privada. Porque n ã o adoptal-a publi- •}' 

eamente u com u m caracter ceral, se . . . . , . , 

do facto „ , signatarios tlo, diversos o o " , ^ ^ , . U ^ Z 

tratados toram c sao sinceros ent seus i iccn ,-a> . 

eoiriproinissosV D. sei-, niezes, em termos, .i d. I 

Certo, ha excep-.ãeg, d i f í icu ldades e cidade Perpetua d> Macedo, pro íe i 

f undamen taes interesses em jogo. Mas, da Escola Norma l ; 

é por isso m e s m o que o m u n d o todo quarenta e ciltco dias a d. r,. 

inta, n u m mov imen t o de una- ^"'-'"'"o S - , u ' " " ' l'rí>fcs»ora . l . J a r ' 

ent iu is iasmo, para m a n d a r a ' ' ' , , " , " . . . . . . . 
. 1 ,„„ . , „ trinta dia«, a Antôn io Alberttnr 

UM ma i s anlei i tes patru>ta8. . . . . Campos Azevedo, adjunto fio urupo 
i . . . , , .seus iniiis esclarecidos pensadores, colar d.. Kir, et,.-..-
actuaeS o singu ar.net,te ma i s avulta- B e U K n m í , p r o f l l n , l , ) S j u r i ^ - , c. tn a ú e s epu l t a . s a d Adelina de 

! I1 '?. ']"? ; : . . . h n VV't.,°_.,: niianão lie resolver eu de, pelo menos, melda Ferreira .Ia Si lva, adjunta aí\ 
Io Jac.iic.li_y. 

q u e m ncgoce ia com_ccreaes e com . - p a r a " a ^ c r i a d a r e K r e ^ " a d < ) a " c d a ! - ^ V " ' " t ' * " ™ re P re 8 en tadas ; ' ^ c c ^ a ' ^ i Z T Z ^ * 

mo l h ados , r ico ou pobre, l l í o deixa j \ ^«-"sa^eisjMia . n i^ iu r i a ua Q U o g r J u H o i |o M e s q | | i l u > CJUC d i l . i navc lu i en te proroviidas ate 31 de 1 na j re«enfe confereneta, quaren ta c ' 0 , , r a i ] l l e proble-n-t t robre 1 t i r ,. 

d c ter, b em á most ra , café A ven- ! sociedade paulista: a abertura de torre- , i u i „ í o a r r e t 1 ü l l . . | De zemb ro , sem q u i isto iui|>ortc -sete KMados t omarão parte nos de- u n j V ( j r l i n j / 

facções e bara teamento do preço. Mas F,' por uma .testas e outras que o dr. j e m m a i o r s o m m a t raba lho utti p ° a i i gmen to dos p lcnipoten-' q h j o v , . n s estudantes que hon tem 

'este assuniDto t em tantas laces n ue ! J ° a ° Pinheiro, illuslre preside» e de i feito, tan to que < ú l t imos orcamcn- ''larios -era proporcional A o quo se , n o jr t.ra| ,1a ,(.•»-;, ' " 
I " T . . . I . . . I ,- , uü||10 „ ) ) S diz, n ada menos do duzentos repre 

I'oi revalidada a licença concedida, 

le Madei t , c , I , i"- l"> , l c de J unho ultimo, a .1 

1. - . 1 , 1 IMU.1 111 I .J- .it- MM,™, , , , ,C- . 1 ' *' V A Z <t<! Toledo, auxiliar dcsi»fectador 
. „ — - —.-- • • fnr.-i.ln n-iri . i l n f i t i c n r n Alina», s i i p p r im i uo logar de íra.írc »o tos sâo votados de id l lho , UOS 1 • , , . , r i l oceupavam os lo«ares dos cou- 8 r » : w de urovlivlaxia e tratament» 

rcvcude l-o , c m torrcfacçòes, ou t ros 0 , " 0 i »or vado, para 1U0 fat .gar o m 1 derradeiros dias dc suo, p r i vando <oinar..o assento a m a n h a K r P Ssistas de a m a n h ã não .raciiomà ' t .a tamento 
nas bancadas da ' a-a d « Made i r a . . : c o r a certeza, a co inprehensão n i t i d a , 

da , crti , tor rado , m o i d o ou por moer . | 

A l g u n s negociantes o c o m p r a m , para |1 

o » r r am c m suas própr ias casas. E ' l c i t o r > a « t « d a l - o com vagar , u m a 

o q u e sc d;l, ge ra lmen te , nas repu-

blicas d o R i o da Pra ta , onde o uso 

d o café sc vae d i v u l g a ndo com ra-

pidez. O s impor tadores o recebem 

puro , p u r o o r evendem . Neste caso, 

po rque h avemos dc in terv i r c m mer-

cados estrange i ros ? D e v e m o s in ter-

v ir , p r i nc i pa lmen te , para coh ib i r a 

f r aude ,que sc prat ica nas torrefacçfics. 

Negoc ian tes inhabeis , ignorantes ou 

pouco cscrupulosos, para obterem o 

m a i o r prove i to possível, mesc l am o 

café c o m m i l h o ou c o m outras sub-

stancias, q ue l he a l teram as boas 

qua l idades c o t o r nam intragável . 

em Jabolicabal. 
* 

. -. ,. • . . -- — -> - n- - ; iniueriuimer. ie o imitiu.1 neutro cm secretario do Interior, p>r ac 
Ksta. não 6 dc cabo dc esquadra, mas j regl inen da dictadi M financeira. J da ra inha < i u i l he rm ina m a n d o u pre- 1 ) Ü U C 0 KU l , t írá qua l foi o resultado do '<, ,? , ' " " ' ' n l . f*"z H s seguintes noaicaf 

ei |,„r( "H 'r 1 ^ ^^ de professores substitutos: 

d,cações merece. P o d e m o s falar c o m Conhecido capital iza desta praça íoi J t.tni ho je mu i t o „ ,us d i nhe i ro a o s l a u c , no ensaio » W n i « j f o Im ; u C c m T v . ^ d a ' T 4 n o V n t K r u p ? S o L , K d a ' ^ e i l a ^ t a ? ^ i 

• , . . processado |K.r vagabundo,e, não se se»- colres iiublici)s dc; CIJ.' . .slavaiu as dois ou tres dias, loriiin oecupados, v c r H O > K e r ( V > „ m d i a oraull iosas do p i ta i ; 

todo o desinteresse, porque d o go- | t i m ] o m | | U o . y o i | t i i d c n o a l . t i do .lssembléas oeraes, M s.. pelo n ia iot n » ° Pe'"« eommissario.s das poten-' , obscuro que lhes coube na im-, de d. Mariana Alves Pere.ra, * 

1 — ' pelofT" j uven is | niortal conquista . ! adjunta do empo escolar de Jacarel . ' 

1 1 1. . - | S a i b am os nossos patriotas, pensa- • 

vor acceitaremos. — .. . . . . . . . . .... s . . . , . ; , . . . . . • , l dores e jur istas considerando 

•fc- 10 seiiauo 110 u i r euo tu est imo e ue 1 i i « , í „ W i , ,.,„„ , i„ (i:rc, , •> c 

o u ou t ra vez. Adep t o da po l í t i ca ; | emenda , para que t^, se f ique « o I c u , ü a Z de u H l i . h ^ , o l o r n n o ! T m C l o d e Z / S m I 

economica , temol-a c o m o a ma i s di- l ista, não 6 de cabo dc esquadra, mas j regi inen da dictadi M financeira. ' da ra inha ' I u i l h e rm i n a m a n d o u pre- pouco saberá ò u a l 

gna , a ma i s honrosa , a q u e ma is d e - u m delegado de pol icia! | O s congressos i<t|);iblicanos eus-1 parar duzentos e cincoenta lo^are- C ü l lgresso e essits crianças, 
- - -- nraca íoi I t .mi ho je mu i t o 11 .us d i nhe i ro aos I que, no ensaio geral organisado lia 

foram occupados, 

v en i o o u da sociedade que sc funda , j cód igo Penal , brado» aqui "d-Ivi-KU. i t empo que dcspen Id^i e aug i nen to 

n e n h u m fitvor p ed imos n e n h u m fa- apresentando & policia diversascscrlptu-1 de n u m e r o lios ri iSsent. intes. 

cias, claro esia, 

«btuilantes de .itn gv inuas io da cajii- j 

siib-

' mas cheio de «d i sc i p l i na o de la ne 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

apresei 

r\ 1e hypothecas e uma certidão d o ' t a m b é m pelo acc; Clllio 

j Tliesoiro do-Estado, provando em b o n s l s i j i o ' T ' ^ » » » F'"' I ceder-lhes-ã, encontrar o terreno de 

de capita. Cot 10 escola dc >i4dlstas e admi- (volcncia o ant igo min is tro do Kxte- concórdia e de -fraternidade que sua 

; nistradores, t h as aaes congressos : no r «tos Pautes IJaixos, o sr. oe Iioau- j i „ n o ( , r , . , . | „ l n , , 

quasi nada tèiil pi• ;íi tzido.; se al- forl, quo nessa qua l i d ade it lnira a | 

giuis d c seus nu- i ia ios i l lustres i pr imeira conlerencia e q u e t omará 

termos go.sar ilas regalias 
| lista. 

| f i ra , valha-me l>eus ! 

I Parecc ati* que a policia se está tor-

1 liando socialista, movendo y-nerra ao 

capital !... 

Qui-m tiver alguns patacos guarde-os 

»o fundo da arca, se não quizer 1. va:* 

nas co»tas com o anuo tio IIÍIX inicht»— 

por . . . vagabundo ! 

Ri iorme !... 

, , . . . . . , i e uristns eonsiueranoo essa 'r r r . ,.„,.„..,. ,.„. ,. . », 
l ieante desse aud i t ono improv isado , ! m„ e i d ' i « l . . „„«. n H „ „ , , w | , . „ H o. .e Mie , , '.eieadot es da Câmara Mun.c i j 
-- -• ' - H.cililin-. «• de bene-i . 1 precedeu e que su.- de Cajuru representaram ao sr. secre 

11. . ipiiu.i 111 nene 1 ceder lhes-a, encontrar o terreno de rio do interior contra o acto do re»| 
ctivo presidente, negando a um do» ei 

l > i v : i U : : i i i t 1 o , , . 

Passados tantos dias de chuva tina, 

A cl l icorea, dc preferencia, é c o m - j eeiada, impertinente e continua, tive-

m u m e n t e empregada . N ã o a u g m e n - | m o s a l f i m " m b a n h o h m l Í D O S O d e " " j r " 
. . , | nos e acariciadorcs raios do astro rei. 

ia ou p ouco a u g m ç n t a o peso. 1- | Q u „ < Ie s a l l ( l a d c s s c n t i a e u <levSL. 

app l icada , sobretudo , para tornar de ; m e „ c c l l a 7 t l l t i o , , u r 0 ( d o c , p j , ; „ i„f i . 

í ô r m u i t o negra o l i qu ido . M e i o nito, sem os plúmbeos reposteiros de 

k i lo dc café m i s t u r ado c o m cl l ico- i "«vens imjK.rfti.ias, a interceptarem a | C a j u n í representara... ao »r. secreta-
1 . 1. . u . . . ri.» d.i I.iteri.ir rniitr:. ri nrtn .In nr..uí. 

rea, q u a n d o coado, d;i qua t ro ou 

c inco l i tros de café l i qu ido . O con-

sum ido r , c om o paladar v ic iado, nito 

1 innocencia rec lama. 

D i - i m - t t i . i <U- r . i l e i l o . '"3 

mui tos são eiles alia ,. ónseguem rom- i assento na segunda como pr ime i ro . 
-uridade, cons- j delepmlo dc -Mla na.;ão, p ronunc i ou 

fe t. ! estrado presidencial e de 

' ' pois da t r i buna dest inada aos orado-

| res, utn discurso a que responderam 

vastidão itumensa dos horizontes iuter 

mino» ! 

; rio do Interior contra acto do pre-i-

per a p e n u m b r a da 

t i tuc excepçào rara. o q ue tem 

dizer-se que a repu. ;ca n ã o produz 

h omens eminentes . ! vários discursadores" propos i ta lmento 

O r a , a intcllectu.i i idaile brasileira d isseminados pela grando sala. j Foi lavrado e assignad 

n ão se pode ter ai . qu iu l i ado c om j (>< repórter» n a d a disseram sobre em palácio, o cj.r.rato enire < 

Ia mudança do regi. : 11; a raça que a eioquencia de sr. dc Heaufort n e m <io Kstado e a ( ' . .mpanhia d. 

p roduz iu tanto 

' 'adistas i l lusti 

até os ú l t imos dias d o 

impe i i o , . a raça que ainda hoje se 

o u-o da palavra n.i sessão de apura] 
de votos da ult ima eleição, indo 
de enciiitro ás disposições dos artig 
136 139 do decreto n. 1411, de 1* 
Outubro de 1906. 

O sr. secretario do Interior i ra tum 
tiii . s-,1 representação á referida mu i 

cipalidade( p.-.ra intormar a respeito. 
+ 

inte-hontem. K*«r.mi solicitadas informações da <'o; 

' missão Servi...> Sm i t a r i o (...u - 1 governo 

Fazen- ' unreionamento tio Asylo de I. 

o!:; . i lS notáve is e ' sobre as dos doma i s oradores, mas de i ros de S. Paul.., representada pelo ! v a l ; d c ' -de Cauijxiiac. 

Trcs vereadores da Camara Municipal I estadistas illustres', j . -de os tempos ' f , , r » " ' Ui iunimes e m elogiar sua pe.- «»r- de Oliveira Penteado e «'. 1 
1 , ' I , . 1 , :, I 11 n.-id•. .. Mackenzie, seus directores, c os capita- * 

coloniaes, ate os .1 UlllOS dias d o I • , ' lutas da praça do Kio, srs. Carlos Wigg, 1 IV i autorisada a transferencia dc mi 
l o d o O a ud i t o no OS OUVIU perfeita. , , . I r r r„.n : . . ; , , , ' ,„ . ,„ s r . A r ( h „ r ( ; i l , , O T , í ' trio.Ia do al» ,»». . Irito Nogueira B a 

dente daquella corporação, que nego» a ortlt l lha dc c\Cllip!t.es c o m o Ruv I « "» " " Y ' K u r a " - ' Praneisc , Sat tammi, par., organisaç.u. da escola cm, , .ementar d- «í„l 

I 1 1 •» I i^utua u . t «• tes» tivessem necessidade de lazer ,,„ | ! ; i n r „ (Vedit.. Agric .la, autori-.,. ' ranegueta p..r.i eg.ial estabele.:.». 
Foi nesses dias de chuva, dc l ama , i l-»'avra a um dello», » a »es-ao e.n q » ; ( Haroos.l, Mur t l l l l i o , lv;^Hranco, l iai - j n b o i n l m r a voz, a ina i ie im-do sr. J au- ' ,ta oel., lei . . . 921 de h .le Átr.. 1 , de ..nn. xo á Escola .Normal. 

de frio lu.mido e cortante, desses <1iasíse procedeu á apuração das autli -ntica., j bos.1 L i m a e ou t ro 

sabe d i s t i ngu i r qua l é O b o m TH! incommodos e penosos, q»e nos davan. d o " ' t lmo pleito, 

qua l é o m a u café. Parece-lhe b o m . » v i s i"'° d a Sibéria o» do» Polo», q»e eu x "" 
comprehcndi, que e» jiisti.iquei, o mal 

Não sei se o presidente tia Cantar 

Munic ipal de Cajiirú teve 01. não .». 

n ã o pode tei j rés, do s r . i l e i o u l . de ou do nosso 

K', pois, certo, q ' lc os 

bit Uftl-

j da y.eln lei n . 92;í, tle 
1904. 

< I novo bane. 

H tle Ago t i <lr 

capital será dc •iqo ei.pi:ai sera nc Os priecipa.- prêmios da lote 
dois tn.lhões esterlino» ou A2 mil coutos 1 f 

«, que t em gosto dc cll icorea, ,. ^ , q - „ a U o r r e c i m c n t o U e Lvo particular para. essa arbitrariedade 

que enuegrccc m u i t o ach ica ra , o co 8 , , l,(.M11(() „ , , „ a d 0 ( U v l d a . „ a n c e- i o ^ (.certo é, por ím , <[Uc teve iti..itis«tnw es-

po, o vaso, e m s u m m a , que O C im- i a i í „ , ( o aspirar da morte pelo si.ícidi'., 

tenha . A l g u m a s pessoas c o m p r a m j »ob aqueile ce» tramado de nevoeiros, 

O café tor rado c O m ó e m . em casa,; naquella atmospliera dc fuügen», de 

lavoira fazendo adeantam.-ntos sobre 

para ev i tarem falsificações. 
j onde os raios do sol fugiram, onde a 

1 natureza definha, cujas paisagens nãc. 

.'pir.to jirrolhaudu o or idor («alvo sejui ;*. 

m<.da João Franco, o dictador porta-

de 1 

Para conter a tagarellice indiscreta seus satellitcs. 

dos oradores acadêmicos, e impedir a 

1 

meios 
^vui, 1..1 7— •• ' >««««• 1 y , 

nun idades , na aniutt 

t ivo . pe iau te o e\e 

ún ico poder real enfcílcate, d o m i n a n j o l l < ) ( , j , o r j e r g 0 „ P r „/,„/„., , .o sent ido A installaçâo do' impórtant 

do t.idt.s os outros c o m o se fossem : |,|.vsico da palavra. Possam as na- j ciui. nto de credito dar-sc-á 

cões 

1 ilo, exlr.iliida hontem, 
seguintes: 

N. "2 -. premi.ieo com 12 conto.», 

sido estancada na sr,.i faculdade pro | l.-.pes Trovão. 

I duetora de meuta l idadcn de escol. duzentos d ip lomatas , qu« 

.ti-1 O m a l p rovém deleitos da i " len te f a l am com toda a ca lma , em ' ^ cambio de 1S d . , prestará aux.li.. 

le ; engreii.i^cui, na fa t í - a ^ u i u l f U u u f o i re ,mentes vezes o , meios , ^ - e ,, 

du k r i s l a - ' ^ '»•" i - d a ^ . t u r e » persuasivos, ! C l n L ^ r C ^ de S T Í ^ ! ' " I ' • 

.. ú v u , que í O t«ra«, r a s a m * * » ' ' 1 1 rae. e o r „e . „ , o i revponimiu» c I n? 14 io.?, c j in 6 ió.-, e , - , 

i t ' l Z c d o m i n m " ° " C " á t l . e a , l a 1 H a , M a d c " ? . ' ' r r ; " "peraç.-.es bancarias. A n t o n i o r a r r | ,.,„ Y n , . . 1 1 

O r a , 

tOes da política, nada lia melhor que 

! rolha. | tcJcral , que c o 

dc todils ; 

o presidente da Cumara dc Cajurú cor- | Cils do paiz, hicil 

l . | . imiuicAa ucnuiia, uno I 

quas i n unca de ixam d c c omp ra r j ̂  o s d t I i c i a i I o s „ , „ . d ü i r a U u . d o s p a i . j verbor.l.agia retumbante dos parlapa-

t a m b e m 11111 pacote dc chicorca, rc- j z e K f | U f n l c S 4 

commc i l d . l d a , ent pomposos .111111111- ! Como o leitor, também eu estremeci 

cios, c o m o beb ida refrigerante, agra : de júbi lo ao ver hontem, ao romper do ! * e m d » v M a > c o m " 5 C ! K c , , c , . a 

davel o o t i n n n m a c o n s e r v a d o da 1 d i a- «orrerem velozes .10 espaço nuvens I-rcs.dente da Camara de Cajuru cor-
y , O P ' , m a P a " . C O , 1 S e r v a í a ° J a

 b r a ' l l c a s , arredondadas,* em globos leve, , • - P a l a " a a ° vereador qneixoso, dei- occorre nos 
saude. D o que d i zemos , posto que g i g a i l t e s c 0 , b l o c o s t ) e a l K 0 d f i 0 > ( l e p o u . ! xando-o despeitado e j » r » r ú . . . abafad. s e asp ln 

CI11 breves palavras, q u a l a conclll- c o c m I H > u c o deixando ver. atravCs lar-! n ° " ' " r , o s á palmatória cm como a mais mcsq i i n i no 

são ? A conc lusão dc q u e o café 

n ã o é, c m regra, adu l terado pelos 

* * 

sto tem acontecido 

tabele-
itro dc 1 _ 

„ h governos esvtttal-OS e eua l - " , r c s "»ezes, nesta capital, onde terá sua ' '•'«•ram solicitadas á Camara Munic) 
mente de óiitr'* n iiieira sobre o f l u ido • , 'd" ' '"ontando agen. ias :i,is prinei jae l'al de «rotas, pelo sr. secretario do In 
men te ü e outra mane i r a , sonre O i u n u o l d d d interior. Uerior, informações sobre o inicio da li 

e me.-nio tios debates em gerai, e, cm , . , . , , . „ ,„ , ,. , , 
1 A siguaram o contrato, alem das par- 1 cenia 0.11. i-.iki.i a. está acontecendo c u m o congresso ' part icular , sobre as .juestões_ capitaes . ) c > crijaoisad. ra^ novo e-,tal ciei i-' de Torriniia-, r. 

co cm pouco deixando vèr, através lar-

gos rasgues, trechos de um azul formo- ! l l o U , i ' : ' ' " 2 o 

so, a prenunciarem os bellos dias tle i municipal ! 

on to ee cou . c: 

correntes po l i t i 

aval iar do q u e 

icssos estadiiaes, 

idos c m 11111 1 e 

dependente , a 

is e aos rcgulos 

.pie tanto preo o i pum 11 op i n i ã o pu 1
 m e n t 0 , os s i - dr. Jorge Tibiriçá, j.r. I ! l 

bliea nos paizes presentes e m I l ava , ; Mriente do Kstado: dr. Albuquerque r.ins, 

secie:ario d.» Fazenda, e dp ^ Kduardo i 
procurador fiscal tio ' 

que o i m p o r t a m crú. E ' nas torre, j 1 " * ' ü c v i d a ' d o tr iumpho .. .agosto» da j 
, . 1 1 ' natureza, fecundada pelo semen forte 
facções, sobretudo, q u e sc ope r a : . . . 

1 ' . do sol a joe.rar profuso sobre as coisüsj 
a adu l teração . Se o café fosse ven- i v a R e m o r t a s d o p i a l l i ; ta . 
d i do p u r o , n ão haver ia , de certo A vel-as, a essas nuvens, correrem 

excesso de producçâo . céleres, pouco a iiouco descerrando o 

brotar exlniberante da fo.hagem verde, 

vcnccl-os com viagens dc recreio 011 esíes platanoS de bastes esgnias e nuas, 

COlll prclecçõcs l iterarias dos nos- liirtas para o alio, na desolação ria 1111 

. i l I l l O l l l l - . 

inetilòes do cuja solução depende o 

reconhecimento def ini t ivo da autori- Fontes, pr ime» 

datle o da soberan a do Pa r l amen to Tlus-.iro. 

In ternac iona l da Paz . 

Como .: sabido, a pr imeira dessas 

questões é dc u m a impor t ânc i a de 

cisiva. Trata-se da l im i tação dos ar 

mamen tos , que l i ismar. k , se se der 

.•A S.iutlt 
llteriilas. 

professor da c.coK 
.Mbano Iveite tle Coeti 

Mulher > cura a« 

'credito ;'is Memórias do emba i xado r tranhos .» 

Svrvirain de testenuinhas <»s drs. Si 
queira Campos e < * et n 1 i o Monteiro. 

Os capitaes cjue entram para a for 
mação do banco, apoiando a proposi.-
daquella C«)nipanhia, são ^arantia.-> <1< 
rticax auxilio á lavo ra, por serem * x 

:specuiação do 
<) -̂ r. Sattanini r. o 

extranha a essa rolha jeitos .ís oli^arcli 

' regionae*. 

Dos congressos c^t»uiuac^ j>odc--»e 

i d i/cr, sem receio de ser i n jus to , ^ ^ ^ «t di 1 

que s c .js, an e câmaras 10 c r por occAKião da omn ipo tene i a germa- í-ompanhia Centr a P.1-1.1-. «•<».> ^ru-
Ç j executivo, que «s abnea , os uirisjc ( ^ j m . ; i F r a n r a

r
 0 a K i n , ) p 0 | i.,:anc< ir̂ s oe-Londres. „,o-,v.,.4.ios 

e o s Ia/ c.\ecutorw- da sua •Ol l tade; ; > rne.l ida devia f irmar a -^ato são r. p,. - , 
.lí'viv»fi\-1 1 i i i . í «•>«•!•.ptorios dos -.rs. .J- hn Ma- KCII/.IC, 
dc^potu.1. ci iperioridade n i l l l tar de ..-li paiz e ,, do J. .mioi. Hank - do 

S abemos «uaes os in imiLms d o I l>orl«>«te, j á atufado em orKia.s de luz . ; n , , , . be causas impre istas q ueb r am a , , „ „ 0 p „ „ c » p e d«_ i Ju l lo» repelle > r . K . Komeu. que o ....-entra im ,».,-u„-
Danemos fftiaes os i n im igos do i ' . , . Den t ro d c poucos dias começara a sua tradic ional u;i n um i d ade , c o m o ,o e, riornue c a viria consagrar o „ . , I f f l l r . „ , 

r> parecia-me que Iam reverdecer, ardentes . 1 , . . ' • ' . ' . , ' . 1 , " 
nosso c o m m c r c i o . l i neccssr.no, pois, * , . t i incciouar, c m sessão ord inar ia , nos r o m i u m c u t o dc u. dos seus m e m -

, , , , 1 dr seiva e de v.da, promptas para o i V . . i t t . • ' i i i i 

combatcl-os. Ma s n J o consegu i remos , ! ; l , „ . l w w n l v„ r . , . . t e rmo , da ( . ons t . t u . v ao do I . s u d o , o bros, pode-se au^i-rar, desde logo , 

congresso legislat ivo. que o carneiro convert ido em oppo-

In l c l i zmen te , as hmeções dos coii- siç.io, íoi levado |<>r interesse par-

. . i , . , i , gressos c o seu aprove i t amento | t icular e nunca por qua l que r nioti-

sos propagand is tas . K abr indo , ao « « « c a l í a d " para a causa pub l ica , estáo dc ha v „ dc o r dem púb i ca 
l i * i i i* i dor juncada» de folha» amarcliecidj.s « , r 1 i i . 1 i 1 

l ado uos falsificadores, casas com- j n o r t m u i t o jult-ados pela critica, q ue nel- D. i ln v e m que o p ovo 

mcrc iacs para a venda de café puro , ! uenapp. 

O Centro Acadêmico 11 de Agv*to 
np«'- longas pcscjui/.as, conseguiu obrei 
uni retrato do conselheiro Carlos 
iv iro do (.'ainpos, af im <1<* complcV-tr • 
^al'jria dos «lirector^s da Faculdade, onj 

. . i numero de 22, i/al- ria essa inait^uradíi 
presulent»* da ; . , , 

no ann i pasmado n i .sala das sess do 
Centro. 

Teve parecer favorável do sr. primei-: 
> proourar!«>r f'i»r;il do Thesoiro o n * 

Kircceram as ultimas nuvens,que 

muito julgados pela critica, que nel ^ ^ t 

, les só encontra causas dc perturba- ao serio a opposi^ào, como nunca . arbitragem obrigaturia. 

iCòe s e muitas vezes numerosos im-1 tornou ao serio os covernistas: to-, Num discurso ultú 
' i chon , m in i s t ro 

dinht-iro d.t ICspanha. 
equ i l íbr io dan forcas mu in l i to-, equi- <J »r. co nnujnoatlo y a rios W » ^ é o 

li brio odioso a íncgaloinMuiít ^errua- pr. .prietario das Mui,:- rio M.ing-.tue/4 dc 
nica. - Miguel Burnier liCstado de Minas) <• 

N ão meuoH impor tan te é a t«egun • " ,w clem -ntos »• i c l a y ^ próprias 

da qu#**ào a qua l . embora n ã o .-af i» T n ' 1 " r c i ) , f í í c , ; , d n t c / , 0 «<> 
. ,  1 | , r.Hit lliartht .Si/n/in (it>. po:lero>a as*ona-

! prevista no nrotrramma da roínercri- ' , 
I . » <;.tu quv j«t ovu entrada no nu-.so IM /. a 

, - ,e ia , se imp . e, entretanto, sob o nu- V t mi]hr,t.^ l i ü r a S f t, „«lo rculisado o 
nao t o m a j ) n | s o da op i n i ão publ ica . K l firo m e a ultimo empréstimo .. ( amara d»- San-

tos. 

cio da Canmra 
pedindo a o t . n ; 
tras no valor o 
CONSFCPUTJT L.I <)'• 

contos. 

Municipal dt- 'i i'tdiy 
• >ib<*!.-a (!«• 1.500 le-
]<>0?0'»0 cada uma. ' tu 

r:;ipi'« .stiino d-- 150 

c m chicara o u torrado, q ue havere-1 tinhamVldo rninch» alvlçarelro» do bom i ^ . c mu i t a s vezes numerosos mi- , t o m o u ao serio os govcrn is t . iM to-j N u m di«.ciir*o u l t i m a m e n t e p r y 

.le. 

I) <lr. Ailtoliio Pr.ttlo, a.tllulliioiilt: cm 

, ^ i i i . i . . . , . , pecilhos hs boas regras dc gove rno . ' dos ellcs sào v ibrac iks reflexas de I nune íadn , o sr. P i cbon , m i n i s t r o d o Pariz , está ne«o<-íniido c o m H l h e i h m v o 
mos de vencer. O s cstabclcc imcntos i tempo de sol, e cm tod.. o ceu, cm todo A n t c s m l l i t o q i l c Car lv lc fizesse a j

 u m a dc unia" força o u c n J o I Ksl-r inr Ha Krai.ça, n ão í o i . , rt i- • > ' / ' « ' " « em,.r.-t.mo <1, HOO.OOO I.-

brasi leiros, abertos cm paizes e x t r a n - ' o e " p a ç o " , f , n , t o , U e t ' n t ü l , t r ° a o 'i"-" " | „ S ycho iog i a dos corpos legislativos c i encon t ram ra i /c , u.i soberania popu- «»»i»ta a tal re.-peito. «A conterenc ia 

gciros, apesar das diff iculdadcs c o m ! " , h a r n U c * f » r a T ," r I puzesse a m i os seus defeitos e os h v , mas «asccram c prov ieram da pr.-cedente,-.li«<e c l l e - , v i u-e n a 
, . . . . ide.icom tndomita se.le do mfinito, co- 1 , „ . . • . „ . • , , , , in inosaibi l i t iadu .le l;i/er u m a li-lu, 

que l u t a m os seus imciadorcs , tôtn | m o u m m > s t e r i o em busca de o l l t r J ^us erros, ,a o p u b l u o se havia u , n grande torVM absurvedora, d o cnoi » m a i s r f J ( , l l z i l , a q , l e . V * , , <h 
y , _ _____ I vencido de que essa engrenagem prin-'mc polvo que tudo sugou com .ua* 1 1 

A> ultimas cli*! 
f no interior d 

a future 
^undo ri f 
1 idade-.. 

- j»!v|udiearam i• : a n -
K^tado a actual safra; 

florada dos cafeeiros, 
MU ÍORÜ.FS de diver-I.-.- fnr.j,.-

bras que a Camaia M init ipt 
idade o aiitoriso.i .1 contrah r. 

ecreto que 

j de, :̂oni indomita sede do infinito, co-

! mo um 

prosperado, q u a m j o b em dir ig idos. \ mySteric* o Htíl, o formoso e erca-

. A idr ila 

* 
Mulher 

L xi.lur..-

N l l ú i r opa , ha ma is de u m cxeil l- dor »ol do» tropicus, irradiava prodi^.1 

por ma is 

rasos em quo decretar se ia tul oliri 1 brancas <'• um iirodigio. 

gaçüo. De.sta ve/, o p rob l ema será 

nas f , 

" I c i pa l do-. rtt;i i i iciis representativos ventosas gigantescas, 

i , . - " i constitucic 

p i o ; v a n o s exemp los ha n a A m e r i c a . , n c n t e a l u l s e ° calor, tp.c em ondas r e , u l u d o s , c j c ) j a c r a m C b p c r . , . , l 3 d a sè preoccupa oii i» os seus repre- da- p-umeias representadas hera .i. ia 

Mas, q u e haja b o m senso : i i n t u i - i ' 1
1 ° ' r a d a s c • sentautes c hab i tuo sc a o l ha r pai a as si dup lo- . 

* 1 ..Uifi-n rni/lnco n t..V«i-il tln Cl 1< «1 if.n rt l lf i. i. ff» . . . 1 , . . 

í-̂ t/i inibi!, ado « 
a Lui/ Kodri^n» s 
estabelecimento, u 
<,ão de uma linha telephonica l idando a 
r idadf <1«- Hotmatii .'is s^des do- ninni-
cipios rlt- Ital iuga e Avaré. 

| const i tucionaes, nào tem dado os A opin i i lo publ ica poircoOu m e s m o T n d a inain dif l iei l , porqtin o n u m e r o 

c , , , ! alegre, ruidosa e febril, desdobrando-.se c i . j i 
t ivo que o cafe, torrado c coado por ^ a s c o l l j n a , c < . s p n i i a m l 0 . M , , b r r , ^ a g rande l d - . l a aos , dc , S C s . , e 

q u e m n ã o está alfeito ao seu uso, I a , var/er . . I " r a ; m e * P c n e n , c u l l l o s P ü " 
, . vos, l evaram os pensadores a Mu veruo . 

por q u e m 11.1o conhece o seu verda- B parece,-me t,«e h a v . mais ruído e u h t e í c o n d m n c , n a „bscrva s ao dos 

iudi 

Kcalisa-se amati ;... n 
dc. a feSta (1{M vendei, 
.(li.• p> r ûa v.v. ..Mlllilc 

i Jaribaldi. 
A T.iqht far.í c o r r e r l> 

p. ciaes, ./.mo .1. , • Íi» TI 

II., s.lli. 
e» de 

res bandos, se mostravam robusta» c 

ícrado. Note-se que atravessamos a l e | f r e . f ca^indo-sc com a iu* do alto. 

^ma época e m q u e as falsificações cilas que também são a luz que ' i l lumi 

4c gêneros , por m u i t o aperfeiçoadas | nam OS lare* e que, como eu. todos sen-

;omplem»ntari>t.i dona 
, Brulins foi atitorisa-
grupo escular de Tau-

duzidos. 
Dttrante -

«loiro pub l i 

t 

uma banda 
* 

jtules <• Ir. 

'••f i l preç 

i n q : 

prepara to-
la, aí" na» 

pre-i-

O sr. secretario do Interior detiaruii 
ao director do LÍRUJ» > cs.:olar tle 1, . CIKL 
que o professor Frederico cia Silva Ka-

leuisl . l t iv. i l , c o m o mascara- K', efteetivamcnti-, ow»o q u e «««e ' m o . não pode ser n.,meado para o car- tenar 
SUCIIS.I,-eis • t i . r . i u de "O- i a i l gmento n umé r i c o const i tuo u m a go de adjunto daipielle estabelecimento 

d i f i c u l d a d e ¥ Não é niai« ju"<to sup- consoante sua proposta, pt não ttr t. 
, í p..r, pelo contrar io, com o g rande pa tempo legal de effeetivo exercício na 

deiro s i b o r nor o u e m somen te ten, mais vida pelas ruas e praças : «p.e á ; ;. - I l i t rctanto, parc-c que a pn . x im . l . . > « t c a f l r u c „ | U a n t „ síde da.p.elle município. 

Jf P ° r , ^ u c m ü m u , t L 7 . b , i r a d o , j L i n a as c r i a nça , em maio- '?«<>* C " ! C M ' " " " t ü » cessão ot ierc .cra a , . , , dc inteiess.,, , m a l > n m n e r . , , f > f o r „ r ^ n - u t o da ! + 

o fito dc lucro, havia de ser adu l- „ doras seriam essas conclusões sc as te e n o v o ein co.itrast.- co.;i as ve y M tanto maiore- i e r ão as probal.i-

appl icasscm aos congressos legislati-, lhas praxes. I idades q u e terão de prevalecer as A ,„ , , . ia a e M *r. 

vos d o Hrasil . A compos ição da camara dos dc . ' so l uções paeitiea", por i.—;o m e s m o l l a u p,at:c.ir n 

l in geral, cons t i tuem elles, ua • put.ulos, o u d e esta em unan im i d ade que ta is soluções terão a seu favor bat^. 

phrase j.i ho je popu la r , rebanhos de I apparcntc o part ido xovern is ta , mas " m a representação ma i s pou-rona e | 

têm u m c u n h o scientif ico. N o c n i - . t a m a v.da palpUar ma.» intensa. ' » ; " • ! l » . u l u r s , i „ ( s i , bm ssos ao cajado d.. I onde na verdade c . i s t cn i n i u p o . e "n i is iner f f i c i «Ia o p i n i ã o un.ver-al Kea l isa .„ ..a próxima ter. a-feira. ao 

t i n t o , ao cont rar io dc todos os com-1 r " i d i m a - " T * I poder execut ivo. ' mat izes , m i e obedecem a or ientacáo j K , s " . f l 1 . 1 6 . < , e n , r " P 0 1 " ^ , | , a s " meia-dia. .. . sala d a , and,:..,-Ia, d , Tri-
. . . n o s u h j i n o s a n n o V J n ò ^ C l l c , d i v . J i J ^ cutre " " ' " l 0 „ a . f " 

1 , i i i i- <» . r. t i cu ; .n concede tiue sera p..s- r̂. Antonino Cui t ia . .pu- pr. i cu le babili-

d o impé r i o , t i n h a m >s alcançado al- s i > U / í prever q.ie a«juell.i obcdiet i- l g j v c | me lhorar c s impl i f icar -m pro- tar-se para exercer .. «meio de advo^a-

g u m a perfeição no tu i icc ionatnento j g j j passiva ás o iúe i is d o al to cede- cessoa da arb i t ragem, ipio ser,, posii- i do no . ai.ditorlo» da comarca de sao 

d o reg imeu par lamentar , a cu jo res- ] r . i logar ao l ivre exame da> quês Vel, inesmo, a n g m e n t a r o n u m e r o de Pedro, 

peito, ma i s d o que qua lquer outra tões publ icas c a tyra im ia d o iiwiei casos em rpie a arb i tragem se i m p o ; V 

na. :1o, nos a pp r ox imamos da Ingl . i terá d c s o f l i e r os e n g a t e s da inicia n ha «creandn-se, ass im, u m a espeeie ! Foz prova oral. hontem. 'tia -ala das I nas da lei»»r.i r- approvaçao da actá 

' terra, o n de o systema tem progre- ' t iva de a L u n s deputados. de just iça de pa/. i n ternac iona l , ca- audiências do Tr ibunal de Justiça, o sr. anteri r e leitura de e* rediente. 

d i d o ex t raord inar i amente desde as | D a agi «ação, que se produz i r , s„ de C .mpo , , r.ue pre-! - K m a „ d-, „ne provável a r « W . 

lutas c o m Car los I , até os tempos benefícios poderão resultar para 

actuaes. causa publ ica : o m o v i m e n t o é ma- V i u inl\;,rr'\u"HimM,>r.7 m ' n a J o r e s Urs. iKi^ronv. Ca s i i r a e A l - | A» commi««í>es continuarão as me*. 
sol idar iedade, d a jus t i ça , de d i m i n u i r f w , r t o bardos., Franco approvaram-no 
as arbitrariedades e de enfraquecer plenamente. 

, . | ptitosa da chuva de oiro e de luz. ip.e 
í icrc ia i i tes , d e i x ámos en t regue a cx- j d C H C Í a .,„ a t t ü . fazendo e«p,ecer os tr.s-

fr.ll lgeiros, que SÓ buscam O lucro , I te. c ensoml.ratl.,s d i a . da chuva imper-

a nossa del icada me rcado r i a ! I tinente, fria e continua, <|ne, dnrant^ 

A n o v a sociedade, que sc vae f im- ' d U s . l " o s , r " " x e 11 , l a Sibéria c d.,s 

dar ou q u e já sc f undou , cm S ão ° 

Pau l o , para a p ropaganda d o café, 

deve começar por abrir torrcfacções 

ua A m e r i c a d o S u l c na F.uropa. 

N ü o basta, p o r é m , abrir essas tor-

qii 

pareceram J 
ria do S' na'!o, li >nt« ... 1. .1 ii . ;a 
cinco scnadori'^. 

I.i,!.t e a|>piovada a acta o -
il.-nte i-, mmm.icou ,i a.sembli 
«r. Vir.rilio Koilritrne» Aires o ' 
•TI.- em il.it." ,1' 14 Março d,, cor-
r-ute a.ilK, peilindo lit t-nça para ir á 
Kurnpa tratar de saude tl< p* -oa de 
Bt.a fat.iilia. 

Ksse oftieio f.»i á coritmissão de j i i .» 
tiça. 

A sessão ila t i.mara conatou ape* 

Minas, não se pode ne^ar, eslá nos for-

necendo surpresas sobre surpresa., de al-

jp.m tempo a esta parte. 

refatt-fies, cxpór café pu ro á venda , ' Cada dia nos vem da terra das .,alte-

cnsiliar corno O coámos . A sociedade ro^s montanhas,, uma novidade. 

terá, p r ime i r o , q ue educar, sc assim 

paz de pre-tar OS maiores serviços, noS rran .meo K.ne.ro o e U m p w ^ n c pre-1 — K ' mai» rt" que provável 
'„' casos das contesta.;, es inter-esúduaes, t e o , " f ° e » c i o de advogado ção da me-a d„ S-mdo que serviu na 
a . 1 1 T r I auditórios da comarca de Pira ju . Os exa- legislatura passada. 

causa p u b l i c a : o m o v i m e n t o e ma- " j ™ i ^ S e ^ i n u . r i - « A I " • A " continuarão 

Log ramos c o m o systema parla- ,, itestaçáo de vida, s ignal de pro-re arbitrariedades e de enfraquecer 

mentar grandes vantagens e aprovei > 5 o , prova de vital idade. t an to q u an t o po«sivel a i d i a de qne i 

t amen tos , apcs.u dos vicios que coi- O x a l á q u e a actual sessão legislati- H forra o a pr inc ipa l geradora do di- i 

ro iam os par t idos coust i tuc ionaes e; va se compenet re bem da grave res-1 reito» í a i a - « nos nome. do . drs. C a r i o . ! 

I ' 

nos é d a d o expr im i r , o pa ladar do t a ç í o c o t ^ r e ^ , , pcd .nJo a redneçãoa 

consum ido r . Deve move r cont inua trinta e seis do numero de deputados. 

Illta con t ra as falsif icações, principal- A id*a é magnífica, e eu apresentaria. 

Agora, por exemplo, uma das munici- _ t o 

p ti idades mineiras enviou uma represen , n i o fòi dc sci i icuos vaua ter servi- poi lsabi l id . l Jc , que lhe pesa e sc inspi 

d o el le para a educação, preparo c j re n o 

Fala-se nos 
„ . , i ; Guimarães, Jos^ Luiz Flacquer e Fon-

1 erteitamente. tal se der, a gran f e s J n n i o c ' p a r a a v i c e . p r <?, k l e 0 c ) i l d a | 

. . . . r T—, r--r . .v .... seu patriotismo, promoveu-, de idéa terá ia ganho um terreno, C a m a r a 

ou l i ec in i cn to de i i oUvc is homens d o reformas iiidisutusavets^•» prospe-1apreciável. iM»s, porque a i n d a esta; p a r a V Cretar ios e. tâo ind. f i tados. 
...kl;,-.,. . . i „ . u _ . i.. «:. . ..i.. hesitação dos d i p l oma tas em f a c e tio i primeiro o dr. Víetor A y r w s , e o coro 

mente contra a chicorca. 

balho n i o é ditficil : abram se li a < l o l c M , , r i n t a e ^ p , r t a d o * 
. , postos cela manic.palidade que tao «elo 

vros de hygicue e transcrevam sc M ^ 6 n a a f „ 
as op i n i ões d c méd icos emincu-

E ' M c m i r á csavcocer o 

A Tirana», portm, é q M • C t S | m * 

públ icos, que , nas commissôcs uns, r ld. ,de c á grandeza d o l is tado J e . hesitação dos d i p l oma tas em face d o primeiro o dr. V M o r A y r s w . e o coro 
L t r ibuna outros , fizera,u a suá ! S t o P . i L . ^ I magno p rob lema? fc en tão rea lmente nel Estevam M.rcol lno. 

„ 'impossível, apt̂ i oito annoa dee*p«-' 

r ' P 'neiaí a «p. s tão numerosos trata ' Q d f u ^ dlrefto da 4» vara cn-

R e f i t a u r a n t A O C ü B V o t de arb i t ragem lavrado» « n t r a t o ^ . . m . ^ . . . é r . C ^ l o ^ 
- iloje, M k h , « M d . i « M M t por-1 d - a j po t onoaa o rtaoM • Jmdo o n , paMm* « « f r i t a M l to JmMp, 

- - a . I v r d a d e i r » NO C lo td to—> • 
I » « . * 

l iste tra õe bom grado, nma emenda, reduzindo | ua t r ibuna outros , fizeram a sua S â o Pau lo . 

' aprendizagem c conseguiram impor-
se como estadistas dc real valor c 

.auo mérito. c o m p i o v 

C o u 

F A R P A S 
,241) 

A policia proeeaaa, c om* 
i aK.tbundo, o capitalista daa« ' 
ta praça Paa lo de H. J o i 

(Do* jornaea)* 

Be tm rico, a policia le i f i n » t 
8e mendlro, te agarra m 
Kia ab i , 6 WHor, 

tím 



pare preencher o» claro» I d» ImposU» ftagresairo «abre taraafaa 
o* drs. Rublüo Júnior, Her-

M * s Freitas, Ricardo l l a p t u t ae ' 
M o Rodrigues. 

* 
M aomeado agente do correio de 
W M o ar. capitão José .ouçalves 

ÉÉ|A 
• N t illlvio prímpto nrecu 

Haiic l t- <ln|M u l l i i - r que 
certa-

>elro a Juttlio deste anuo foram 
26S «scriptura» publicas nos 

> «artorios de S. Carlos <U> Pinhal, 
«Wfortancla de 2:112:03'>.*or,4. 

+ 

ijnaatc o anno de 1(J<1(> a letrada 
ocabaua arrecadou 110 muuicipio de 
1 Manoel a importaucia de 
IM4W860 c 110 de Botucatii 
IS#t349$860. 

+ 
•®t determinação do sr. secretario 
.jritcultura, o cruzamento com a linha 
• • m a l Pcrrco Campineiro será feito 
l «Kciuas de Cosmopolis, ficando a 
g« daquella couipanliia o fornecimcu 
e i mão de obra referentes ás chaves 
.0 mastro scmaphorico. 

* 
"oiatn dadas as providencias neces-
kui para que a Lii/lit nivelle a linha 
IMppodroiuo, 11a rua Taquarv, de 

•to a facilitar o transito por aquella 
m l lica. 

V Directoria do Serviço Sanitário vae 
« t o a r ao governo sobre as condições 
ftmeciouauicnto do Asylo de liivali-

s «te Campinas. 

* 
O ar. secretario d'Agricultura olticioii 
8. Paulo Raihvay pedindo iuforma-
Hi Mkbre o preço do transporte do mel 
abelhas, 

commerrio de Santos enviou ao go-
a do Estado longa representação 

io a conveniência tle ser cou-
o plano de saneamento daquella 

e l e f i t o i , imposto que é praticado com 
vantagem a a* prluclpaea naçites ctvlll-
sadas—na Inglaterra, na SYanç» e na 
Allemaiilia. 

Insistiu 11a exposição de vários syste-
mas de lançamento desse imposto, a co-
meçar pelo da ttuissa, mostrando prefe-
rencia pelo systema francez, que con-
traria efticazmcnte as excessivas uccu-
mulaçõex de Itens, 

O .sr. Koosevelt manifestou-se contra 
as fortunas enormes que limitam os de-
sejos dc novas gerações, 

* 

Os jornaes norte-americanos .111-

minciauí um banquete pouco banal 

que será dado brevemente cm Was-

hington, sob os auspícios da Socieda-

de lúaternal do Bem-estar, á qual, 

pelos modos, o presidente Koosevelt 

não devia ligai' certo interesse. 

Para esse banquete serão convida-

dos trezentos vagabundos, crimino-

sos reincidentes, antigos forçados e 

bandidos de toda a sorte, os quaes 

deverão narrar perante os socios da 

1'raternal as 

sua 

ca ar». Medeiros » Ajbaqaer^ne, KTlfa 
Ramos, João Ribeiro e Sdv^dar de 
Mcadança, o qual fez um in terwante 
hlstorlco «obre aa orlgeu* da língua por* 
tugneza. 

• 
Por motivo de moléstia, o nosso cal* 

laborador Joio Crrsjm priva, ainda boje, 
os leitores da sua apreciada secção Hf-
villinhu. 

* 
O sr. Mcredia de Sá, deputado pe-

lo distticto federal, 110 expediente da 

sessão dc ante-hontem da Clamara, 

justilicoti o seguinte projecto de lei: 

« O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único, f ica o governo au-

torisado a concorrer ;i lixposiçáo In-

ternacional que se deve rcalisar em 

Madrid 110 anno de 1908, abrindo 

para isso o necessário credito, até á 
quantia de >oo:oooS oiro.» 

\ Hevue llehiiomadaiif. num dos seus 
| últimos números, dá alguns conselhos 
; ás mulheres que sonham em faxer da 

, I literatura uma carreira, 
pnnctpaes peripécias tia j -,,„,., uiy, fila. não basta escrever 

«carreira» e dizer os meios que com beilo cstylo cousas sensatü, c.nio-
enttevèm para a abandonar. ' c brilhantes ; (• preciso, sobretudo 

Os oradores terão ampla liberda- publicação, ora, cada 
, •„ . ! editor e um cerbero temível, de guarda 

de—com a única testricçao de não; a l l l l l a , ) o r l a feci,a<ia t0I|,> o prlncl-
poderem atacar .1 policia e os ma- > plante ou desconhecido ; e, quanto aos 
cistrados. ! jornais, cada vez se tornam mais dif-

j , . illccis, porque cada vez recebem maior 
j numero de mauuscriptos. 

O sr. general O l vmp io da Silvei-; — • 

ra, intendente geral da Guerra, pro-

poz ao sr. marechal ministro da 

Guerra a acquisição de todo o ma-

terial de esgriiua na Jtalia, sob a fis-

Al lm d lata, nas Mrima literarlaa nãa 
cabem, imitivameata não cabem, maia 
saldado» . . . de Mlaa. Aaslm é ««e, se-
gnado a Btviiê HtMmattiivr, Parla con-
ta actualineate inala da vinte mil escrl-
ptoras e apeuas uma* Ausentas, »e tan-
to, vivem realmeMa do produeto daa 
«nas obra». I testas, umas dez ga-
nliain cerca de vlnta mil franco» por 
anuo ; cincoeiita, ' dez mil ; cento e 
cincoeuta mal poderão arranjar tres a 
cinco mil ; c, linalinente, as restantes 
ganham aqui c alli, dez, quinze nu vin-
te francos por artigo, k i i i conseguir pu-
blicar senão dois 011 tres por niez. 

K dizer ipie toda* ellas julgam ter 
taleuto . . . 

llealisou-se hdutem, tio edifício do 

Pedagogium, dçt^io, a primeira re-

união dos delegados dos governos de 

S. Paulo, Rio dc Janeiro, Minas Ge-

raes e Districto Federal encarrega-

dos de estabclc®5«l as bases para 

um accordo no sentido de ser tnii-

formisado o ensino publico nos rc-

feridos listados C creada na capital 

da Republica òfcia junta consultiva 

nos moldes do Uvrcau of lúlneation 
dos listados Unidos. 

Para o inicio dos trabalhos decla-

raram-se proinptQS os srs. drs. Ramis 

G.tlvão, l;raticisco Cabrita, J.concio 

Corrêa, Oscar Toinpson, I.eoncio de 

Carvalho, Tliiago Guimarães e Ata-

liba Lcpage. yjr 

CARI6ET 00 DIA 
calisação de 
exercito que 

um dos olliciaes do • 
|á estão tia liuropa, em , S. l>oiningos 

commissão do governo, em vista dos í 

exorbitantes preços 

los negociantes da 

apresentados pc 

praça do Rio, 

I 

1 representação assim concluc: 
•Como parte directamente interessada, 
moa resjtcitosamente relembrar c real-
» catas vantagens para a propagadda 
« favor do Estado ; cilas tornarão attra 
fcfa a visita á cidade c convidativa a 
sita u S. Paulo. 
•lestes termos c com tacs intuitos, 
'Vimos ao governo que não interroin-

que complctc a sita obra mcrilo-

0 U . dr. Pereira da Cunha, advogado 
1 Ca-sorgento José Rodrigues de Mello, 
ftvouentou ha dias ao (Ir. Urbano Mar-
ilMÉesJniz da terceira vara criminal, 11111 
ticalado íneuico provaudo achar-sc sof-
•ettéo de lesão cardíaca, não podendo, 
or ese»; motivo, fazer a defesa do seu 
>Bgntuinte na presente sessão do jttry. 

• » relcrido advogado, por occasião da 
«t»ega desse attestado, protestou contra 
«lCKpadio (laquelle juiz, dizendo uãn ha-

e* evemplo dc .semelhante exigeucia com 
•tltiafc advogados cui petiçães idênticas, 
O di . Urbano Marcondes mandou jun-

ir od papeis ao processo do ex-sargouto 
xáfundo o seguinte despacho 110 pedido 
b adtamento do julgamento <I• • to.é Ho-

ÍiirWCHile Mello:—«Não obstante o pro-
sito, diga o sr, dr. terceiro promotor 

>tibnani>. 
. tlte Ferum falava-se hotitem que o dr. 
ijjvio do Catntios. terceiro lii oinut .i: uu-
tntft t contr.:"'o ao adiamento ilo pr.ices-
o e fl*KÍm se ptx^iunciará nos autos. 

* 

B«»cniente cxhibir-se-á nesta capital 
im nuvo e jjerfeito cineiuatograplio 1110-
!*!« 11X7, 1'nltc-t'riye». 

BtflSt: apparelho traz grande co'lect;3o 
fc vMas dc imtiui effeito. 

O sr. ministro da fazenda, em 

oftício dirigido ao presidente do lis-

tado de Minas Gcracs, declarou 11J0 

ser possível ficar a Alfandcga do Rio 

de Janeiro com a incumbência de 

liscalisar o imposto de exportação 

dos produetos mineiros, sem que 

seja estabelecido, para e.sse fim, 11111 

prévio accordo, a exemplo do que 

se fez com o listado do R io de Ja-

neiro. 

de C a r -
para o 

do c o r -

dectetos I 

O deputado Serzedello Corrêa, que 
se acha cm Lisboa, visitou a escri- | 
ptora d. Maria Amal ia Vaz 
va lho , devendo embarcar 
R i o de Janeiro no dia 10 

rente. 
* 

J.i foram assiguado* t»> 
concedendo autorisação á l he C r o w n 1 

Clark Compatiy , T.imitcd, para f tme-
ciouar 11a Republica, e cgualiuente á j 
Rrasilian Diamond Mining C o m p a - ; 

•ny ; abrindo o credito dc 2. jKCr.ooo.V j 
para occorrcr ás despesas com o j 
alargamento da bitola da listrada de 
1 erro Central do Brasi l até .i cidade. 
de S . P a u l o e concedendo isenção de j 
direitos pata o material importado j 
para a listrada de I c i r o de Q.uarahy , 
a I taquv. 

igencia mais f.i-
< :» sr.-. .Túlio A11-
).. ;L rua direita 

.lMOntc • ii:..ute a 
iotetida pela sorte é a 
unes dc Abreu Coir.,).. rua 
f , V>. 

Deacna^ c!c sortes («raiulos 
Federal tom sido vendidas por 
ífortunail.i agencia, não setwlu 
(ranhar que 1 ojc O mesiuo sue . 
• premio gordo de-, ceu'. coao -. 
ria, que hoje • • - xtráe. 

Ĵucm necessitar de dMilo iro 
corrcr A casa Júlio Antunes.. . 

* 
nd 

1 'leria 
iiielâi 

Referem tclegrammas procedentes 
de Lisboa que o rei d. Carlos rece-
beu tu> paço antes de mais ninguém, 
o deputado brasileiro dr. Sarzedello 
Corrêa, 

Conversando com s. exa., n rei 
d. Ciarlos confirmou que visitará o 
Brasil, não se estendendo, porém, a 

1 

S29—Na antiga freguezia dc N. S. 
da Penha de Ararytaguaba, depois N. 
S. da Mãe dos Homens ilc Porto-Eeliz, 
e do legitimo consorcio do alferes Joa-
jtiim Mariano de Almeida o de d. Ma-

sua visita a outro qualquer pai/, sul-J r Í ! l J a c i „ tha de Moraes Abreu, nasce o 
o x . ' americano. Accrescentou sua mag s ,h. Joaquim Mariano de Almeida Mo-

, jte-

deve 

Eht.io temi 
ca,'t desta 
iabvi<a ilo 

Maiagogip' 
cos agent. 

srs. Me) 
dt s nest.L 
1,' andar. 

prae.t os 
l'ranc 

. I'',st:o.io 

• acceitaçã 
charutos 

isco V. (I. 
da Bahia 

chi 

j tade que oss.i visita realisara o m, ib n t 

! ardente desejo do seu coração, que-
• é apertar os laços de amizade entre i 
i os dois paizes irmãos. 

A ' tarde o deputado Serzedello 
I Corrêa colifercnciou com o eouse-

1 no mer-... 1 - 1 1 . 1 . 
//ver da j l hc i ro João 1'ranço, presidente 110 

Mello,, 1111 Conselho de Ministros, e com o mi-' 
são uni-; nistro. das Relações lixteriores. 
1 harutosj 

stabelecl-! 
ieri 1 •• 30,, 

Coes I', \ 
+ 

veras uia^iiilic-j 
Valer o 11. 13 da apreciail. 
jf>\n% sc ctu,:>iUra á \ 
'cia Arminanle ».v Coinj.., 
ta n. 2 A. A capa é tnir; 
éfé, <1e Cal isto ú <|!irs*M • < paraty c car-
«e-seeca cníiv fíni.s (-.-:. .d . -, ĉ ui; amlam 
«1 «fiscutir ;l cobrança tlc impostos. Nas 
'|agi>as eentraes c1e.stíir:ini'.se as criticas! 
£ jfl€Ü€Ía dr. hnjr v muitas outras do es- j 
jtirlio, qtte o leitor apreciará comprando i 
è Jfon-Fon. 

aja 

Cerre íioje a loteria dc cem contos da 
Capital Federal, e o bilhete, rum direito j 

prctr.i*, ainda está venda na acre- j 
drtttffa casa Oliveira Pilho iSr Conip., da 
j*nn J5 de Novembro n. 27 A. 

f&sa agencia, cjite v favorecida pela 
sorte, vendeu ha dias os bilhetes n. I5f>l 
dü loteria federal, premiado <"iii 2:000p 
C n. 13384, fie S. Pauto, com 6.0*. 

(>rs. f)liveira Filho & Cotnp. offe-
fecrm aos seus frepuezes vantagens nun-
ca vistam e «pie seriam realmente inacre-
iáHaTcis, se não estivessem claramente 
tfcflnida* rio anrmncio (pie a conceituada 
ütniã faz hoje nesta folha e para o (piai 

Damos a melhor attenção dos nossos 

Ifofc?. 

* 
Km substituição ao 'Iriaiii/iilo, ( (V se 

yvbHcava em Araguary, Minas, ap[iare-

C o n t a um tc legramma de l í j c n o 
| Aires que uni cmprciíado do Banco 
j A l lemão l ransatlantico, na occasião 

e clii-to-o a j cm que ia cobrai um saque, teve um 
r- v:-ia Am-1 Jcsnta io ao descer as escadas dauuel-

tiu.- tia airen- ' , , i 1 

rua lio i Vis- 1 estabelecmiento e, ao recuperar 
:!elic'i-a ./,d,-los sentidos, vcrilicou que havia sido 
ii.uaií e car-• roubado em or.iiide parte do dinhei-

I ro que conisioo levava. 

Dizem de Dieppe, I rauça, que o 
aeronatita S.uitos Dumout Cst.i do-
ente de grippe, conseqüente de frio 
que apanhou durante a recente cor-
rida de automoveis do circulo do 
Sena. 

j Apesar de não ser grave .1 doen-
, ça, rcceia-se que Santos Oumont 

não possa tomar parte no (imnrl 
Vri.r do Acro-Club. 

Informam l.isb >0.1 q ue 

efeana 
fejfotc 

cru ali a (nhulr 

«A Saúde da 
tterinas. 

te A 

•fr 

Mulher 

sr. F.uciano Monteiro, ministro J o s 
Ii\tranoeiros, depois dc conlcren-
ciar com o rei d. Carlos, man-
dou vir á sua presença o ministro n 

dc Portugal na Republica Argentina, ic í , 
sr. Roque da Costa, constando 
rodas liem informadas que elle 
mais voltará áqiielle posto. 

"1 >'")>/, 

Tendo ficado orpliam, ainda ein tenra 
edade ]ielo prematuro fallccimcuto dc 
seu pae, e depois dc -haver estudado 
primeiras letras com o professor Kleu-
terio Jo-(« Moreira e latim cout o então 
vigário padre Francisco < 'o-M, vein pa 
ra a capital em 1S5U c, ein lKSt, feitos 
<,-, necessários preparatório», matriculou-' 
se nu 1." anno do cw •><) jurídico da l'a-
c ildade ile Direito, recebendo cm l'> de 
Xoveml ro de 1H37 o tfrím de b ichaiel 
em sciencias sociaes c jurídicas. 

I>urante%> .-eu cur.-o, que foi brilhan-
te, fez parte da redacção do Tpoftttça, 
jornal redigido brilhantemente pelo dr. 
tlabriel Jo--'- Koibigtics <los Santos, c 
iiep->is collaliorou 110 (farreio Pdiitin/nno, 
jornal de propriedade, nessa í|Kjca, ilo 
velho tvosiaphn paulista Joa<piim Ko-
berto Azevedo Marques, o funtlador da 
imprensa diaria em nossa terra, 

l'lm 1H5H, voltando á terra dc seu 
nascimento, abi se dedicou á advocacia, 
recusando as nomeações de promotor 
publico dc Taubatí c dc juiz municipal 
ile Atibaia, <pie lhe foram oHerecúlus. 

Creada iu-s>e anno a comarca da Con-
-lituição, hoje 1'iracieaba, compreben-
dcmlo os termos fl^ I*iiMpóra. Capivarv 
e Porto Feliz .1,1-1 11. 1'. dc 30 dc Mar-
ço), foi nomeado promotor interino, as-
sistindo á iristallação da comarca, ser-
\ indo tia primeira sessão «Io jury que 
teve logar. 

Nesse autio fui c'.eitj deputado á As-
--nibléa 1'rovincial pelo s'; districto^da 
província (Ytii) servindo no bicunio dc 
1S60 t: 1801. 

K111 1H62 foi nomeado juiz municipal 
supplente, mas foi forçado a cxoncrar-
sc ilesse carpo, |M,r ter sido reeleito de-
putado á me.4nta Assembléa. 

Amante da terra de seu na-cimento, 
bastante tem concorrido para o seu pro-
gresso. 

\ i iie ,-c deve não só a promulgação 
pie, detinitiramciite, marcou as 

nas divisas entre 1'urto Feliz r. Tieíí (f.ei 
S 1U. HO, de 6 de Abril de 136.1), como 

regular serviço do corivio entre a eapi 
tal e ^orto Feliz, que, II - Í ípoca, era 
de 1:» etn lo dia-,, e a collocação de ti 111 pa|-ji (, 

11a torre da egreja matriz, abrin-1 

nao 

Km 1SS7 de açcórdo com sua diária 
esposa, deu, iucondiccionabueutc, l-.ber-
d de a cem escravos que ficaram, como 
colonos, cm sua companhia. 

Proclamada a Wcpublica e estando tia sendo 
administração do Kstado o venerando 
paulista dr. José Alves de Cerqueira 
Cisar, foi 11011. • ido juiz munii-ipal ile 
Tletí, cargo que exerceu dc 24 de Ju-
lho ds 1801 a Agosto ile 18̂ 2 quando 
pediu exoneração por ter sido eleito ve-
reador da ('amara Municipal. 

Nomeai! j por decreto de 21) de Se-
tembro 1 U'->e anuo juiz de diivito dn 
coiuarca, cntrmi em c :ercic i" e 11 1." de 
Outubro, e M-rvitt nesse elevailo e.trgo 
a I- intento geral até 0 de Março dc 
1K%, qitaiulo pediu e obteve ap. -̂ula-
doria. . . 

D .Ir. Alnti ida Moraes, além. de ter 
collaborado ctu dWersos jornai s, publi-f 
raudo excelleuti*s artigos políticos e dou-1 
trniarios 0 dedirado cultor da poesia e ; 
da literatura dramatii-a, i-serevendo dra-1 
mas e comédias algurt^ já representa- j 
do-, em theatros particulares com accei-
taçã- 1 geral. • I 

Kra >ocio i- irrcupondente do Tnstitnto ' 
Tlistoiico de S. l*tmlo. 

« • ( • t o e comp : InfKraie» t í «erfi»; 
m t , 3. W. « » »o r , ídem. 

H A N V t M K S 

A bordU <1« •Siri», i i i u a r im 1toj« 
por «tto porto, o« ara. Libãiiio de 
Almeida Li na, aecrntârio da oommis-
«ão do limitou nutro o Rraail o a 
Bolívia, o o capitão da mar e guerra 
Machado da Cunha, comuiHiidaute 
da liotilh? de Matto liroseo. 

K I O , 3 

A 2.» Cnmsra dn- Crtrtd* do Appel-
lação confirmou o doapacho do juiz 
da vara eivei, que se julgou com-
petonte pera proivwsar e julgar a 
acçiio nioiHdu pela (Irmã Guinlo & 
Comp., contra n Li^ht com rolnção 
üo privilegio para fornecimento de 
energia olectrloa, 

—Foi nomeado agente do correio 
do Botucntii o sr. doso Uoiiçalvos 
Siniõea. 

— Ketino-se amanhit, em .fuiz do 
Fora, o Congresso do Lavradores da-
quollo município, convidado pelo pre-
sidente da Catnara, dr. Duarte do 
Abreu, afim do tratar da propaganda 
do produetos dauiiolla zona. 

O dr. João Pinheiro, presidonto do 
Estado, trlcgrapliou applaudindo n 
idéa o nomoando para reprosontnl-o 
o dr. Antonío Carlos, 

— Foram hoje romlhido.s á Caixa 
do Conversão o:S:'S$107 e retirados 
24:!)!K).?(HK), 

—Consta que o dr. Júlio Olloni 
será eleito amanhã provedor da San-
ta C I IHI I de Misericórdia. 

—U dr. Tavares do Lyra não np-
provou 11 nomeação feita polo dire-
etor da Faculdade de Direito da'ii, 
do sr. Antônio .Ins6 do Freitas para 
o cargo do arnamicnso interino, por 
não cstnr. e.ne Reto previsto 110 Codi-
go do Knsir.o, 

K I O , t* 

Consta que após as manobras mili 
tares serão experimentados trinta ca. 
nliões Krupp ultimamente adquiri-
dos p«lo governo, 

—O Centro ltopublicano radical 
inieiarã doiuiujp» proximo confercn 
cias publicas, fal&ndo o dr. Kopes 
Trovão. 

Farão conferências mais tarde os 
drs. Felisborto Freire, Monteiro Lo-
pes, Avellar Brandão, Dias do liarros, 
Alberto do Carvalho, José Mariano o 
outros. 

—Foi desiguado o 2.o offícial dos 
Correios Francisco de 1'aula Oliveira o 
Silva para iiispcccionar as agoncias 
da Kstrada do Forro Central do Bra-
sil. 

—Itounirani ae ho je noPcdagogium 
os delegados dse Ksludos do líio do 
Janeiro, S. 1'kuIO, Minas e Districto 
Federal, alim de tralaroin das bases 
para um accm do ftiitro os respectivos 
governos, nu «sadrto da m« uuiiormi-
snr o ensino o Citar unia junta aon-
sultiva. 

Estiveram presente* A reunião os 
srs. Itumiz (Jalvão, F. Cabrita, I.ooiicio 
Corrêa, O.-icir Tompson, I.eoncio do 
Carvalho, Taiago Guimarães o Atali-
ba Lopage. 

—K' esperado nesta capital, no dia 
25 do corrente, do volta da Kuropa, 
o dr. Serzedello Correia. 

—Estiveram jjinilo concorridas us 
missas rezadas na egreja de ,S. Fran-
cisco de 1'uula, por alma do coronel 
Antônio Cerqueira Leite. 

Estiveram presentes quasi todos os 
depuludos o senadores paulistas. 

—O PI-. Augusto 1'iros Correia 
foi nomeado collcctor dc Itapcti-
ningn. 

Í « I < > . .1 

l 'm grupo do indivíduos chefiados 
pelo coronel ''.ics l.eine, tentou i.nva 
dir o edifício da «í'ni\a (ieral das 
Famílias», ás t horas da tarde, soado 
ropollido por grande grupo armado, 

trocadas bonga'adas e murros. 
Os apgressores fugiram, antes da 

chegada da |K>lieia, 
A questão prende-se :t uma discus-! 

sao ha dias mantida entre a diruclo-1 
fia 'la Caixa o outra directoria presi-
dida pelo coronel Fernando Mendes. t 

—O dr. .losé Carlos do Carvalho, 
apresentará :i Câmara diversos proje-
ct')' tendentes a melhorar a situa,ão 
dos ICstailos do Xorte, tratando priii I 
eipalmonte da cololiisação o \ i 
transporto. 

K I O . 
1'artiu hoje pela madrugada 

mjaeto cónoadani* • p w f a d * 
ItOOfDOU d viuva do dMemkam^or 
Ai i toni* Kodrignes. 

O *r. ,loAo Neiva apresentou, um 
projecto sobra vantagens aos pharo-
leiros, 

O sr. Nogueira .Taguaribe referiu se 
A roprosontaçAo da Ansociaçüo Com-
mercial de Hanlos coutando divorsas 
reclamações, inclusivó a falta de sol-
tos do imposto do consumo naquella 
cidade. . 

Toda a ordem do dia foi nppro-
vada. » 

O sr. Eloy Chaves apresentou um 
projecto dando aos advogados, om 
falta do oontrato, o direito de li a ve-
ro 111 HOUS honorários por meio de 
arbitragem, cujo processo será deter' 
minado pola justiça estadual. 

1 ' A R A I I V B A , 5 

A colônia italiana festejou pompo-
samente o centenário do nascimento 
do Garibaldi. 

l'ela manhã c ã tarde, uma banda 
do musica percorrou as ruas, tocando 
em frente lis repartições publicas, ãs 
redacçòes dos jornaes u ãs sédes das 
sociedades. 

A' noito, houve sessão civiea no 
thoatro, com a presença do monse-
nhor Walfredo, presidente do listado, 
achaudo-so o theatro lindamento or-
namentado. 

1 ' O I Í T O A M O M I I I C . 5 
O presidente do Estado o o inten-

dente municipal compareceram ãs 
festas italianas, quo estiveram anima-
díssimas. 

A' praça da Concordia foi iludo o 
1101110 de Garibaldi. 

—Fallccou o dr. João Ernesto de 
Sousa Lobo. 

—O dr. Fernando Abott regressou 
do São Gabriel, tendo festiva reco-
Pião. 

Agradecendo a nnthusiastica mani-
festação que lhe lizcraiu us amigos, o 
dr. Abott roaffirmou oa compromissos 
que assumiu em seu manifesto e 
enalteceu os méritos dn candidato of-
lioial, ú presidencia do Estado, dr. 
Carlos Barbosa. 

—No dia 1-t do corrente, apparcco-
r;i em B gé um novo or;'am repu-
blicano, cutn o titulo ICfohteit'). 

I H » H T O . A l , K G I I K . n 
Todas as pharmacias desta capita' 

se conservaram hoje fechadas, duran-
te a cncommendação o enterro do de 
cano da classe, o respeitável «incião 
Firmino do Araújo. 

I I I C M 4 M , 5 
Vao ínioiar seus trabalhos a junta 

revisara do alistamento de guardas 
nacionaes, sob a presidencia do com-
mandante superior in erino, 

— l ia mais do quinzo dias reina 
agradabilissima tein|iorattira nesta ca 
pitai 

K i s c i r i s , n 

A conferência aqui realisada ]>elo 
cônsul tio Frtigua} foi mu i l o ap-

plaudida. 

— A Associação Comnierci.il vao 
remetter uma representação ao go-
verno federal, a respeita do tratado 
do Coinmorcio, 

— O bandido Antonio Silvinn aca-

ba de saquear o povoado do Dester-

h», pertencente ao Estado do l'ara-

hybft. 

Chegou noticia 11 chefia do policia 
do quo é numeroso o bando dirigi-
do pelo bandido, 

C A M P A M I A , ri 
A noticia da creação do bispado 

desta eidade foi aqui recebida com 
cntbuMiisticas manifestações ile rego 
kijo, sendo cantado um Tc-Deum, 
quo teve extraordinar.a concorrência. 

Foram muito acclamados S. !San 
tidada o l'apa l'io X, monsenhor 
Merry dei Vai, o n 1 o-i > upo-iolico 
e monsenhor Fcrr.io. 

i ; o n i A i , i : / , A , r, 
"oi creado o primeiro ^ni|iO c.-co-

nesta capital. 

- Vao ser aherto um poço arle-

batbM da constrtieçío-da «atraca d è 

ferro Occidental. 
L A P A Z , s t 

Falleceu liontem am CochabamlM 
o chefe político José Manoel Turricor. 

1 ' A H I / . n 

Em consequencia do grando m i m » 
ro de casos"do moléstias epidsmicaa 
appareoidas entre as tropas da «uar-
nicão de Narbonna, o Ministorio da 

medidas hygicnieas 

lano 

1 -1 

tiO pateo Io quartel i/encral. 

O K I \ \ o i > o i , i s , r, 

randocnthiisiasiiin entre 

lesta capital 

1- de 

•ara 

lícina 
forças da yilaniii.ão 
ra o comi ato -imitia I 
amanhã . 

<• general Marciano pa-
revista As tropas, quo deslilti 
mui to "arbo. 

u realís 

ou 

M U I 

AN S IVHRSAHIOS 
I' azem annos : 
1» capitão José Iguacio de Oliveira 

Arruda. 
— A sc-nhurita Virgínia, filha do sr, 

Jacob Virginiiis. 
—1>. Maria K.--.-rv de I"..'ia. e-posa 

do sr. Antonio de faria, 
i> menino Aguinaldo, filho do sr. 

capitão Juvenal do Amaral. 
-(• coronel Mello Oliveira, vice-presi-

dente do l-isfado. 

Montovídéo o cruzador nortu-aijii-rí-
Cano Suiiil I. 'iiit. 

—Seis indivíduos aggredirarn hoje, 
a tiros do revólver, o carroceiro Gui-
llierme de Azevedo, mutando-o instau-
taneaincnte. 

Os assassinos fugiram, sendo presos 
dopois. 

1) crime é att i ibuido ao facto dc não 

E Z T E R I O B 

l l t M l M K C O , -

As autoridades desto porto reco-
beratii communicação do quo o va-
por N. Ilenln, om viagem para Manaos, 

; naufragou 110 golfo Biscaya, quando 
(querer Azevedo adhcrír 11 grévc tios] jã desarvorudo pelo temporal era re-
[carroceiros empregados no transportoj bocado pata lioidt-aux pelo paquete 

carvão. | Conlui a. Ido 
E 

licla 
da 

provável que o dr. chefe ile po-
u vista d.i attituife aggrcssíva 

.Siicicdadc do líusistencia. dos, 

rcrccer.un afogado- o coinmand.m.-
te <; seis ma ialicíios. 

Guerra adoptou 
extraordinárias. 

—O sr. ministro das Obras Publicas 
chegou hontem de llufto, devendo 
seguir amanhã para o llavre. 

I I O N I I H I O H , rt 
O Foreiyn Office expediu ordem ao 

sr. Lmveter quo poça ao sultão de 
Marrocos a liberdade de Mac-Lean. 

U I S I I M M , n 

O grande rebocador S. Ikulu, per-
teiiconlo A Companhia. Hamburgo 
Sud America», destinado A navegação 
do rio Amazonas, naufragou na baliia 
de Bisoaya, quando seguia para o seu 
destino, 

P I S T F . U H H I T K G O , 1 
O conselho de guerra condomnotl 

A morte, quatro indivíduos quo n 12 
do Junho ultimo assaltaram 11111 
banco nesta capital. 

I N O V A V O U l t , s 
ComeçarA no inez do Outubro pro-

ximo futuro o novo processo d u m . 

-Chegou hoje, a esta cidade, o dr. 
Manoel Amador Guerrero, presidente 
da Itepublica do 1'anainA. 

I Í O N D H K I Ü I , 

O rei Eduardo VII condecorou com 
a ordem da rainha Victoria o tonor 
Caruso. 

N O V A A O K I t , 3 
O contra ulmirantn Thompson, quo 

regressou ultimamento dc sua viagem 
ao Japão, declarou n vários jornalis-
tas quo julga inevitável e eilflnonto 
a guerra entre o- Estados Unidos o 
aquc-llo império. 

O Hfrntri, publicando informa-
ções a respeito, ncorescontu que, ça< 
se dô esse conllicto, a Inglaterra li-
cará noutra e a França dará seu 
apoio moral ao Japão. 

O theatro da guerra será o archi* 
polago das Filippiuas. 

I I I T I - M S O » A l I t l i S . r. 
Cessou a tompeslade. 
A temperatura baixou considera-

volmente. 

Ilojo, Aŝ O horas da manhã, os tlior-
mometros marcavam nesta capital !>• 
abaixo do zero. 

— Começam amanhã as festas 
commemoriitivas da defesa o reconj 
qttista do.Buenos-Aires. 

Formará pela manhã uma devisão 
do oxercilo. 

— Os jornaes desta capital noti-
ciam com grandes elogios a confo 
rencia qtio o professor Copha ranli 
sou liontem, no theatro dolysru, so-
bro a vida e acção moral de Oari-
baldi. 

I I I J I C N O S A I l í l . S , -, 
O general Fraga, ministro da Guer-

ra, renunciou A sua pasta, por não 
querer cumprir a lei que amnistiaos 
revolucionários de Coruolia. 

Esso ministro seta substituído pelo 
general Aguirro. 

-Suicidou-se nesta capital a can-
tora Chri.stina Lauase, do theatro 
Koyitl. 

— Kealisaram-so bojo, sendo cum-
prido o programtna previamento 01-
ganisatlo, as festas cominutnorativas 
da reconquista de Buenos Airo». 

S / I S I I O A , 3 
Os amigos do deputado republica-

no Bernardino Machado preparam 
festas em. homenagem da confirma-
ção das Escolas e Associações tibo-
raes. 

I I I I K N O H A I U T . S , 75 

Foi desmontido o boato que cir-
1-culou do que'o «Ir. Frederio Pinedo, 
' inioi-tro da Instrucção 1'ublfca, ri» 
11 1 icio.i a sua pasta. 

| --O professor Gui lherme Ferrero 
i assistiu lioiitoiu ao cspectaculo d.i 
Ojiera, 

( —A commissão organisadora das 
pa-1 festas commemoraliva* do centenário 

"' -o ,1o Garibaldi off-ruei- líoje 11111 ban-
quete ao |irofessi>r t oplia. 

—O ministro d.i JCepublica Argen-
tina em Vianna, si.r.i o genc.nl Mau-
si lia*. 

— Dizem os jornaes desta capital 
que o general Fra;.;a, ministro da 
Justiça, esta resolvido a renunciar u 
sua pasta por -or ab-mlutatriente con-
trario a amui-tia plena que o presi-
dente 1'igitoiioa proteiulo eoncedor 
aos revolucionários de Corduv.-i, a '.» 
do corrente, para solennisar o cente-
nário da defe-ia dc Buenos Aires. 

I . A -, 
Diversos homens político- orgatv^i. 

ratn uma sociedade cujo e«i.[ip-» • o 
desenvolumento da cduuueão da mo-
cie,ide. 

bojo 
i- 111 

Hrntclo. 
>trallrri.i 

m v ÜHSOKS 

Hiint'Anua - /' 
1'olythrama.—' 

]'alhaii>n. 
Afwfiii Ifoiii/i —Iispc 

e variado. 
/ Thcdlri, fechado. 

Htttlicana c 

taculo attrahente 

j rclogi'» 

culicas do, f-ara 
lar. 

uma -ub-eripç.ío popii-A Trihiniii, que se publica cm 

Bucnos-Aires, respondendo ao '/or-
nai do Comutei cio, diz que o Hr.lsil Ainda devido a sem esforços, foram 

pódc licar tr.mquillo, pois os dele ' decretadas a lei de 1'» dc Julho de 1867 

gados americanos estão muito afas-

tados da doutrina Drago. 

Serviço rspct iul 
'ConimfM-io dl- Hão C.iiilo' 

No seu dUurso inaugural1 do pavi-1 .micric.im.s Cstãõ mui to atas- 'levand', á categoria de cidade a Villa 
filio «Ic Geórgia na Kxpooçau dc Ja- • , , dc forto-I-eliz, assim como as de nume-
jnestown disse o presidente R.^.sevelt tados ita doutrina I J ng lK ( r , « 4o<> de 30 de Novembro de 1S05 c 
que fcutia votos para qtte o soberbo in-i As republicas sul-.imcric.inas, ac-, iVi tle 5 de t»czembro do mesmo ann j, 
ÀrMnart-mo americano não fos*e ^en-, crcsccnta esse diár io , terão o espe- creando os Üistrictos dc Paz do f, tr,t„-
cWo pelo » « i » l « o que acubrnnha a , , ( , j íntcrvencòcs arma-! ' . ' ' r " ^ I T ^ U S ^ T T E * , " 0 ? 

indtTKluaes. "Todavia, disse - , , , ., , , , e a de numero 144 de 14 de Junho dc 
das c o Brasil poderá ile novo rc- 1^3 estaitetecendo as divi, 

" g i » s 
elle, não devemos encarar hoje o pro-

i 

Wcna do trabalho do me-tmo modo por 
i fat m ene ara vamos quando só havia 
JI n0nm 1 e moços de quintas. São pre-

, |eís que garantam uma indemni-
• aos operários feridos durante o 

ccber Mister V\*ebb. 

• 

entre os 
municípios dr Tiet»5 c o da Villa da .V. 
>'. /f/w li n"il> >•• rt.t ftmte '!>> '/<• f' e a dc 
numero 3J>4 d - 22 de Junho d - l«'>s, es-

A Academia Brasiieirade Letras rca- tabelecendo a» divisa» entre Tatuhy c 
lisou ante-bontem se-são com a presen- Ticté. 

I OU por accidente por esse tra- ça dos srs. Machado de Assis, Medeiros, Üesgosto-io e vfn.itnclte contrariado 
i Motivado. Essa indemnisação será , e Albuqti rque, Hottza Bandeira, João com a diretçào do» negocio» públicos 
pelot patrões que para isso carre- ! Ribeiro, l.ncio de Mendonça, lüuclydrs que eram iferidos pelo partiJo liberal-
1 • « • preços doa prodactos. .da Cunha, Salvador de Mendonça, OH- 1883, declarou-sc francamente repttbtt, 

- • * " " - - " " .cano, fundaddo eu Tietê o < Iul /,'<y,„-
| W»>«*#, sendo acompanhado por oito 

I N T E R I O B 

S A N T O H , í i 

O sr. Inspector d'Alfandejía despa-
chou hoje r>s .seguintes requerimento» : 

710.', Ilarberi» Moiiesi e comp.: ã 
secção: 7193, PI. Pinheiro : acccito os 
árbitros propostos e designo os srs. Au-
gusto e Con-dantino Herra por parte da 
1--acenda Nacional: 72„5 a 67, Coiucrtale 
Volta e comp.: á 2* secção; 7135, Hof-

trubulhadores do carvão mineral, casso 
a licença para o funccionsiuciito da 
mesma. 

m o , r, 
Senado: 

A sessão foi curta, constando ape-
nas da leitura da acta. 

0 expediente 1 areceu de importân-
cia e a oriLiu ilo dia foi encerrada 
sem debate. 

i « i o , n 

Entraram bojo ucote porto os se-
guintes vapores: 

/fyiermu t, de Aracaju; Mni/rinl,, de 
S. >íatheus , ''•n Hllíie, do llavre; 
i.unsru, dc Paranaguá; llijinre, de 
Santos. 

I riahirHiii : 
Külrellii, para Aracaju; Si riu o />'• 

' l.n'lr, para Montovídéo; Hmumi-n, para 
ParanaitiM Ali»rt, p ira Cabo Frio e 

| lluiiih"! '!>, para Argentina. 

K I K » . 5 

1 'atoara 
Na 

mensa^eiu no aoverno enviando m 

i t A V A , r, 

O dr. Buy Barbo- a. 
v s w i . M P y A o . r , 

delegado do I " S'nado rejií ou hontem o proje-
Brasil na oonferencia da Paz, occu•' ct 1 cI<lei approvado pela Gamara 

I pou n tribuna tratando da p r o p o s t a dos Deputados, autorisando o governo 
Jallcmã, quo manda i-rear tini tribunal! a conceder num loteria, 
ido presas marítimas, apoiando calo-j 
I rosamente o principio de arbitragem > 
conto recurso para derimir todos os i 

j conflictos internacionaes. 
O dr. Ituy Barbosa sustentou a con-, 

| venicucia do emprego do torpedos,! 
jdosdo quo sejam os mesmos dotados 1 
do um apparelho quo os torne itiof. ! 

jfensivosao fim . tio um certo numero 1 

1 de horas. 

ECOS BOS 

> T I A ( S O , 1 

Entrou em discussão na ('amara 
do- Deputados o projecto tio ministro 
da Otterra au^inentando o oflWtiyo 
1I0 exercito e melhorando os sol d os. 

M O K T K V l i i i j r o , n 
Telegrainnins procedentes de liivera 

dizem «pie em Sacramento correram 
animadíssimas us festa» eoinmemora, 
tivas do ceiiteiiario de Garibaldi. 

lora 1I0 expediente foi lida a ' — Aclia-so trravemente enfermo o 
em do governo enviando in-1 ministro das lielaçr'^ Exteriores. 

formações sobro <> credito do \'it) —Entrou hoje Yiesto porto o pa-; 
contos para occorrar ás despesas na! quete Flori iiinjr,(is, do «l.loyd Brasi- ; 
Estrada >le i <-rro Central, anterior-1 leiro»,que sofíreu muitoconi' « ultimo 
mente solicitadn; foi lido também u m : tcm|x»r»l, trazendo nlgmuas avarias, 

ímann e comp.: í coimnis-ão de Va'r*i- j Winer imento 'Io dr. Hampsio \ isnna • l / I M A . r. 
fa,; 7136, o» ÜK-Iim».: informe o sr. P . , pedindo conce=':Io para i i" ia f-«trada| 
Domingucs; 7244, I^loyú àlrasileíio : t de ferro dr; Caplvary :í Barra de h. 
sim; 7144, Sociedade Moinho Hantista: João, cota garantias de 

por conto. |,er£| a 4 U e j i a |W U C O taliecera no Bio I ''''queiro». para os «Jttaes a independen-
O sr. l*«"irijf H Maaearsnhaa apre- de Janeiro l c i a e lealdade nunca foi mérito*, mnltos 

u n projecl» « e m e n t a n d o oa| -Preparam se grandes featejoe em l " " 1 0 * ^ v i d a c h e i * ^ e 

Humberto t 

coulo parecer do sr. chefe da 1.' secção; 
7051, João Senger: satisfaça as ciifcen-
cias do requerente; 71-1)7, J. II. Macha-, . 
do: deferido em presença do »r. Olivei- R, n ,°1 1 

ra e Hilva, 7219, João Briccola e comp: 
Htfuraie a Caaipaabia Dacaa-, 77M, D. 
Fioriia • comp.; k 1! m j i y i 7M7, 

•| Chegou a eMa capital o corjio ein-

; balsamado do dr. Pedro Olaechéa, 
"e l>, arbitro na pendoncia entre Brasil -

l . i i m - i r d 

( fio ffirrcnj/'Oi'hntr, rui .'>j : 
No dia H completa mais um anno de 

feliz cxistencia o ilbutrc r talentoso ad-
vogado c valente jornalista dr. I.ticiano 
Ksteve» dos Satilos Júnior, cujo nome 
já (• bastante t 'tilic, ido ne-te Kstado, 
onde |*-rt< 11 ce a', núcleo dos homens 
respeitáveis pela sua honestidade, illus 
tração, extremo patriotismo e Indepcil 
di-ncia. 

Sendo tle uma finitsima educação, 
po-stiindo t/r.tudcs icntlmentos tle honra 
c dignidade, um espirito verdadeiramen-
te caritativo, go-a aqui o illnstre lio-
men <le letra-, de geral e «inrera estimo, 
orgulliando-se I.lmetra de iiossuir um 
lillto que, acima do vil interes-e mone* 
tario c- feroz egoísmo, colloca a honra, 
a caridade c a indr|ictidencia. 

K (• |njr is-o, muito de accordo cbm 
a f,rientação do VontMfreio, folb.t que 
não se curva deante dos prepotentes e 
perseguidores, porém «pie admira os 
grandes talento* e os verdadeiros |>a-
triotas, qne registo <-ste feliz dia, tlese-
jandr, ao campeão fia liberdade e da 
justiça desta feliz terra lora entregue 
aos maift ousados de-potas e t,ai^o- po-

vencimentos f^VWlonarios da de- Horacha. «fim de m receber o presi. I "TÁTLcieé** Italiaa 
legnoa li-«ai do M » Grande do FnUdente do Republica, que M i r i ama-

O sr. IiodrigiMi M x H o mMÍ * i n . u f m ^ do , tm- ^ ^ ^ S r t o T 
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Aiiiiiinrion e outras publicações até 
lioraH du noite, 

* l o circula áa i i f u i u - h i r M 

Garibaldl, a qual correu com muita ani-
mação, tendo sido muito -applaudido o 
brilhante discurso do orador official sr. 
Vicente Magaldi. 

—Sabemos qtie uma fazenda situada 
neste iniinicipio será vendida ao gover-
uo do Estado para creação de um iiti-
leo colonial de allcinãcs. 
— Esteve nesta cidade o sr. Alcibia-

ties Novac-s, r presentante do lommercio 
it 8. Paulo. 

—Seguiu fiara Piracicaba, onde vae 
continuar seu» estudos na escola comple-
mentar, a gentil senhorita Maria Fer-
ras Toledo, dilecta tilha do sr. Fran-
cisco Antonio Toledo e Silva, lavrador 
neste mnuicipio, 

—Sabemos que o vereador sr. Mario 
<Je Sousa Oueiroz, desgostoso com a bai-
xa politicagem, que reina 110 seio da 
Cautaru Municipal a qual só cuida dos 
interesses do partido chefiado pelo sr. 
Joaquim Augusto, em vez de tratar do 
município cm geral, está <li-po»to a não 
voltar mais ao recinto da Camara. 

l i ' digna de louvor a altitude deste 
tíistinrto cavalheiro, que, creado na esco-
la doa velhos monarchistas, não se su 
cita absolutamente ao inandonismo dos 

regidos de aldeia, fazendo assim jus ás 
tradições da distiucta família de Sousa 
<Jueiroz, da qual o sr. Mario 6 um dos 
seus dignes membros. 

—Acham-se neata cidade os srs. drs. 
Estevam de Almeida e Pinto César, ad-
vogado», este do foro de Kio Claro e 
aquelle de S. Paulo. 

—Tem aqui chovido extraordinaria. 
mente; acham-se os lavradores desani-
mados em vista da morosidade da 
colheita do café, estando este muito 
estragado devido a tanta lmmidade. 

Em todo caso começa a valorisação 
natural que »6 pela perda da colheita 
se (iode dar ou vtrbi i/ratia a valorisa-
ção só se dará por obra e graça de 
Deus, que para isso não pede licença ao 
nosso presidente do Estudo, piloto da 
narca .1 Aventura do Convênio». 

S a n t a R i t a « Io P . Q u a t r o 
(T>o rorretpondrnle. nn (!): 
Soubemos pelos jornaes de houli-m 

que a Delegaria Fiscal intimou o colle-
:tor federal desta cidade, o celebre \'ho-
Ti, a restituir a importância que arbi 
trariamente cobrára pelo registo das 
pharmacias dos srs. José A. K'. de Abreu 
e Colouese & Oliveira. 

Sabemos, mais, que- o excesso monta 
a 4010'»). pois o Telles exigiu '»uuit 
tlc cada registo, quando ciai anicutc o re-
gulamento taxa 3i $ 00. 

Isto não se commenta . . 
—Continua a chuvarada, não h.t.Vxetn» 

p'.o de tão abundante destempero na 
presente estação. 

— Partiram hontem para Itapetininga, 
oude se consorciarão, o -r. Eugênio 
Vieira Pinheiro c a exma. sra. d. Eu-
genia de Almeida, dedicada professora 
publica nesta cidade. 

—Interinamente, está exerc ,-ndo o car-
go de promotor publico desta comarca 
o sr. Carlos de (Jueiroz, advogado desie 
U x >. 

—Voltou para Sã») Paulo, onde cursa 
a» aulas de direito, o sr, Francisco Mei-
relles dos Sautos. 

De Campinas 
fif ile Julho) 

ClS*K IlIKHKKMBACir. 
O trespasse trágico do querido e ve-

nerado moço ê ainda e o será por mui-
tos dias o assumpto obrigado de todas 
is conversas : César era bom de mais c 
porlisso não lia de ser tão cedo olvidado. 

O não transporte do seu corpo do Kio 
para esta cidade causou profundo des-
gc>»to. o povo anhelava prestar aos s* 11, 
depojos a homenagem a que o morto, 
como ninguém, tinha e tem direito. 
Alfai do povo, a família campineira an-
ciosa por ter em seu seio o conterrâneo 
adorado. 

Já se preparavam preltos de affecto 
em todas as classes soeiaes para rece-
bei-o. Sociedades, ofticinas, escriptorios, 
imprensa permaneciam na expectativa, 
quando tçlegrapliam do Kio que a inliu-
m.ição lá se realizaria. 

O 'íviunasio enviou o e-sa capital 
uma com missão especial paia aguardar 
o corpo, o Centro fie Sciencias, Letras 
e Arteshaviam offerecidoa exma. família 
cnhitada o sen salão principal para ser 
irar formado em camara ardente. 

A Companhia Ingleza chegou a requi-
sitar uni carro fúnebre fia Paulista para 
a coüdticção do corpo que, cmtanto, 
não veiu. 

Agóra, cuida se de cultivar a luemoria 
de Bierrcmbach da maneira condigna 
possível. 

O Club Campineiro, o Centro de Scien-
cias e l.ctras. o Oymnasio, vão collocar 
em os rr-pertivos salões nobres o re-
trato a oleo rio pranteado extineto. 

O Centro de Sciencias realisará no 
3Ü? dia do passamento miiu sessão fuue-
bre, orando officialmentc o dr, Álvaro 
Muller. 

O» alumnos do Liymuasio pensam cm 
pedir o auxilio de Iicruurdelli paru a fei-
tura do busto de.César afim dc ser o 
mesmo collocudo nuqiicllc estatieleclincn-
to, idéa essa que não applaudinios ile 
todo. 

Se se vae pedir o auxilio do excelso 
artista e grande amigo dc César, se se 
vae trabalhar para tão nobre fim f de 
esperar que fundido o busto se o rol-
loque numa praça publica. 

A homenagem terá um caracter amplo, 
popular. Neste caso toda a população 
concorrerá para esse ilmiilirnluoi <• o pro-
J>rio Bcrnadclli acolherá a idéa com me-
lhor carinho c satisfação. 

NOTICIAS HIVL;I(SAS 

No mez dc Junho o movimento da 
Santa Casa de Misericórdia fi.i o se-
guinte : existiam 1.Í2 enfermos, entra-
ram 140. tiveram alta 1.13, falleceram 
15, existem em tratamento 13o. lios fal-
leciilos ura entrara moriliundo, 3 eram 
tuberculosos. Fizeram-se hfíi curativos 
e In operações. 

—Desastres : sabbado ultimo falleceu 
na Santa Casa o italiano Spcrendo Mc-
riiim que cabido, embriagado, n>> leito 
ferro-viario da Mogyana foi apanhado 
por uma locomotiva 110 kilometro 11. 1 
ás 11 horas da manhã do mesmo di; 
no kilometro 14 o trem de passageiros 
colheu o indivíduo José Masson, que 
estava também deitado na linha. Que 
mania essa dc se deitar no leito.. . da 
estrada de ferro ! . . . 

Trabalha actualmente 110 theatro 
S- Cariou a companhia f,ucim<a-Cliris-
tiano. Devido ao mau tempo que tem 
reinado nestes últimos dez dias os es-
pectaculos não lograram até agora boa 
concorrência. E ' pena. Esperemos que 
o tempo melhore afim «le que a compa-
nhia apanhe bòas enchentes. Por c.Jc: 
dias chegará a actriz (iiiilliermina Ko-
cha, contratada pela companhia. 

— Seguiu para o Kio o estudante sr. 
Pedro Palmicri, 5." annista da Facul 
dade dc Medicina. 

—A 21 do corrente realisar-se-á, com 
toda pompa, a festa fie N. Kciilioi','1 tio' 
Carmo, 11a tnatriz de Santa Cruz. "São 
festeiras as exmas. sra». baronesa dc 
Purauapanema, dd. Maria l arolina dc 
Arruda Barros, Francisca Amélia ile 
Paula, Maria Alves dc Barros Couto e 
Teresa Pinto Nunes. 

— -A 2 do corrente passou-se o anni-
versario da distinetissima campineira 
exma. sra. d. Oertrudes yuirino, muito 
estimada e justamente respeitada pelas 
peregrinas qualidades de seu espirito. 

—O Club Athletico Recreativo, a fi 
deste mez, realisará um baile 110 salão 
do Club Concord'a. 

—Acha-se nesta cidade e vie traba-
lhar em barracão, dentro dum quartel á 
rua Conceição, a companhia de c.ivalli-
11I10I denominada Circo do Slumlt. 

—Completaram também, a 3 do cor-
rente, mais 11111 anuo de exisb ncia, a 
virtuosa sra. d. Anua Pinto Campos 
Freire e o sr. Kamiio Garcia, nosso 
confrade do Correio rlf Campinos. 

— Fizeram donativos ao hospital de 
morplieticos : d. Francisca I.eite Pen-
teado, esposa do sr. Carlos (Uyinpio 
I.eite Penteado, '1 sacc<> de laranjas e 1 
sacco fie farinha dc milho ; d. Maria 
M auririo, 1,75f> t.oupoiis tl«i C1oinp;j.nlii.i 
dc Rondes ; sr. JO-»<5 dc SOUHÍI, 10?. 

— Coineçarani hontem os festejos a 
Garibaldi. A alvorada foi saudada com 
tnna .salva dc 21 tiros, percorrendo á 
banda musical i, nibaldi, liivcr.s.is ruas, 
cucuiiuu us n.)itiut-s nacional, ítauano e! 
garibaldino. 

W t 6 horas fia tarde foi inaugurada 
praya Annita (iaribaldi, sendo «i pla-

ca descoberta pelo dr. intcudeiilt'. 
O professor sr. Gino Poccliini pro-

nunciou uni discurso allu.sivo a o acto, 
queimando-sc uma bateria de 21 tiros c 
erguendo-se vivas íi Camara Municipal, 

Brasil e á Italia. 
Seguiu-se a inauguração da kenncHSe 

com grande aftluencia de povo. 
\'s " horas da noite, reídisotî se a 

sao solenne, presidida pelo dr. Araújo 
Mascarcrihas, chefe do executivo nnini-
cipalrf O salão estava literalmente cheio, 
com a presença da.̂  altas autoridades lo-
caes e extnas. íamilias. Oraram o-, drs, 
intendente e Ugo Tedcschi. í) profe.ssor 
<iino Pocchini pronunciou substancioso 
discurso allusivo á cominemoração. Hoje, 
continuam as festas. 

Amanhã, nos .calões do «Circoio Ita-
liani [ínitio, haverá um grande baile 
promovido pela cotmnissão de festas. 

í\ r̂adecemos o convite envtado ao 
correspondente do Commercio 'le São 
1'anfo. 

-Não se reali.sou, conforme estava 
anntmciada, por falta de numero, a as-
semblí5a jjeral da Compariliia Mogyana 
para a compra da estrada de ferro Mu-
zambinho. <>s acclonistas que compare-
ceram representavam apenas 25 6 0 ac-
ções, quando, pelos estatutos, deveriam 
e>tíir premeute^dois terços das acções. 
Daqui a 15 «lias cflectuar-se-á a se-
gunda assembléa ^eral. 

[Do Lor)'espondmtc)% 

COHFEREHCtA N PAZ 

Necrologia 

(Emilio Gaborian) (H > 

IFAI»t'«'í;ÂO DE 81LVA VIKIRA 

Pas i oa l e MNi^arulH 

I I 

—E' verdade... à verdade ! exclamou 
•lie, agora me lembro ! 

K atormentado pela lembrança da me-
donha scena que tivera com sua mulher, 
perguntou : 

—Desde quando está o »r. aqui ? 

Deveria mentir ou confessar a verda-

de? < _ 
Pasroal hesitou: mas a sua hesitação 

não durou nem o décimo de um segun-

— Estou aqui ha cerca de meia hora 
respondeu elle. 

Xo mesmo instante purpurisou-se c 
rosto livido do barão, e conjectou-lhe 
mais ainda os olhos uma nuVem de san-
gue, e pelo gesto ameaçador que fez, 
tornou-se clara a tentação que o accom-
setteu de estrangutaro homem que lhe 
surprehendera os vergonhosos e terríveis 
ètfredos da MU vida intima. 

Falleceu hontem, á» 7 horas da ma-
nhã, o menino Francisco Carlos, hllii-
nlio do *r. Arthur Rath, funccionario 
da Inspectoria de Estradas de Ferro. 

O sahimento terá U»gar hoje, ás H ho-
ras, da rua da Moóca n. ' ) 2 , esquina da 
avenida Ha varia, para o cemitério da 
Consolação. 

— Falleceratn mais 

Em Campinas, o sr. Ovidio Maia. ir-
mão do sr. Orosimbo Maia. 

— Em Bariry. a senhorita Lucitida 
Marques, filha do ,r. João José Mar-
que». 

— No Kio : o sr. Rodolpho Kodri-
ûes dos Santos ; o sr. Horacio P i ri to 

de Oliveira ; o sr. Louis dc Saint I<e-
Kor ; e a senhorita Alvina Pereira dos 
Santos. 

Foi portjm o ultimo esforço da sua 

energia. 
A scena cruel porque pa-sara, despe-

daçara-o; de modo que foi coin voz de 
desfallecimento, que di.-»se : 

—-T,o(ío uão i>erd- i! .. uma única pa-
lavra... do que se disse na outra casa ! 

—Nem uma única ! 
E o barão deixot -se cahir no divan. 

Por conseguinte, murrnuron elle, 
não sou o único a -aber... Ifouve um 
estranho que mergulhou os olhos no 
abvsmo em que nn- acho... O segredo 
das minhas misérias e da minha deses-
peração já não me pertence só a mim ! 

Ah ! «r. barão... disse Pascoal, in-
terrompe n4o o; creia que mesmo antes 
de sair de sua casa, terme-hei esquecido 
de tudo... jur lho porque possa haver 
de mais sagrado ' 

E estendeu a mão comoqne para pr 
tar jnramento; e o barão apertou-lhe a 
mâo leal, com dolorosa commoção di-
zendo : 

— Creio r O sr., sim, que £ um ho-
mem honrado : Bastou-mc vêl-o em sua 
casa, para ficar certo disso... O sr. nSo 
ha de rir-se da minha desgraça, nem 
dos meus soffrimentos... 

E cora effeito, devia "estar sofrendo 
muito crwelmente, porque as lagrimas 
corriaa-Ifae volumosas pela* face». 

Despachos procedentes de Ifaya tra-
zem os seguintes informes sobre os tra-
balhos da Conferência da Paz • 

Nocrlaudiichc /.truat/ni declara que 
a Allemanha projecta estabelecer uma 
base naval em Emdcti, perto da frontei. 
ra, e reclama que o governo, se fór ne-
cessário, fortifique Delfzyl, em frente 
dnquella localidade. 

A segunda sub-cominissão da primei-
ra commissáo da Confcrencia de Hayn 
discutiu quatro questões relacionadas 
com as propostas das Delegações da In 
glaterra e da Allemanha sobre a insti-
tuição dc um Tribunal de Appellaeão 
Internacional para as presas dc guerra. 
Foram ellas as seguintes : 

1. Se existem boas razões para jus-
tificar a instil .lição deste Tribunal: 

2! Se só os Estados poderão appellar 
ou se os particulares terão igual direito; 

•Vi Se o Tribunal tomará conhecimen-
to dc todas as questões concernentes a 
presas, ou se se occupará sodas questões 
que aflectarem «a. interesses dos Esta-
dos neutros ou do» particulares ; 

4.? Se o Tribunal poderá exercer a« 
Mias funeções desde «411c os Iribunaes de 
primeira instancia «Io Estado ípie fez a 
presa se tiverem pronunciado sobre a 
•-.ua validade ou se terá de esperar a re-
solução definitiva daquelle tribunal. 

IJjiou da palavra o delegado allemão 
barão vou liieber.steyi, dizendo achar 
que o actual systenia dos Iribunaes na-
c i ona l se pronunciarem sobre a valida-
de das presas não apresenta sufficieiites 
garantias de imparcialidade. A delega-
ção alleinã, com a sua proposta, tem em 
mira dar o direito de appeliação aos sub-
ditos dos belligerantes e neutros, apenas 
pronunciada a decisão do tribunal de 
primeira instância. A Mesa fio Tribunal 
Permanente de Arbitramento seria eu*' 
carregada da chancellaria dr» Tribunal 
de Appeliação, o qual >eria constituído 
por Ires membros do Tribunal Perma-
nente c dois almirantes nomeados pelos 
belligerantes. Concluiu o delegado alle-
mão dizendo que o acolhimento feito á 
proposta alleinã pelas duas maiores po-
tências navaes permittia augurar-lhe o 
mais completo exito. 

Falou depois do barão vou Tliebers-
teiu, Sir Edward Fry, prim -iro de t â-
do da Grã Hretanha. reconhecendo 
necessidade de ser instituído um Tribu-
nal Internacional para as presas do mar 
e insistiu em que elle fosse constituído 
por-juizes de toda* as nações. Propoz, 
porém, que antes de se entrar em deta-
lhes, fssse estabelecida, em principio, a 
instituição. 

<» sr. Jvéon Bourgeois, primeiro dele-
gado da França, propoz que a questão 
fo.-».->e discutida em seus termos geraes 
antes dc ser examinada no fundo. 

No correr da discussão o sr. Kuy Bar-
bosa manifestou a esperança ile que a 
ntiva instituição prepare o reeojihecinien-
to, em principio, do futuro Tribunal In-
ternacional . 

Sir Edward Fry defendeu depois o 
projecto itiglez concedendo o direito de 
appeliação aos K.xtadon neutros somente. 
Kespondeu lhe o senador Hustamante, 
primeiro delegado ile Cuba, .suggerindo 
que o direito de appeliação íos.-,e conce-
dido tant(»a<.s Estados como aos particu 
lares, mas com prioridade daquellcs so-
bre estes. 

Terminada discussão do a-sumi>to, 
sr. Eéon íiouri^eois annunciou que, 
intuito de activar os trabalhos da 

conferencia, os presidente^ da.-, t imi> 
sões e sub-coinnii.s-r.e«, haviam acct>ríla-
do em que só até ao li 111 da semana «or-

às 'para discussão. A s modifieações ás 
propostas já r.presentadas sótuente po-
deriam ser submetlidas -» >b a forma de 
emendas. 

—O* representante.*» da Italia e do 
Japão apresentaram emenda.-» permittin-
do o uso das minas livres, sob condição 
de se tornarem inoffeiisivas ao cabo de 
um certo período que a proposta japo-
nesa deixa indeterminado e que a pro-
posta da Italia fixa em uma hora. 

A Espanha propõe que seja submctti-
do a exame e approvação das potências 
um typo 'le minas susceptível de ser 
empregado. 

Com relação ao artigo 4." da proposta 
ingleza, permiltindo a collocação de mi-
nas cin aguas territoriaes e nas do ini-
migo, propõe a Italia que sejam autori-
sadas a.s minas 110 alto mar, sob condi-
ção de se tornarem inoffcnsivas, ape-
nas se lhes rompam as amarras. 

A emenda hollandeza. apresentada 
depois, concede aos neutros o direito de 
colloear minas nas aguas territoriaes, mas 
prohibe a sua collocação nos estreitos 
situados entre mares livre->. 

A emenda brasileira, analoga á emen-
da espanhola, declara que o bellige-
ratite a que collocar minas deverá exer-
cer titu poder efficaz nas agtias territo-
riaes ou nas de seu adversario. 

O dr. Hagerup, delegado da Noruega, 
salientou que, ao passo que a emeuda 
brasileira apenas diz respeito ás minas 
soltas, a emenda hollandeza reclama in-
demnisação em favor dos navios neutros 
avariados pelas minas. 

Òs delegados navaes brasileiro, espa-
nhol, francez, allemão e portuguez, bem 
ct»mo o sr. Bourgeois, Ternielli,Hagerup, 
Van den, Hcuvel c H.ammarskjol, troca-
ram observações com o delegado naval in-
glez que declarou que a Inglaterra con-
sentia na excepção quanto ás minas sol-
tas, sob condição delia» se tornarem inof-
fcnsivas ao cabo de uma hora. 

O sr. Tcharvkoff declarou que, inserin-
do a questão 110 programma da Conferen-
cia, a Kussia tivera em consideração os 
interesses da navegação pacifica. Enten-
de que a questão deve ser objecto de um 
estudo technico muito sério e que o ap-
parelho destinado a tornar as minas 
inoffensivas deve ser da maior perfei-
ção. 

A discussão do assumpto ficou ainda 
adiada para quinta-feira próxima. 

—O sr. J . Nelidoft, presidente effe-
ctivo da Conferência, recebendo tinia 
delegação que lhe apresentou uma pe-
tição subscripta por doU milhões de 
americanos e inglezes, em favor do 

arbitramento Interjiaçj^nal, como meio 
de produzir a limitação de armamentos, 
respondeu que os armamentos são os 
symptomas externos de uma moléstia 
que a Conferencia trata de curar. 

Era, porém, pouco provável que, ain-
da que a Conferência encontrasse meio 
de limitar os armamentos sem nada fa-
zer 110 sentido de estimular a solução 
amigável dos litigios internacionaes, 
viesse a dar-se a desejada reducção das 
despesas militares com que as nações 
té'111 de arcar. 

—Ignora-se >»c a Conferencia da Paz 
se tornará periódica; acredita se, porém, 
que a data da próxima Conferencia será 
fixada antes dc terminada a actual. 

— A primeira bub-coimuissão da ter-
ceira commisbão discutiu a proposta in-
gleza relativa á collocação dc minas 
explosivas 110 mar, a qual em absoluto 
prohibe o emprego das minas livres. 

— Foi adiada a reunião da primeira 
siib com missão da primeira commissão 
da Conferencia, que tem de discutir a 
proposta apresentada pelos delegados 
fios Estados-l/nidos sobre a cobrança 
da-» dividas pela força. 

— A entrevista do ministro das Rela-
ções Exteriores com Ü sr. Battle Y Or-
dofiez foi cordialisMuia. 

No correr da conversação o ministro 
disse ao sr. Battle que o governo dos 
Paizes Baixos sabia a intenção do gover-
no do Uruguay em ter enviado á con-
ferencia um estadista da sua enverga-
dura política e intellectual. 

A nomeação do sr. Battle y OrdoBez 
para- a commissáo de inquérito era uma 
grande honra para o Uruguay, porquan-
to esta Nação com o Brasil, Argentina, 
Chile e México era a única da America 
do Snl que tiujia outido a honra de 
uma representação nas conimissõcs da 
conferencia. 

O representante do Uruguay foi con-
vidado pelo ministro para um jantar a 
que se seguiu brilhante noirre. 

—A delegação arg- ntina na conferên-
cia offereceu um jantar no Palace Ho-
tel fie Schevenin^er aos delegados fio 
Uruguay. 

Entre os delegado-» das" duas nações 
houve troca fie idéa> para se porem de 
accórdo nas questões mais importantes 
do programma da c .iforcncia. 

— Consta que a primeira commissão 
«la Conferencia discutirá, em breve, a 
proposta apr. sentada pelos delegados dos 
Estados Unidos, rela va á cobrança das 
dividas pela força. 

E;-.s i p; oposta, ao que se affirma, mo-
difica consideravelmente a doutrina D 

A delegação argentina mostra-se bas-
tante desci- iteute com t attitudc dos I 
ta • s Unidos. 

S.ts rodas da conf encia é crença 
ge.ai que o sr. Euiz Drago apresentará 
elle mesmo um projefo -»obre o referido 
assumpto. 

I iBC|iierit<» r e i m l t i d o — O sr. 
capitão Alberto (Jonçalves, 2." sub-delc-
gado da 3? circuniscripr . . renietteu hon-
tem ao sr. dr. Ascanio Serquera, dele-
gado do districto, o ír.fjucrito a que pro-
cedeu contra Euiz Pardine e Scrirke 
Wenceslau. 

Estes indivíduos são aecitsados de te. 
rem aggredido, na alameda Olga, o por 
1111 jnez Francisco Pereira, facto passado 
ás ') horas da noite do dia 2r> fie Junho 

O referido Inqueri*^ r . , 
tem mesmo, peh dr. ÂÍcífiW^L^iteffl; 
ao juiz «Ia 3* vara criminal. 

I^ei i m e i i t o t^rave—A italiana 
Carinclla Mafiei, que, no dia 2 do eor-
rente, foi aggredida e ferida gravemen-
te com uma meia lua no braço direito 
pelo italiano Kafael (.'oronato, residente 
á rua Carneiro Leão n. 2-C, foi, hon-
tem, a requerimento do seu aggressor, 
submettido a exain - de sanidade, pelo 
dr. Archer de Castilho. Este facultativo 
classificou para l ev o ferimento rece-
bido pela paciente. 

Kafael Coronato, depois de prestar 
fiança provisoria, 1 . mandado cm liber-
dade. 

í> inquérito instaurado sobre o caso 
proseguirá na 1! sub delegacia. - • 

I i i M o l e i i c i a . . . e x a d r e z José 
Oiordaiif», estabelecido á avenida Ran-
gel Pestatii 11. 225. 'oi hontem preso, 
na occasião em que b.uitava o jogo do 
bicho. 

Giordano, que é o bicheiro mais forte 
do Braz, foi levadf» no posto do districto, 
tendo-se portado insolentemente com 
a autoridade, fjue se viu forçada ama»-
dal-o para o xadrez. 

Giordano pagou a respectiva multa 
que lhe applicoti o dr. Taylor de OU-
veira, 2" subdelegaclo da 5* del« ga-
cia. 

O c e l e b r e l> iv l i i i i l i<» - Jacyn-
tho Moreira, Estlier Delia Mina, João 
Alticcre, Radica Vicenzo, Seguini Ber 
nardo c Jo>--é Pereira Balthazar foram 
hontem presos á < r-lem do dr. Taylor 
fie Oliveira, 2 \ sub-delegado do Braz, 
por estarem fazendo o celebre joguinho 
do bicho. 

Estes indivíduos foram postos cm li-
berdade depoii dc se explicarem c m a 
respectiva multa. 

( i n t i m o u t i o M e r c a d o - IC111 
fI;ij»;i'«iiite—O.-^ italianos Gcntile Ro-
mulo e Penite Achile. chegados ha dias 
de Buenos Aires, foram, á 11 horas da 
n* ite de hontem presos em flagrante 
pela praça, rondante Francisco de Ma-
cedo, quando tentavam fugir, conduzin-
do diversos volumes, 

A praça, tendo pr sentido que os me 
liante-» operavam flentro do mercado da 
rua 2õ fie Março, deu immcdiatas pro-
videncias, prevenindo ao porteiro fles.?e 
estabelecimento Felioio Petti. 

Tsso feito, penetraram no interior fio 

mercado, consegutndfi obstar a fuga des 
gatunos. 

Kotuulo e Achile foram conduzidos á 
Policia Central, á presença do dr. Ga-
briel da Veiga, 1". delegado, sendo en-
contrada em poder dos mesmos grande 
quantidade de nickcis c artigos de ar-
marinhos. 

Depois de interrogados e- qualificados 
foram recolhidos ao xadrez. 

Os gatunos para jconseguir entrar no 
mercado usaram de gazua, 

O inquérito .sobre o cas<j correrá 11a 
delegacia fia rua dc S . Caetano. 

l ' " a c t o H d i v e r H O H Timotheo 
Império acostumou-se a freqüentar o 
bordel da rua da Conceição n. 1H. 

Hontem, á» 2 horas da tarde, Timo-
theo teve forte discussão com seu amigo 
Concheto de tal, por causa dc um calix 
fie caiiniuha do O', 

Maria, sua fiel coinpanheiia, arudiu 
immediatainente e tomou parte na folia, 
.->endo porém preta e conduzida, com o 
desordeiro, í\ presença fio dr. 1.0 flele-
gado, que os mandou recolher ao xa-
drez. 

— Josepha Monteiro, amante devota-
da de Baceho, entt ndeu liontem tomar 
uma valente carraspana. 

Como tivesse chupitado de mais a 
preciosa /on*<>l<i<l'jrii dou afj1i' t08, inspi-
rou-se de tal fôrma que sahiu a vibrar 
as cordas vocaes pelas ruas fie S . Cae-
tano. 

A policia, que não gosta de ta*í > can-
toras ao ar livre, levou-a para o li/rico 
da respectiva circumseripçfio, onde lhe 
deu hospedagem em camarim gradeado, 
á ordem fio dr. Austin Nobre, 1 . ' sub-
delegado. 

— Pedes.*» Bruno, barbeiro, que no dia 
30 do corrente feriu, por imprudência, 
com uma navalhada o moldado Francisco 
(riitiere Baron,facto • -»e f>ccorrido á ave-
nida. Rangel Pestana,foi intimado a apre-
sentar,110 prasf» fie 24 liora-.,a sua defesa. 

O inquérito .-.obre «» f:aso foi hontem 
encerrado, catando IVfle-,*» incurso 110 
artigr» 3u3 do t «ligo Fenal. 

O st*, primeiro stib-flelegaflo ootieluiu o 
relatório sol>re o.-»-.a occori - ticia. 

- P o r e.-»taivm agenciaMflo <» joijuito <lo 
Incho, foram multaflf» p«ílo priuieirt) >.i:b-
delegado flt» Braz, sr, eaj»itão Antonio A11-
céfles, os conherií.lo.-» 'oicheiro-, Afftmsf» de 
Caj>o, Francisco R«/sa, Ângelo de Capo, 
Germano Mariinelli, Andréa Ricci. Luiz» 
Santos, Filomena Bf>.^cfj, Miguel Enrico, 
Cattarina Paladini r* Braz Alpi, que,d.ejxjis 
de pagarem a devida multa, .oram postos 
em liberdade. 

— O moldado da guarda cívica João An-
tonifi da Cfjjiccição que, no JJO-»'" policial 
df» Stil fia Sé , disparou casualmente um 
revólver, cujf> projectil attingiu o seu com-
panheiro Pedro Calliguri, matando-»» fpia-
si fjue instantaneamente, foi hontem des-
prouunciado JMÍIO dr. J Maria Bour-
roul, juiz fia segunda vara criminal. 

João Antonio da Conceição foi posto 
hontem mesmo em liberdade. 

- P o r estarem agenciando e jogando 
o famoso bichinho foram presos, pelo sr. 
Theodomiro Bastos, 3." -ub dele^ado do 
Braz, os indivíduos E r m ' >S 'ni '. B<;r-
nardo Verga e Francisco M.i C>. que, 
depois d. pagarem as respectivas multas 
foram mandados em paz. 

— Salvador Ro-a tendo entornado de-
mais o capito deu para tingir de Othelo, 
e todo enciumadf), e-paii -ou sua fle-,-
ditosa companl:e;ra. P.enedit'. fl 1 S i lva , 
que assistia á scena pr<.testou energica-
mente contra os modo-, do Salvador sen-
do pre.-o", entretanto, fie .•ambulhada com 
f> desordeiro e conduzido ao xadrez do 
posto de S . 1'açt.atio. 

Foi remettido ao juiz da 3 l vara 
criminal, por intermédio da " flelega-
PMt.<° «'^fl^í-A^?.,jnsfaufa/'f ronira f íen 
Código Penal. 

— Luigi Eavorini é empregado de Mi 
guel Mignono. 

Hontem, á tarde, Miguel entendeu di 
zer mal dos mortos, incluindo no rol < 
nome de um d parent s d»- Euig i . 

Este uão admittin i.. que se profanasse 
o nome dos que dormem esquecidí/s na 
ultima morada altercou indignado, dar. 
do em resultado o espancamento do 
maldízente. 

<» facto foi ciinmuniea'!o ao dr. Car-
doso Franco, . ub-delegado do Bom Re-
tiro. fjiie enviou o offeudido ao gabinete 
medico da Centra!» onde foi submettido 
a exame fie corpo de d> la to. 

Abriu se inquérito a respei* 

pearc, O cspectaculo é em beneficio da 
sra, Ha Salvini, uma das principacs fi-
guras da troupe-

P r e f e i t u r a M u u l o i p a l 

Expédiu-se titulo dc accrtaeütfto 
_ B> Ojo dos respectivos vencl»lt«toa 

I » o l 3 l l i e a i i i a ~ Teve uma inter-1 ^ : d i
l f

e c t o r d a
 u

D í r e c t 2 H a d ? 
pretação a contento .lo publico a Tra-' ' e n ^" h f , r o

1 «ugeaio QaUl 
viata, que hontem nos deu a companhia , , o r t e r co»"Pl«tado dez annos d» sem 
lyrica italiana, O publico premiou com 
applausos os principacs interpretes, não 
olvidando a orehestra sempre firme e se-
gura sob a regcucia do maestro Ansel-
mi. 

— Hoje, as d as apreciadas operas Ca-
allcria liubticaaa c J\ujliacci> 

. M o i i l i n K0111;e—Este theatro é 
que decididamente cahiu no goto do 
publico. As enchentes vão em successão 
continua, <» «pie não é para admirar, 
graças á boa cstrella do Saldanha que 
sabe organi.sar esplendidos programmas, 
a contento fl 
half. — Hoje, á noite 

etlectivo. 

Por acto de hontem. o sr. prefeito 
solveu revogar o de 25 de Juuha tia 
que cassou a licença concedida ao 
queiro Tancredo Ungarrlli para vea< 
leite, visto ter sido paga a importan 
da multa que lhe foi imposta. 

seguintes 
i 

Determinaram-se 
mento.: 

| de lb». 327-3-0 e 1:38'»$, í . I.iclg 
wood Manufiicturind Company.I.imito 
pelf, fornecimento de um compressor 

habitu a daquclle mueic I ,Va!'°r c <lc »"> c.carel.cudor para o t 
haverá nova f ,nr-' l ' " ' " r m , M" r ' ' " ' ' ' "-1 

;ão, com attrahente e variado program-

FOOT-BAEE 

Reuniu se a H de Junho p. p. na Es-
cócia a assf-mbléa de football que jjro-
po/ as seguintes alteraçõe-,: 

que um jogador não pode estar nff-sitie 
na sua metade do campo do jogo e que 
um adversario voltado de rosto para o 
seu proprio r/oal e embaraçando o jog.j 
pófle ser chart/rd por traz. Maior força 
fo «lada ao refrrcc. afim de impedir jogo 
brutal ou desleal de qualquer espécie. 
íl)'i Wckhf Timem de 14 de Junho de 
1907). 

m Junho fio corrente anno; 
de 459$879, em restituição, a J< 

Eongo, importancia caucionada para £ 
rantir a conservação das obras de pi 
longamento la rua < nselheiro Furtai 
entre a> n,;i> Ta-.nandaré e Pires 
Motta; 

de 433- 3!», a Antonio Manzioni, pi 
fornecimento de petlra bruta para o b 
tatlor fia rua João Theodoro, em Jun 
findo; 

fie lo f A. R. Pereira & C., pt 
forner iuu-nto de materiacs pa.va a co-
striHrção fie uma canaleta. na. rua F< 
nandes Silva, ein Abril deste anuo. 

iSaac Jiall 
Foi transferido para qmndo o te.rjio 

permittir o jogo fio-» dois teams fia Eiglit , 
and Power fio Rio e flaqui. 

Este jogo romeea a tomar um certo] 
desenvolvimento entre nós e é um jog - ^ 
de muito interesse uma vez bem com-' 
prehendido. 

Acham-se na Secretaria 
feitura, á flisjiosição fias partes 
varás de lieença concedidos pai 

! tomoveis ns. o. 24, 32, 71 c 73 
; earta di- adjinlicação <le terren,.» 
i mi te rio do Arará, expedida ao 
choal Fontana. 

1 da Pt 
, os í 

os al 
e ,m 
no <r 

Reqiif rimentos despacha»!' s: 1 

De Y jeeiite Ahíclo, pedindo ücenl 
para annancios, e C'arlo.s ' amaelio, ]»• 
ditiflo licença para cspec»acu1os - Defj 

j 
Sorreutino, pedindo praso pai 

i.:ocli« irã, d. Francisca Ameri<| 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a <l<» I n t e r i o r 

Oflicio despachado : 
Do director fl » grupo e-c>lar fie A. ra-

ra>-t pedindo desinfectantes— Ao director 
do .serviço sanitario». 

enf 

R. 
I )i 

rido 
de 
de 

queiimentos desi»a . liado 
Sel.asti.lo Rufo Tavart s— Iiifleffí-

Julia Kiel— Sim:,: 
Lidonia Augusta I --mandes — I* 

ve o alienado e venha por intermc-< 
do ilíiector do Vespe» 'ivu grupo e-.<;ol r 

de d. Alda l,acerda Pereira fia S 
— Selle o ref.uerimenlo". 

rido..; 
de J«, 

demolir 
de Faria e d. «»at»rie]ía fie Araújo, pí 
dindo l>ra para a < • .ristrucção de pi 
seios ria tr.ivessa Paula Sousa e na 
í habor— Concedo o pra -o de sessenl 
dias») ; j 

<\r (iiuseppe Tama; nini ^ l''ratell< 
pedindo a)q»rovação de letreiro—< Sim| 

de fl. P.iulina Bur-tyn, pflitiílo ĵ raSí 
para construcção d - passeio e fecho «x 
terreno fia rua Augusta -- (' 1 

1 praso de .sessenta oi.í - jjara i 
i;ão de muros e pa-s ios d -' 
pago o imposto de ca a da no 
dez dias-; 

de d. Felippina Ilatnmes, • 
posto 
gando 

•lippina 
'aticelle- -
equcrcilt >: de-s 

>nccdo : 
' n -tnî ; 

endo s6j 
pra >o ca 

I 
i 

judi 

t>brf. 
mto, 

I nMI r u c y à o 

Foram propostas as 
çr.es : 

De d. Francisea Mac 
a escola da Kŝ açáf» 
Jundiahv' d. Inf":iua i- <-ri 
la do bairro dc > 
Af inia, em .1 :qu< 

V > 111 > 1Í c 

ieguiir.es 

<1 • Pedro Pardíni. j'.ditul 
rausfer 
»rmaç;l 
de d. 

rmo 

' j que ped 

ilvará dj, 
s d i níi 

k 
pedindo rancei 

tem 1Í gar jí 
a transfcs 

Silva, para ' 

Anti 

Ida. Venturelli, 
de imposto— 

por ter sido .i Mmsicjj 
a a Pedro Pardini em 20 de AbrilO 
pie rente «'stá sujeita ao j .•agamentfl 
semestre, de accórdo com 

< :ldo Dias, jiedindo r •! •• ame 
lilta — Nft" ha «pie <]ferir, j»ol 
er .-ido a multa imposta ao requer. 

'a K-Í.J 
nn n l f 

Re.jnr: 
!)•• fl. 

VIDA SOCIAL 
ífOSP!'.I»FS !•: 

Sf?g"iiÍH lK.nl, 

VIVtANTKS 
em para f|iro Fino, em 

visita fi sua exma. família, u r̂. Kmael 
Brandão, auxiliar da pharmacia Pliaraut 
flesta capital. 

— Kê re- >aram hontejü fl> Potr-o Ale-
gre o-> ara leinicos fte direii Dr .usio de 
Villiena e Costa Kifj-,. 

— Nejfre^-ou fiara Jundiahy o sr. Ma-
noel Azevedo. 

Hejjressou do interior rio Estado o 
dr. Pedro Arbiien, advogado nesta ca-
pital. 

—Achara-se ne?ta capital : 

O flr. Nogueira «ta (iam.i, vindo de 

Jundialiy. £ 
O dr. Eduardo Canto. 
O sr. Marcilio Pias Silveira da 

Motta, conhecido advogado r-sidente 
em Amparo. 

MOVIMI.NTO I)K IfOTBtS 
Acham-se hospedados : 
No Hotel d /•V.fiifU, Os sr-, Juvenal 

f.acerda fie Abreu e fan-ilia, Pedr. Ma-
noel fie Almeida, Antonio Augusto Net-
to c família e Francisco Junqueira. 

Na UóUtterie. J . Jlrun, R. A. Bros-
king. J . Byingt n, Th. v n Schimidt, 
(;. Hehemos, V.'. Boran, P . I. Chrlsl' pli. 

Theaíros e Salões 
H: i » i t " .\ i i i i í « - A companhia dra-

matica do actor Salvini leva á -na e>'a 
noite a comedia í'- trn r de Shakc • 

para informar • 
de Javme Dias Ferra 

rec u rso, a t teste - se »>; 
de IClisiario Bonilha 

nas cr tu'i • do art. 1( 

Km gr.e 

••Prove estar 
i regulamen-

do engenheiro Kugenio 
-lindo contagem de tempo 
Kxpeça-se o titulo 

Vae ser concedido novo 
• a-, depois de imposta a. 
mentar, aos projirietarios 
para a construcção de i 

OuilItem, pejj 
do serviço—«í 

S e c r e t a r i a <l;i %| n?-»t 

Kxfiediente do dia 5 de Julho. 
Î ieença.s concedidas : 
De trinta dias, para tratar de sua sa 
. ao bacharel Demetrio Azevedo ; 
ile noventa dias, em prorogação, ; 

'J ibiriçá, medico do Ho 
ia Forca Publica. 

amp inas , rua Maran l i ao , es 

u;i Saba r á e a lameda Kibeiro 

pra de l.f 
pena regula ;̂ 
fie ter ren o.̂ -

-seios nas ruanfl 
'"trnni dn 
da. Silva 

At 

dr. Francis1 

pi ta i M i i i t a 

Requerimentos despachados : 
De Ernesto Alipio Ferreira—«Diga o 

primeiro delcga<lo >: 

de Franciscf» José Kstevam—Diga o 
quarto delegado : 

dc Francisco Antonij Î eite— Indefe-
rido, : 

de Jost' Guerreiro— Ao comutando 
gerai para attender : 

de Trajano de Te lesco— Sim» me-
diante recibo . 

— ?! 

ham-se approvad. is , na directoriá<j 

de Oi ras Mun i . ipaes ao largo da •sda 

n. 9, as p lantas apresenta fia.-, pelos srsjQ 

José .Ma r i a , A m a r o Kodr igues da Si lvajJ 

Lu i z Koutodaro , D i iu lo lp l i » Procopiq ! 

í i ome» , Po lycarpo P i n t o Corrêa , N i colai, 

( i amb i n i . A ' ne -nia repart ição devenv 

comparecer, ]Mt',i e-a l a recmen tos , os srsj i 

Pfil.vcarpfj P . Corrêa, dr . Clement inoi ' 

Ni i oiau .Ou r i qae , K . i ymundd 

M . Carva lho , <iabriel da Sil4l 

' M . Vecchiarel .o . U. 

de C 

I va 

astro, 

get t i , 

Kocc 

d ia 5 fie J u l ho , 

despachados : 

Antonio Antunes : 

Hartmann f 
nos termo-

S c c r c f ;»i ÍÍI d ' A ««-rieult i u 

Expediente d 

Requer i tnent ' 

De Krnestf» Wo l f 

K beiro Deferido-; 

de A d a m K u d i n , Jo«? 

Lúc i o Gu l be— Deferidí 

tisuaes ; 

de F o m i n o n e Franc isco G im.eppe— 

J u n t e o documento comprobator io da 

despesa, ou declare qua l a impor tanc ia 

despend ida com o sett transporte e de sua 

' famí l ia , do porto de G ê n o v a ao fie San-

H c i c r e t í i r í i i c l ; i r a / e n d n 

A Secretaria do In ter io r requisitou os 

,eguintes pagamentos : 

Dc 4:1605000, aos méd icos c auxi l ia» 

res das commUsòes de prophy lax ia e 

t r a t amen to do t rachoma; de 4465500, aos 

fut icr ionar ios da B ib l io lheca Pub l ica : <le 

318«000, a Pau l o Kber l i t i ; de 163S600, 

E d u a r d o Wel ler iV C . ; dc l."r)f«oo. aos 

directores do-, grupo- escolares Mar i a 

J >s<5 e Carmo : de 120^000, ao ju i z de 

dire i to de Bel<5m do Descalvaíl-e de 

1205000, aos jard ine i ros fio-» gritpo- e.s-

colares do Parv e L iberdade ; dc 90ü? »00, 

a Z í locch i G iacomo: de 25*000, ao dire-

ctor d a s escolas reun idas do Hol^mzl-

nho . 

— Mandou-se credi tar á requisição da 

Secretar ia do In ter ior : 

f»:S3~$^20, á d irectora do Sem in á r i o 

da (r lor ia: 144*500, ao porteiro da Re-

par t i ç ão de F.statistic." e do Archiv . do 

Es tado . 

Fo i int imai 

n io S i c i l i ano 

di.is, contado, 

seios ern f rente ao lerren 

pr .cuade na rua M a n á . 

o sr. Francisco Antolj 
dentro do praso de deZ, 

1 • P 
le htíje, construir pas^ de sua pro-J. 

Por ter p i n t a do u m 

•nça, foi m u l t a d o cm 

a m a g n i n i . 

1 B 
letreiro, sem lijr 

1( j . (Kl fi sr. J,>í<5t 

.1 
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Presidente, sr. João Cândido Martin»; 
Secretario, flr. J . A. fie Andrade. 
Deputados, 

ceiráo lía.-.los 

si-̂  Pereira I . in 

Jo . io A . J u l i a o . 
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Arcliivein», 

— 'Jur vos tiz eufÇ meu Deus ! prov,-
gniu elle, para me castigardes tãf» cruel-
mente ! Fui sempre honi e humano, e 
valedor para todos (pie recorriam a inirn! 
Sá' sou si',: Tenho uma mulher c uma 
filha, (pie fogem de mim, e que me 
odeiam I Ambicionam ambas a rninlia 
morte, que lhe» entregará a chave do 
meu cofre ! One tormento '. Lembrar-
me de que houve meies e mrz<-s em que 
me não atrevi a comer en minha ca sa, 
nem em casa fie meu genro ! K' este o 
triste estado a que cheguei ! Temia o 
veneno, não tocava em qualquer comi-
da, sem que minha mulher ou mesmo 
minha filha comessem primeiro... Tive 
de recorrer a prerau;"es inauditas para 
evitar um crime... Necessitei dispor a 
minha fortuna de maneira qne se mor-
resse repentinamente, não ticâ -e um 
soldo a rainha familia... De então para 
ci passaram a ter interesse em que se 
me prolongasse a vida. 

Ergneodo-se com ar desvairado, agar-
rou no braço de Pasc^al. apertou-lhe 
c< m extrema força, e proseguiu com voz 
ronet: 

R não disse tudo ainda '. En . que 
tenho dito tudo isto, ácerca de rainha 
ranlher, cuja infamia e malvadez o sr. 
pôde medir a profundidade... en, amo 
minha mnlher-

Pascoal recuou um passo, e so!tou 
uma exclamaçã > pr iveniente do imm li-
so pasmo que sentiu -inte taldcclaração, 

—Sentiu-se a- i,,mbrado, não (* verda-
de ? E ' cora effeito Imcomprehensivel, 
inaudito, monstruoso, mas 6 verdade. 
Koi pura lhe satisfazer o S»M gosto pelo 
luxo,qne eu quiz ser mnito rico... 

Si - comprei um titulo, para me cobrir 
ile maior ridículo ainda, foi porque lhe 
quiz contentar a vaidade . . . Por mais 
que ella tenha feito, nunca poude deixar 
de lhe vèr no rosto a formosa joven 
dos primeiros raezes do nosso casamen-
to. K' cobarde, absurdo e miserável . , . 
tenho a consciência disso , , . mas 6 su-
perior á minha vontade, íl rainha ra-
são . . • An o a cora paixão, eom delirio... 
e a ninguém * possível arrancar o co-
ração • 

Em segaida deixoj-se cair no soplii. 
soluçando Parecia imp-issh-'l ser aqttel-
le o trivial e jovial barão d,; Trigault, 
que Pasroal vira em casa de madame 
d'Argéles ; o homem com aspe-to de 
prosperidade, soberbo, aprumado, fal-
lando em voz alta, gracejador e cyntco, 
o jogador acerrimo, protector de todas 
as mulheres pueris ? 

Mas n barão qne a sociedade conhe-
cia não passava de am commedlante ; o 
verdadeiro era aqnelle. 

otl sen 
e dizer 

Comtudo, ao cabo de cinco 
minutos, conseguiu dominar-se, 
num tom relativamente sereno : 

— Mas isto (5 fallar demasiadamente 
de uma doença incuráve l . . . Fallemoa 
do que lhe di/ respeito, sr. Férailleur. 
Ao que devo eu a honra da sua visita ? 

—Aos offerecimento» que me fez, í 
esperança fie que me desgraçaram . . . 

—Ali ! sim. . . creia que o ajudarei, 

exrlarnoit o barão, e com t'»dos os meios 

de que poder dispor. 
A experiencia porém acabara de lhe 

mostrar o perigo de falar com as portas 
abertas, jior isso foi fechar as da sala 
de fumar, e voltou para junto de Pas-
coal. 

— Mas queira di7er-me. pnseçulu elle, 
em que posso ser-Ihe util ? 

N i o fAra sem taes ou quaes apprehen-
s.-.es que Pasroal se apresentára em casa 
do barão Trigault ; mas depois do qne 
ca vira, não dena hesitar nem receiar, 
podia falar com toda a segurança. 

—De cerm lhe não darei urna thvl-
dade, .r. barão, principiou elle, dizen-
do-lhe que o sr. de Coralth introduzira 
no baralho as cartas preparadas que me 
fizeram ganhar . . . E ' o mais evidente 
possível . . . E sttcceda o q'ie sitcceder 
heide vingar-Me... A i t H forim i* 

ferir, quer,, alc;in;ar o Iionicni de q iem 
I elle era util instrumento. 

— Não supponho . . . tenho a certeza 
de que o sr. fie Coralth procedia por 
conta de um miserável, que não tinha 
a coragem da sua infamia ' 

— E* possível . . . que eu não conheço 
malvadez que possa assustal-o ! Ma, 
quem foi que o empregou na abominá-
vel obra de deshonrar um hontem \ 

—O marquez de Valorsay. 
Ouvindo este nome dett o barão 

pulo no soph.í. 
— E- impossível ! exclamou elle, abso-

lutamente impossível ! O sr. de Vai-,rsay 
i? incapaz da cobardia de que o acusa... 
Está mesmo acima da suspeita I Ha 

da sociedade anonyma Moinho S a » ; 
tista, para o archivamento de s. n 
cumcn' os—•, Arciiivem- ; 

ile Mello .v Costa, pani o registo (!• 
titulo de nom'*aç:io '> ridadã'. Alvnro 
ile Mello para s->ti raixeiro despachante 
na Alfândega 'Ir hant —«Ke-is-e. r»; 

de Joaijuini Dias lí.tptí-ta Prestes, da 
praça de Pirajú, para o registfi fta mar-
ra Xarope Tuberine que adopton 
para os jirodncto» do rorrnirrcio — 
Kegiste-se»; 
de I. Tagliavia A Comp.. desta f.ra-

ça, para o archivarr.ento da carta de 
t ! m , sentença pas.arla a seu f.ivor fielo Tri-

[ bunal de Justiça— Deferido.; 
de Moritz Hothsihild e Augusto dor 

Sinto- Seabra, de,ta praça, pira serem, 
admittidfis á matrirula fio, rotr?mercian- ' 
•es— Matricnlem-sr , 

muito» annos que o conheço, e nunca —' 
tive relações eom homem mais leal, maU ' I>t-1t-jf;it i-'i C i 
honesto, mais valoroso.. . N'iima pala-! Foi enviado ao sr. ministro da Fa-
vra ' um dos m"iis amigos, falio-l!ie zenda o requerim nto em que a Caras*} 
todos os dias . . . ' ra Municipal de Atibaia pede istnçã«J 

—Comtudo, foi elle quem impcTliu o de direitos aduaneiro- para o material 
sr. de Coralth. ; que vae importar da Europa com des-

—Mas para qne ? . . . Com que fim ? tino ao ser-. :ço de illuminação electric» 
— Para conseguir desposar uma joven daqu-IIr. cidade, 

a quem ett amo . , . Ella amava-me ; e 
o marquez freonhecendo s»r eti nm obs-
taculo ao sen projecto, snpprimiti-me de 

Prestou roraprcmi.s-o e (ornou 
de >en cargo o es^rifiturark, desta 

modo mais seguro do qne se mandasse ' partição, Eugênio de I.ucena Neiv; 
assassinar . 

• I chorada. 
Morto, ter-aK-hia «Ma' fôra aomeadu 

deAoarada rapclta-ma... J N t k d« corri 
decreto 

Meiva, | 
ét S 
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cha-se no Contencioso desta tepirit-
, afim de ter lavrado o respectivo 
ao, o processo de iiaiiça do valor de 
jKXK), prestado em caderneta daCai-
Bconomica, de propriedade de Kran-

0 dc Paula Nogueira, para garantir 
i a responsabilidade e de seus pre-
to* no logar de escrivão da collecto-
federal de Bn-reto.;. Esta tiauç.i 
1 sujeita ao reforço de 15i)®000, do 
formidade com recentes exigências. 

-

P e l o s T r i b u u a e s 

Prêm io dei M O 

E s t r a z i m 2 1 luglia I H 7 
L a | » i t i a C O G I T O 1 1 1 . M Ã O & C . I o p a g h r r ó n l | M « M « M I I * « lo l C O T » 

1 ' O X p . . r t i i u l c il m u n e m \ i n c i t u r e d e i i ' K I M < > I M i K A I l< > d e l i u I . O T ü ' t I A ' DEL-

U CAPITAIS l - B U E K A I ^ c s h - a / ; . o , U í il'20 L T J G L I O v . 

SaWi invccc i l c v o l u t o ad ísi i tut i 1'ii loculi quulora n c l m il 91 A g o s t o 

p r o s s i u m il v i n c H o r e n o n s i s i a p r e s o n t u t o p e r r i t i m r l o . 

C O O I T C I I F t â A O & C . — R u a d a E s t a ç ã o n . 2 3 
línici concessionari dei r inomaio Vino Uhinato Freuiid Uallor i C. ti loriiiB 

T r i l > u n : i l <le J u M i y a 

ilribniato <b' nulo* cm •"> dc Julho d 
1)1(17 

:TORIO HO l-SCKIVXO SRi r,ONÇAI,Yi;S 

liecui'80'crhHt: 
í . 2.285. Jahií — O juízo e Pedro 
nçalvcs Meira. Ao sr. T. Alvos. 

Appellarõea crimes 
4.023. São Manoel—A justiça c 

ge Areda. Ao sr. C. Pereira. 
"í. 4.025. Jalní—A justiça e João 
nches Castilla. Ao sr. P. Uma . 
ST. 4.027. Kio Claro—A juatiya e João 
de Oliveira. Ao sr. A. e Silva. 

4.024. São Manoel—A justiça c 
nedito Manoel dos Santos. Ao sr. T. 
res. 

Carla testemunharei 
N. 185. Patrocínio do Sapucaliy—Cal-
ira Sampaio & Comp. e José Coelho 
» ar. T . Alves. 

ApprllfinJo cível 
5.131. Capital—-A Fazenda do Ks-

lo e a São Paulo Kailwav Company, 
mited. Ao sr. I . Arruda. 
CAMTOKIO DO KSCRLVXO 1»K. MANQCI;* 

Appellarôen crimes 
N. 4.022. Capital—A Justiça e Auto 
a Rosso. Ao sr. A. e Silva. 
N . 4.02). Casa Branca — A Justiça e 
fredo de Sousa Pinto. Ao sr. C. Can-

Í í . 4.021. Ibitinga — A Justiça c Í3er-
irdo Zacearo. Ao sr. C. Canto, 

Appellações ciceis 
N. 5.130. Batataes — Francisco de A . 
erra e Natali 13ou ia. Ao sr. A. Guer-
i. 

jN. 5.132. Ribeirão Preto — Fole na & 
>mp, e a Camara Municipal. Ao sr. A. 
eivado. 

1*1 i l > im« t l «lo J u r y 
Presidente, dr. Cíodoy Sobrinho. 
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo, 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 
Kffectnou-se o julgamento do processo 
tstaurado contra Andréa Lata, acctisa-
» de haver assassinado o seu compa-
iota Antonio Vitali. 
A's 9 horas da noite do dia 10 de Jú-

lio do anuo passado estavam reunidas 
jogavam cartas varias pessoas, entre 

s quaes o réo a victima e um irmão 
esta de nome João, no botequim per-
)nccnte a Francisco Paulio Parente, si-
lado á rua Dr. Falcão nV 20. ouaudu. 
lò fio qual sahiu mortalmente ferida a 
ictima tjuc veiu a falleccr no dia se-
uin-te no Hospital Humberto I 
O irmão da victima João Vitali, que 

eu varias cacetadas no réo eni* defesa 
e seu irmão ia também ser julgado 
tentem, teve seu ]»rocesso separado a 
edido de seu advogado dr. Fernandes 
oclbo. O dr. Capote Valente, advogado 
o réo, antes da formação do conselho 
e sentença, rcqticreu queifosse excluída 
Os debates a parte auxiliar da justiça. 
O dr. José Baptista Pereira, advo^a-

O da parte auxiliar, pediu a palavra e 
om energia demonstrou «pie o requeri-
lento de seu collega u* «lefesa não ti-
ha razão de ser. 

O requerimento do dr. Capote Valen-
í foi indeferido pelo dr. presidente do 
iry. 
O conselho dc sentença foi asssim fer-

iado : 
Dr . Kugenio Alberto Franco, Ditiiy. 

b Azambuja Filho, dr. Álvaro de Soti-
a <Jueiroz, Luiz Augusto de Azevedo 
Iarqucs, major Geraldo Galdino, Joa-
uim Domingties de Oliveira Belleza, 
oão Motta, dr. José Torres de Olivei-
a» Leonidas de Toledo Ramos, Veri.ssi-
10 Augiistít Gloria, Krnesto Ktilmanu e 
sé Hippolito da Silva Dutra. 
Os drs. Fernandes Coelho e José lia-

•lista Pereira, advogados da parte an-
iliar e também o «ir. promotor publico 
izeram uma formidável accusaeâo coti-
ra o réo. 

A essas accusaçtTs respondeu o dr. 
Capote Valente duas vezes com o bri-
íantismo <|i»e lhe é peculiar. 
O réo foi absolvido por 8 votos, lut-

ando appellação da .«.entença para ;t 
lamara Criminal do Tribunal de. Jus-
iea. 

F ó r u m 

Foi expedido edi.al par.i .1 praça do-
>ens penlioradf> a Antonio Pereira 
/hristo na execuçã > de sentença que lhe 
nove Francisco Pereira Aiyorante, a 
çalisar-se no dia 1 j do corrente. 
— Foram inquirida* duas ies*euiunhas 

:o sunimario crime a que responde Be-
iedít«> Leonardo da Silva, accu-ado do 
rime de fer.;me;.tos leves, 
— Foiíim rcmettido-. ao cartorio «Io 2/ 

ifiicio «!o jury os do processo cri-
nc in-taurado conti a Francisco Borine, 
ucur. o nas penas do art. 3n7 iIo Codi-
,0 Penal. 

— Foram remettidos ao dr. curadt.r 
iscai das massas os documentos extra-
lidos dos autos de fallencia d<* Xainin 
Rachel, atim dc se iniciar «> process-
rime da qualificação da fallcncia. 
— Foram hontem enviados ao dr. jui:-: 

a 3.1 vara os autos do crime do Mara-
tllão, assim como appenso aos mesmos 
. resultado do exame procedido pelo La-
•oralorio de Analyses Chimicas 11a- r< u-
>as com que se vestia João Adolpho Fer-
eira, no dia dc sua mortf». 

—Foi hontem inquirida 1 testemn-
tlia no processo crime a epie re-[>onr'.em 
Vlfredo Xavier Ferreira e stia mulher 
leio espancamento da menor Maria 
tosa. 

O dr, promotor publico requereu que 
osseui tomadas as declarações de d. 
francisca Krailia da Conceição e de Ma-
la Key, com referencia ás folhas 3'J dos 
.ntos. 

—O dr. juiz da 4? vara julgou impro-
édente a denuncia apres«"n;ada contra 
•fanoel Pedroso Ferreira. 

—O dr. juiz da 5! varacoucleninou eni 
:2 í\2 dias de prisão a Camillo Ant mio 
fodrigues, a ser o menor Francisco 
frança internado no Instituto Discipli-
Mir e julgou improcedente a denuncia 
jCBtra Henorato Mriâo. 

—Na gfe iwüo de penhor que Manoel 
Silva move contra Pedro 

t , o jui» da 3? vara rejeitou os 
_ ppqitot pelo wéo, mandando 

ifa mo feito. 

— Realisou-se hontem a praça dos 
bens penhorado> a Brasil ia de Oliveira 
Borges-e seus tilhos, para pagamento 
do executivo hj^poMiccario qinvlhcs move 
Alberto 1'ereira Leite, tendo sido arre-
matada a casa n. ">2 da rua Florencio 
de Abreu, pela quantia ílc 30:40d.?00 >. 

Foi arrematante o sr. Saturnino de 
Carvalho Kodrigues. 

-Foram remetLidos ao cartorio do IV 
ollicio do jury os processos crimes em 
que são réos ('osníe tlodille. IVdro Cas-
solatti e José Fortes, incursos nas pjna-. 
do artigo 303 do Código Penal. 

— Não houve hontem lieitante para a 
praça dos bens penliorados a Francisco 
Antônio Siciliano, para pagamento do 
executivo hypotheca rio que lhe movem o 
Banco União de S . Paulo e outros. 

— O dr. juiz da 2.1 vara absolveu hon-
tem Pedro Kamos, aceusado de haver 
causado a morte ã um seu irmão ca-
sualmente. 

Advogou a causa do accusado o ba-
charelando Antonio Carlos Couto de 
Magalhães. 

O dr. juiz recorreu, rx ofjicio. de sen 
despacho para a Camara Criminal do 
Tribunal de Justiça. 

—Foi hontem devolvida para Soro-
caba, devidamente cumprida, a carta pre-
catória citatoria, expedida daquelle jitizo 
para a intimação dc uma testemunha 
no processo crime que a justiça publica 
move a Benedito Mendes. 

— Ha pouco tempo, o dr. S. Vianna, 
2.*' delegado interino, processou o co-
nhecido capitalista desta praça Paulo S. 
João, como incurso no art. 339, do co-
digo penal (vagabundagem). 

Defendido pelo dr. Júl io Prestes, o 
processado apresentou diversas escnptu-
ras de liypothecas e uma certidão do 
Thesoiro do lCstado, de que o mesmo 
paga imposto de capital. 

Km vista disso, o dr. 1.'.' promotor pu-
blico deu o seguinte parecer nos autos : 

• Km vista dos documentos apresenta-
dos pela defesa a lis. e lis., que provam 
que o roo não é vagabundo, a esta pro 
motoria parece que o processo deve ser 
julgado improcedente.'i 

J u i / . o F e d e r a l 

J.° 0 ffic io—(CA 1: TO KIO DO KSCKIVÃO NA-
VJhK) 

O dr. Aquiuo e Castro, juiz federal, 
recebeu hontem a appellação interposta 
pelo dr. Kangel de Freitas, da sentença 
que condeninon Antonio da Silva An-
drade, accusado do criuie de. inti^ducção 
de moeda falsa eni Amparo. 

<) dr. A(juin » recebeu a aj)peUação 
mandando dar vista tios autos do dr. 
Kangel de Freitas, para apresentação 
das razões da appellação. 

:J." vfJivlO—(CARToKIO DO l-SCKIV.To RAK-
nuSA) 

O julgamento de Henrique Davini, 
accusado do crime <le passagem de no-
tas falsas, cm Porto Feliz,\ foi adiado 
a requerimento de seu advogado, dr. Pi-
nheiro c Prado. 

O sr. dr. Eduardo Vicente de Azeve-
do opinou pela pronuncia de Domingos 
Lara, accusado do crime de passagem 
de notas falsas cm Itapira. 

Pelo «lr. Estevam de Oliveira, 
como advogado do engenheiro dr. 
Álvaro de Menezes, foi embargada a 
precatória dirigida ao Jui/.o Federal des-
ta secção, pelo juiz da do Paraná, na 
qual este pedia a citação do embargan-
te, para o ti 111 de haver deste a quantia 
de 173:2395755. proveniente da taxa de 
10 por cento addiciouaes de expediente 
de (l'.\spach«.s na Alfandega de Parana-
guá, de material, livre de direitos, im-
portado para o serviço de saneamento 
de Curitiba, do qual aqueile engenheiro 
é o contratante. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

A S H I K i i i y Ô C H 

I.ir.A ACADKMICA — Kata assnciaçú.o, 
prutuuve hoje, As 7 lioras <la noite, tuuu 
conferência Liitre os -eus a.̂ íiociados. 

(irrupaiá a altcução ilu auditorio o 
aea'leniicu I'iiri|iiitn J.eite, c|itf <li»erta-
rá sobre tinia llie.se aoci'tl. 

— Amar.hã, ás nic*mas horas, haverá 
ilistrihnição ije convites aos socios f(tie 
i^iizerim comparerrr ao brilhante festi-
val com no dia 14 do corrente a as-
.sotiaçáo fe-teja st-n ] anniversario. 

. l im MtlJ I'\MII.IAM Kll.llnS ÍB .T IKU» 
— l'oni o titulo acima fundou-se nesta 
capital no dia ! . " <lc Julho uma asso-
ciação com o lim de proporcionar aos 
seus associado-, espcctacuios e haües. 

Xa reunião de iiistallação foram ap-
provndos os estatutos da sociedade i 
eleita a seguinte directoria : 

Presidente, -t. Virifilio Duarte t vire-
presidente Mario I o t j M l ; J.» s.-cretari j, 
l>ominKos Cainp.js, sccretario, Miguel 
Máximo: I thesoireiro, Vicente i l i l le 
2' thesoireiro, .Mfi. -!• 1'i'rsti .dioiif. 

Domiiijro, á noite, realisa -.r a t rititei-
r.i reunião intima na séde social á rim 
Marechal Dcodoro n. 2. 

K' sumo da I.oleria do Kstado de São 
1'atilo, e.xtraliida liontein : 

12:OOOÍOOO 
IKStW l:20f«000 
148",.' t,0t>*i>O0 

3 prêmios íle 2QOSOOO 

12<>2h( 28HC0 19S10 

prêmios de 1001000 

1"441 20172 12n«(. 1008.S 19190 

li» preraius de 501000 

12-iUt. 2s44.i 20470 27058 24i>43 i.B<"l 

279'>.1 174»2 20498 H1H1 

•In prêmios de ÒOSOfin 

11 "12 190.= ; 227.15 211.109 2<i,s71 20412 

24H2M 2S990 584 22.128 .«45 25»,41 5011 

•=•>-,i, 20738 28412 88.18 (,3s4 2 o2o 

9s«,7 5573 10407 18537 500 10508 1«>442 

28508 14618 19620 

Approximações 

522 e 524 . . . 100»000 

10898 e 30900 . . . 509000 

UKXKSA» 

521 a 530 . . . . . . <̂ 4900 
10H91 a 10900 . . . . . . 20SOOO 

Kinaes 
To«lo» os números terminados em 3 

tem 2J0DO. 

1. u .'iii, iiun'i i u i «1,, 111 >s 11 uuroulo 
Cüuhia,.,. .|i;e n-f.-lti rtniii. u > nu 
lu • i r . d ii e. -ii, c hi 'ii ui . h cit .iv. u i l i ! 
11.", e ms il-iitii, IMI r i. M il ia 5li". 
r.ii, . il. p t , i o n e . i-p.- mi il'i I. iti lu:i a il 

11 I.S 1 s i llllii Iti-ns: l:uii.. Il • 11.11. Illlllili; 
,-liltl i i|i; • • 1 :i'..' ''« .nu |U"J||I'I" "li 
,ii-i> il,. 1 i \iH ", ili- . li li ui. . « i • o'8i'l:n«lll 
( . II me i fí u s n il • l i :itl 1. 

i: ui . - ii ou s • u vt. , í • H • s i> hicr-
i ii, o t » <-•-.• In- u n • o\ iiui ii o li- ir-
;.ili'i;. i 1IU • I O i-,i: | .'i • <t 'litl 

n cxtu-nios lllliun lt'- lã ftlil- II 1*1 
O. ,< I rriiin, Jornm liontrm MTi ' ' ' l l , p̂ l > 

/.PÍIIÍÍ M cinl lllvtr 1'lnte H>mk. i:-iN O w.it'iri'il'. 
-líi;i'ihr.ut. Jtinrilianifrhf. llmiK > r !)>•' '• '.-• 

RI.tí CIITLVA L-UÍTTS DY csmlilu UU IIN-vo '!O IIVJ. 

A' ms» «io 1.1 ."> 13 J f|iu- 'nl a ofHrli»t 'le lionti-.il, 
L iini !I-II:I. N HO ilins A vl«tn, A ll>Jrn o.tcrlln» 
valo '.MW.S; o Ir.tu-u, O marco, í í ; : 

A' vlM*. 1 1 1;:;. a lilirs vale 1 1 : '» fiatieo 
fr-C; U I.mmi, »7S"i * lira, t<W"i «cm nl , lor-
u-t, jlt.vi v u tlulltir, üfli'.u>. 

V u l e i « t i r o — í Em Kajito») 

llniicu (*nnuncrclo c Iwlmlri», W H"1 

'luxa ilu cubinuea. 15 ll». 
CAMARA SYSníCAf. 

A fumar. Syndlrst do, Corrctorot atflxou Inn 
Irm ii. f.Huliile, libellASí 

to 'I. v. * vista 
I...T O- M»S 15 «18? 

" í i 
llnmburgo , , . . . . i77 

liana 
l'ortuti«l 

tiihenuio». . . . « . . lüTWU 
Krtr.ni«t: 

Contra l)«nqlielro«, 15 1'.8 a 15 .111" 
Contra a »t i> mslrl». 1 < I a 15 
r.m rsual dst» 'to inna p iu i lo i 

«kl it. v. s vi.ts 
1" 'ii7!"-. 16 "'í?: 

Pari* i;1 

Jlanibiilgo% . . . . . . ' '_ ' 
llalla. . 
Novs York . . . . . » 5* 

) xireroo, . _ 
Co ilm Imitqiwlio, Ifl 13ltil a lli 7|S. 
Contra n caixa luatru, 1» W|W a Ui ?l» 

Movimcato do cunblo BsuU i 
HASTOd, 5 (A, 10,23) 

Bancário, 15 
—iri Ivlra, 
comprailorc,. 15 1»IU2. 
Mereaüu e-tavcl. 

BANT33, 5 C M 12 II 
Banrnrlo, 15 atlb. 
1 f i r a s , 15 114. 

Compriulorei, 15 11*t-• 
[ llcieailo, vol.ivel. 

HANTOá, 5 : ã, :,!> 1 
Panrarlo, 15 ;t .. 
I ftlfls. 15 li-. 
Conii-r.ilorM, 15 tH32. 
Ucrcailo, -m.fl 

SANTOí, 5 ,ál 1 lis.) 
Bancai Io, 15 311C. 
I ctras, 15 1!4. 
Coiiiinailortfl, 15 ãpl-. 
llcrcaito. isi.iwl. 

V a i o r a a da Bolsa 
Foram li ontem negociados na Bolsa 03 seguiu 

ICK titulo» • 
'jí> :n\ôi - <l»i Comi». Moiryniia, n 'JPO. 
í)D «!ita.-, iíku», itJein, a 290. 
•j.» <Ii 1 M>, i«l«*m, i<l«-ní, 11 'J00. 
hr) iIHh*, i«lcm, i«L« n». a 29". 
-ío .litii-, i«li-m, i-i«*m, a2?'ü. 
H 'litiiv iiíiMU. m. 2íH 
l.,0 arrõfs «ti» Compitiihia Ma< Ilai«ly, a 23.Ó0J 
f,0 JotriÍK <li» CamuiM «te Hkiüm. « Sü. 
20 1' tra- <!» <'imara '!«» Amparo, n 

ULTIMAS OFrERTJLS 
Fundos públicos 

A|ion«:e« «craes «le 5 0i0 
Lmpicstimo r1<» Kstado Ua 5' 

Vewl Comp. 

J2ji 

Letras da Camara de SL Fanlu-

— 87$ 
100$ 1)7$ 

03$ 

3.' Kinprentimo cx-jurô  
fi.' rmi-rrBtimo 
7.. emproptimo 
Idcm (80 dina) — 
I ctr«H da d« Fantot tt. 

cmíMío) 100$ 
Jdcin (2 • Jdem cmUsãolex 

juro<* 
jdem da C. fi.Siinfta ox-juros 
jflrru idem (2 • cniNfão) 
Idom idrm d« Ca«a TJranca tiü$ 
Idcm idoin du C. do tí. Car-

los com 10 '1. 
Letrau d» C, de Campina» 

j . 3 — 
Idem dt 1'amplnas »le 200$ — 
l.dips da C. de S. Cru* 

da» Palmeiras — — 
Idcm du Cnwuni de lli'» 

Cia 10 — — 
Id̂ ni da fumara de Juu-

dinhy — 75$ 
Idcm da ( «mura Municipal 

de Mo < <n - 81$ 
Jdem du Camara de Ribei-

rão freto -
jdem, a 80 dia* — — 
ídem da Ca ura de Riba-

rfioelnho. 4.$ 
Jdem, 1 < m, da Camara <li 

tntr.ia ÇJ$ -
ld«m <IM ''nmara de T̂ apívnry — (11$ 
Jdrm da Camara de £unta Rita — 02$ 
Irm. «!« ' am;i."»a «le Amp»r<4 'J2J 87$ 

ACÇCIH DB BASCOS 

Commerrlo e Industria — 

Jdem, Idein, 1." dia 353$ 
I rídfto Ural, curtelr» liypo* 

353$ 

tliicnria —. w 
t. i'oulo 11')$ 1 lli( 
1'lrin, n «»» «H is — 

rr.iâo d«H. l-niiio .ii» 
Mern 1 • dia 7'* «11$ 
Mrrn. n nu iliif 705 ti7S 
Comin. ltaln-Uraslliau» 290» 
JtMlInno drl Uraslio — 

Indiiflriul Atn|.»r«iifle — — 

ACÇÕKS DC COMPANHIAS 

O CAMBIO 
Ainda hontfiri, o* lia 

tara em «11*4 
íf» é• s o f . o n é e«. 

W. em gwnl, êdopt*-
m taxa .fc tft 

:'JI$ 2i>0$ 

Mt'$ 802$ 

1271 121$ 

J f!"$ — 

— 8U.$ 
— 106$ 

I4_'$ 130$ 

J0C$ 

•f 
o r. 

M(ir mo 
Idem, Jdem, a 30 rtiai 
ItlfiTi, a 3u «liii», vont. vcud. 
iüUilít», 1. du 
idi-m, idcm, \ 1 !a 
MeUiuiamenton y. i'aul-> 
Idem. a 30 "dia* 
Anta retira 
K. de b, do ArarnquarA 
Industriai «le M. Paulo 
Vidraria ânta Marit u 
Tfiephonica 
(Jniáo bportiva 
Mar Hardy 
iiiuliHtu dc l£lcctricida4® 
Mecanica 
K. de Ferro de Dourado 
K. de Ktrro Ilflllbense 
Paulitla d»; Mrgnros», o. 1 
Anil. íirr;.'?* du S. IVuio 
Kegittadora -Je Palito» cx-divd". 
('i.uipatiliiii <'riitral du Armu-

/e.i- «i. iTir̂ , - H«< (. 
Fahiira dc Cjuicnto Halo Uri 

«ilrira, ;nt 
Moiulio .̂ iinti-ia inu 
Terelatfrin dr MM|U 
H * ..iiii.M-r«'inl Itulo-Rrft-.üi.i-

na, rilO 
ínteni. dr ÃrinHzvna »:»*raef! 
id< m, ídrm, »-|.j0 1 
Reflnadora rmiilcla 

Telfplmnira 
Horto I'nulu(a 
c. l-ab. pHuliKtana 
h'mpi-í'm Aguai «j Erg. de Ftl-

beirAo Preto 
Industrial do H, Pauto 
Ibcrmal «le Caldas ex-jorOa 

LE1KAS HYPOTRBCARIA4 
Banro de Credito Jtcai ea» 

Uqnldaçio 14$r>oo 13$n<»0 
Jdem »80 dias iftt 11$ , 
Banco II. de 8. Paulô  «;*$ 61$ 
Idem, idcm, 80 dias — — 

1'KAÇA DO COMMBRCIO 
Eítik romo iuspector do me* de .fulho» 9 

!•'. Cuoeo. 

JC . I " . H o r u c i i l i a i i a 
MOVIMENTO DF. CEREAES 

De«pari»a»Ios dr Pão Paulo, na Eitac.To 
cabana, para o interior ; 

Milho, «â ras • • • • 60 
F> ijão ^ . • . • 2 
Ar roa - • • • . «8 

DeapaefMdot do interior para 1 Paulo r 
Alill.o saccas • • • • 
Teijão » . . # • o 
Arroz • • • • tí® 

125$ 100$ 
— 2i'i$ 

111$ loí» 

135$ 12 ü$ 

111.1$ M$ 

_ 11.',» 
— 1 : 100$ 

• 21$ 

110$ 100$ 
V.$ so$ 

1 l't.$ 

» 
1110$ 

» » 100$ 

11»$ -

— 00$ 
- 175$ 

MF.BCADO DR SA1VT09, HM u 
Torna rim-se eoDbeefdfl» m tendas d« 43 .kê 

Ba» , ÜvO*) fara o tfpo 4. 

Mrn ailo, ilin.r. ' > 
lCntradus Itojc, 2S .'S7 «aeraR; dei-b» f . do me*, 

i:.4 dedr 1. do 'Julho, 134.842; Kluck,... 
1 MU i -i' ilu di*), LM". H:.Í> 

- I 111 ogiml data do ai»ju> pa»«í-a«lo: 
Filtradas nesta «lata; ÍX7M I viu ra-; dcs-l.- V. 

do , 111.• /, 7>2H: ,|o«di! V de Julho. 70 288; 
Mork, j '2.1.80; vendas, II.iíM; basu, 3jfh'J.'». 

1 A11/ IlAI.Di:AI>0-Forum buldradas liout"in, 
ri drhtino a i stn cidade, 27 !Ü4 ârca«4.' >cudo: 
! :,v. n.t pauii.sta , I ü:)0 na SoromImu • , 7s 
tt.i Cauipo l.impo; 710 no Rraa o 7 ".28 :i • l'ary 
» !• Paulo. 

PA! TA SEMANAL: — Café bom. 400 r.d» 
i ,i\,t oílirial para a cobrauva de 8 (raurua por 

h.ir. 1 p 1,1 o dia «i : 
sobro Puriz, 080. 

^ o i k i | » a i i l i l a I t o g l M l i u I o r n 

d e H a i i t o M 
As vrudns de rafe n trrmo, registadas hontem-

tu» Santos, ioram do 84.000 sacCas, a saber: 
Na base do typo n. 4, 81 000 sarra.s. 
c..tai;òcs do rcchamonto — Julho, a$*»no a 

3>;»5"; Vuosto, afuTá a 8$'.t'Ü; Srtcüibio, a 
;iv'.<0; t»'.itubro, 8$ti7õ a 8̂ 7í>0. 

Na baso «lo typo n. 7, ^ «accas. 
i «Io (ech.Tmenld : — Jlflbo, 2|ô'0 a 

Ai-o.-to, 2$rtoo » 2$8ò 1 setembro, 2$ti.')0 a 
•Jí:v<), Uuiubio, 2̂ 725 tt 2$.00.̂  

IIEltCADO DO HIO DE JANEIRO -Knlralas, 
4 1>2 «arras. Embarcadas, 18 o. ' 

.Merendo, frouxo. 
Ynp«'tcs etitra<los t 

|)o Norlc: C luJillrr.is, 
Do Bul: não eouattt. 

M e r c a i l o i v e x t r n n g o i r o v 
Fcrhnmrnto do din 4 : 

Hrtvrr : —112 a l|4 de baixa. 
Setembro, 8.i ltl o Março, 38 8;4. 
Vendas : 81.000. 

Hamburgo: li4 «Io baixa parcial. 
S 'lembro, 2'J e Março, 29 3:4. 
Vendas; O.tlOO 

Nc\v York feriad ). 
Abertura do dia 5 : 

Havre: inaltcnulo. 
Sol -mbro, 3 > Ui e Março, 85 8(4 
Anterior •. 
s'et'Mibro, 80 3|1 e Março, 37. 

IlhmbuiKO :—iiuiit-lado. 
Scbmibro, 20 e Marçt», 2'J 8i4. 
Anterior: 
S.-lembro, 2-J l| l eMarçí. 2J 'H<. 

New York — b lindo. 
Ao meio dia : 

(lavre lll <lr alta. 
Hamburgo : —inalterado. 
NtwYork, 2" cotação: feriado. 

fiaiiton 

' rjrpja '( rrt rm Santos, para osbeguintes typos 
da l.ol .1 ílc New York : 
Typos 25, ".tf,00-.".$700; 4, 8$400-8#.'.t)0; .*, 8$100-

8VJÚ-.I; (i •_•$» II) a;0J); 7, 2-<dC0 2$C0íi; b, 1$«»)0-
2l«:(.U; «t, l$f»0l) 1Í700. 

Mt.ka superior do coramissario, 8f200 3p'J0J. 

ltEND1MESTOS FlfcCAE-4 
A Recebedoria rémlou lioie, 171:7&̂ t;4'A"i, sen-

do rui exportai/Ho, 170!«'»174870; '-m impostos. ... 
i ii2.HU* «• em cKtampilhas, 26$20o. 
Cufé despachado: 05,014 eacras o embarcado, 

38 fi8'» »nerâ . 
Em impostode 8 frs, rendeu 20ã>4í frnueo*. 
Em ê fuai data do 1900: íeadf.i 4-' 10f»Ça'.'0: 

dt.̂ parharam'80 10.404 lace.is e eiulm: araiu-.—-,... 
II T'.i7 >ur»'us. 

A Alfandega rendeu hoje U2:5S5$4>* '-ni l < 
nu papel, 00 733 870; ein olro, 35 em 
consumo, 5.27S 030; rm eatanipiibas, j b)«i>l''0 
iín|ni»to ílc t»ln<r.ipbo. —; acllo -Io %cri .«, •-
— licenças, :0f0»u; guias, — 

Em egual data do anuo, passado, r.-n lea.. • 
lo.' 103;'J3i. 

ICX|H)r( l l l l01TM 

l.isla dos exportadoroM ĵ -^eiiilaá"""' -
' "ui'l»ooiíò'r IVÍitè"^ c. 6o.920*f; y. i 

Os meamos, fr̂ . <;i 5u:j 
' Piado < 'havra Ar C 37.2i<0>> 0,> 

(>s mesmov, ftá. -13.000 
HaM:o/a .V «'. 1̂ ,323̂ (1(10 

Os mesmos, frs. js 730. 
E. Johnston A (,'. 13:28-s$700 

• )* m? smow, fr.s. !•'» 17̂  
llard Han 1 .V C. 11.178$000 

Os mesmos, Im. 13 300 
So< ieté I iuancicio 10:137 

A mesma, fr«. 12 7L'(i 
Naumunn tiopp X (', 9.08f$<)(».* 

Os mesmos, frs. n- o o 
K riM-hc Ar . 5 689$0tai 

«'a mesmos, frs (;.76() 
(iodofreloda Fonseca A 4 847$00ü 

Os mesmos, frs. 5.23o 
II Ellis A C. 4:222$WM) 

Os mesmo1', fr«. 6.100 
Bailes Toledo A • 8:718$S80 

Os mesmos, fr.>». 4.4.1'6 
Zeiretin"!', Pulou AC. C:103f00o 

Os momo-, fí". 3 7̂ 0 
Sehin «ii A Tro-t 6!l6$32o 

Os meMnos frs. mu 
A. T.omui'1 A r. 130?0('0 
Lueio «li Oliveira 7̂ 432 

o mesmo, frs. o 
Yietor Hr.-iiliau!-! & 7r'432 

O meamos, fr-. n 
F. It. 'Ic Soik i Dautas t.í̂ OO 
t • > Aineric mo 4̂ 000 

Santos 2$fc00 
Fran/. Yabnnann 2$'(k» 
Dî ersoa 11Ç300 

Alovimpiil» ilu l*orio «le 
H m i t o e 

Enlradaa : 
i'ii 4, a ultima hora r 
I>e liarry, com 27 <!:;.» dc viagem, o vapor In-

«Ir/. Wyaudoiu*. «l«' '. 712 tonriiuhvs eurg.i. i-.u-
vão; "ouhignado a \N ilson Sons A C. J t I. 

Ida 6: 
Do Kio dc Janeiro, rom 2-> hora - •!., viagem 

.. vapor nacional >Jrio, «1- lõ\ toneladas earga, 
varios grucrô , «• .'.- gualo a I , Ij. de .-ímu-j; 
Ii.oitas, 

Suhidns: 
Vapor ingl •/. Kciviiuiiiore, rom rah- p,.ra o 

Ilavre. 
vapor iiarinii.ii >iilo, com vario- •.:«-•..•;•. 

paia Montr\ ide«» 
Vapor íiikíi Z 'ii"ii!..i,i i, i m la«!r<>. pniu s. 

Virtnle 
Vapor nilci 

o 11 a v re. 
1 I • O. W.U.-

VAPORKS ÜSPKKADOíi 
Fo i uito do Ri<>: 

Em Julho : 
Hurnos Aire»i " .-se- , inale/ ACUROU , , 
Buenos Aires • • -• • . ita is ... Minn«. , 
Si.nfüimptou «• in̂ b-/. ihunil.. . , 

.Ni w YorU. mu ional Au<'henarden . , 
Sontbampton o <• rs , inul-v. on . . 
Ih.enoH Air- in«Ir/ Arauuî  a , 
Nr-\ V"i-k, na- cmal Xumbr.i . '. 4 
Neu \' Tk. inu• i.11,.11 rtamua. . . , 

No porto «li- Santos: 
Km .luiiiii: 

Buenoa xIn . Italiai . Argen . , . 
bi i-iiM- Ibn italiai .. ( orrlovM . 
-wnuU:j.iii;iton f-er., iuglez I>.-1. . 
Iboi,imi :illciii)io h. eiia . 

lona. • - -P4,,||„1 Mie... I «iallan' 
l.ondre- I « , iiî ). Belb on . 
••'" U..- Ai.r- I- . . - iTmi.v Ai IC:..IN. 
Souihampion < <•--. • uî lo/. A\».u . , 

VAPOKI iS A SAHIK 
To Porto do Rio 

Em Ju!ho 
sapoi 
l.ivrrpoci i 

Hu«-

fran- •/. I.-- , 
iru-ol/ Orl«-.;/i , 

Napob s. jUiiiano Aliuas 
A>!•••> r . in»le/ Da mbe . 

boni-aiir e • -.o»., írtiiw'tr/. ('hiii . , 
f?r»-in»'Ti I- ('SI:. , alb I- ã > Halle . , 
Ir vibi. r-;o e rsc- ull.-iuiio Tu.-ninan . 

Air» s o es<' ., ingle/. Avon 
Soiiibainpton r e>«•- . ingle/. Aran«.a a 
Ibiiubt 

.K" .' r"'- . it̂ iniíii Itnliiii , 
Nn|„,l.'. I- .-•«, Ii.ti.-we. rifiTr. r-' . 
R.,r.I.-.I.,* . <-r. . Irnntft M-IB< :.II 
fr«.nlli miiluli . ,•„'• IJ;IÍI, / ]L , I, t 

lio |iorlf> rte friiinn: 
Km (ilibo 

ii p-eiim.i « fsc- , rr.iHr/ i ." Ai(»-. . 
N.i|.,.1... o i ..... ilalinnii Mil.»- . . 
lit.pl.u :\ MaMtÕklll • . 
Nupol". V «•-•' ., ilíili.iii'1 CorüoVii • 
K.iabiirir., <• . -• . II V : . nu, 
BlMIlO* Vir. I e >•- • It.llAii.i MMÍMM 
Bnfiiiis Air.-» '' r,. - Ir.tiniw» Rolocna 

ÜJ.. A. Vieiva d« Carv»lUo 
Clrmal» « inuUtlim <lo «rnliorw i.Hiniiltorl» 

rt» Uc i)«uiu II. W. llesitleimi»! ru» Ju Vpl-
.. ll|,u U. t. 

JJr. Ayrcl Nelto 
viiili-i . s «• ••ii«i*U •• pnri",. fon-

„tii. ii". um .1" o mm- :••:•> i>. I » ll.-i-l"ii.-'». 
„,,II.,'.!u liiilim ili- 1'inn-li'iî i 11- fJ- iL'K'1'ilüllu 
ii. H-'. 

Dr. A. Fainrilo 
I liir.r» tniilii ii- CuuMillorl.. lim 'lo ' omnmr-

tio. l li. ili>liU'ii>'i't i mu Vrirmis», Tule-
t liòri', 

Dr. Sonsa Cmtro 

'In.iii lll- mi-lf 1 -1 í/l-lillilii-..-. MMI-«. III'.!.— 
T:N- .II, JII-LTU, I IIRIU.'n'-. ÍÍKII'1" R I.-S1«IIIUIÍ;II, UMM 
.1,. uiul-wllii" «li- rim i- |"'<-I(ili''ii"l'-. línrKiiiiiii. nu 
n/ oiiviun- f liii'K'Mli*ii «Ia ltli|:i:n Tini Jü -'H-
i„i- .Ic pluti. i i- Ir-i'. '-III..U o. li i-pHn a "li1 II» 
iui rmi/ «• \'ii'liilil l niiMlItull.i <-' Ti-<iilrm a, 
hiiKO li» Si", T 1111 (rcnlo u 1'givjn). c-oiiHilins 
ílc I IÎ  4 . 

O <ii\ Jambeiro Costa 
T--nri-lnlinV1 '"'s roul''»»»» .1"» nibu», uiivliliw, 

i-HiiiUlila u n-ri/. iiii.i l i ' I ' l » « « « lio» liu»|il-
„ f . Hcrlini. Vlciii'». I'«iií ol.on.lifs, .luion-
-IIIIHS IL>- I «- 4 'LI' <»• IL 'IN "L« -1" 
< .ihiiiu-n i" lli»l'lonrlli. -Ui, «iamiilu IMiiui il" 
riniricaba. Tcli-plioui-, 1'itírt. 

Dr. Victor Godiulio 
MoliMias ilos pillmôes; corm/ãn i- o|<|iuiltlbo 

ilifío-tiv", l íri.iKlii fii-nil : sinhilii .- níTi-iri»-. 
i!u ..lili-, 1'uii.nlioriu, ru. -. Iiciilu. -J-A, ilas 2 
tis 8 li',i««. r̂ '» altciide no .-''riiilnrio, 

S r . Ednardo <U Magall iS», 
l EiH-i-luli-ii. un muli rtias lio Cloiiiaijo, r-n» 

iriáu . ii.TVoxiir, .1» lonuiillas iliis t'2 «S !l, u rim 
ló lio N.noliiii.il, 111. —Mulmll»» "Ia 1'oH'' « 
ubou H.lisiiltiis a» 8 liuia» inalilm, u rua 
< un-illi. iro N. l.iuf, 411 Ttlfphone. im. 

Dr . Bamardo 4* MagalU»«a 
Fx-hil«rno iior roncnr*o da iirim.irn caieira 

<1. Ilink-a iniilloa lia lacul.laiic ilu Uiu, k-MI 
ítiioi» ma ilos Ituayauazea. 131. Cuiisullorl» 
lumles. litlllo. 41'.-TcU|'holll.-iaail 

Sr . Bnauo d* Miranda 
>1oIfxtla*i d»*, olhot, eiiliíloi. I'"'*; e qnrqn.i' I, 

rbiiccialisu lit- i-allit o Vioiimi, uicintiro 'Ia Aon-
doinla lio MiiHi-Ina, dlmilimlo Jo IIOÜITOI ociilis-
Ia .Moura biu-il. Colllllllorio. ma Diioiu, 3. 'In 
J2 a. 3. Kisidi-ni ia, ma Kmjuinles 11. Llbcrilaitu. 

Dr. Roberto Oomaa Calda* 
Kriicoiulisla ili- moio.tin, dc orlunva" ronin:-

to ri o rua <1ii gniliiiiila u I. »obra'li>. Conslllla, 
a. 2 as 4 bom» du tardu. Ileslilciulii, nin Mujor 
gueiUnlM) i: 0 iColisolavão) Toloohoiiu IU.1 

i n m 

20, BOCAYUVA, 20 

Classes 1 5 $ m m m 

i i r . mo/ 

2 5 $ ^ 

Os bichinhos 
Montem, pelo Uiu, iku u cciitaiia U'i7 

opor l'aulo, 523. 

PARA HOJE 

P a l p i t e » O » 1 5 i i « i i i o l í i 

Sc não ilorem liojo a rubro, 
O flrphtiH ir e a borboleta 
li' que II norlc cnlão in.i loifta. 
Nilo mo ileinumlo unia . Ar/n 

l^dlpitc-f* <l<» -Muliic-laií in 

CA por mim, joyo na rubra, 
Na avetlriit u no eiivulto-
Ailenn, sortililia maralm, 
llojc não mu dará* r.aito 1 

Dr. Eduardo Ouim»v4«i 
Díu rnio ilj; 1'haii-ot e IIUIJDÍS, oi-profeMor 

Fatuiilafie do 111", ioiu i ralio» ile rarit K.pü-
ilalldi.di'i iiaiaiuoiiio da» moléstia, dlaibcsloai, 
liervuia, o d" apparolho dî osti.o— INycl.olhera. 
JiiK.—lllia llaruo dc Itapcliiiu.au u. V7. Coniul..̂ ,. 
lia, • a, 10 da Dianlia c do 1 as 4 da tarda —U 
irpboua ii. llòi. 

Dr. Rnb i l o Maira 
nililra modii-ii; i luíw d" .crvli;o do ofllllm da 

f.iiin ra.a. IIi-Mdoiu-ia, ri.a din faluicira, n 9. 
IciiMiiliirio, iii-i dc H. üciilo ii. ,I>, ,1B l .U J 
lioiah. Tcleplioua u. M. 

Dr. Eraamo do Amaral 
1-Fi.cMaliiiH oui typbtli. ifolosiliw -u i>i-Ue_a 

(Io itjiiu chbclllido. l.ou . iuu do S. lioilto n. 4.'». 
-,s 1- hoius. lioKidcncia n a l'- Veridiaiu ii. 37. 
'itJcphono n. -CO. 

Dr. A. Lu i i do Reifo 
lledico opomdor elruixiao ilo llo-pital Ia Ml-

Itllcordia. 1 Ull-lllliis: 1*11. li j ' iiuniiorcio II •» ta 
1 J,oii. « ltcldciicia ru.l d.li i-.UmclM! lt. 3, 

....ii., n. íuiu. 

Sr . Artliui- Manilouça 
Mfdiro (.'onillHorlo, um do ü. IJonto ri â A — 

lio nirlo-diu a. 3 buia. da lardc, Hcsldci ,i, itla 
ücliciul Jardim n. liò. Tclcptiono n. 

Vou no mucan) 
.Mcttcr o iir.iiuc, 
Kmbora mura 
i> | ovo o cliainc! 

Dra. Armando F i a lo e Amarico Pi-
nheiro • Frado 

A'l."«i'f"-. Ksoriplorio, riui dc S. Bento li. 43 
sobrado, 'iolrpi.ono li. l it l 

Dr. A. Ferreira de CaekUlis 

Advogado. Ksoriplorio, tia.o.s.i d.i ria n. d, re-
bidtnola, avenida 'riradoou-s li. 3̂ . 

Dr. Oaetio Madeira 
AdvoKado. Una lij <k No\ ombro n. A, dc 11 
3 1 |-J boi lis litl liild 

Advogados—, dra. Xaphael A. Sam-
paio Vidal, Josó Amadeu César e Câ-
mara Lopee. 
Krcriptorlo, rua dc 8. lindo II. 43, solu-iolo. 

Ou advog-adoe Carloa de Campas e 
- Sylvio de Campoe 

Mudaram ti .' ii i-̂ ,-riptori'. paru mu da Hoa 
Vtehi, 3'.', oi"|iilli:i da ni» do llosarlo 

Dre. Antonio Ribeiro doa Santoa, Ea-
tevam de Almeida. Gabriel Ribeiro 

' dos Santos o João Paulo Correia de 
Oliveira. 

Aflviiiradii», tini -P., , -i-r,t»t«jii . .i rua di -
Antonio n. .->« isobriulo). 

Dl-. Alexandre Coelho 
Advoiiatlo ei:i Moxy.mirim o n;i. oir -iuavl. 

niiiim .is. it.-pondo a oonsillt i-1 o defenda poi .mia 
o jury t ui '|iiiil<|iicr ponto du lotado. 

Rapoao de Almeida 
l-.-''riptoii'i rua d.» Quartel n 3I, de II a. 3 

l,"i.i- d.i t.i,'k'. liesidt-in.irt n.a di' Anto-
nio ii fcf. 

Dr. Vampré 
.'•o s tioii". mu .io.,. II. ii reoio o. ít::, ,tc t 

i «In I..r-1 . i: .pionoia, rua Anua riutra lt. .11 

A L V A R O C A B T E U O 
• IBI KOIAO .1K.MIHIA 

Rua de S. üeuto n. 18 — Sobra.le 
t-ao . aulo—Talcpliooe u. I.̂ i 

67 
T I C O 

1 1 D r . W . ( i o r i l o u Np«e i-« , 
Ç n ciliro-oprriulor o partoiro. ("ou-
H mllorio, rua ile lícnto N. 'iii 
2 (fc-obr.tilo', dc '2 IÍM -1 Ia tarile. Tc-

3 ieplionc, lOiM. K.-M. Icncia, Ala-
|| ineiltt ilos IlaniliiH n. 1, ató ai II 
2 lii-iaa du niHiiliã c iloji)ii ilae 1 
Q iia titule, 'iclcpboiie n. 101. 

Ao p u b l i c o 

U- abaixo a.Hsigutiüo.s, est.iitelei:iilus nes-
ta l apilal, roul negocio üe irutas priuci-
palincntc bananas, vem pelo, presintc, 
avisar, a to.los cs açus amidos c l'rei;iie-
ües, ijtu* em reunião i ffectltaila nesta ci-
dade no .lia .10 do passado mcz dc Ju-
iilto, em virtude do preço elevado |>.,r-
qitc estão pagando as ditas frutas, resol-
veram vender do dia 5 dc Julho eni dian-
te até o lim do me* '.le Outubro, do cor-
rente atino, aos seguintes preços : 

Um cento de bananas 1' 1*400 
um it i. 2.' 1$200 

São Paulo. 1." de Julho de 1907. 
Kraneisco Tiéli, (xiovanni Villa, Car-

mine Festa, Américo Pinto dc Carvalho, 
Ângelo Jlifutco, Joaquim Augusto Silva, 
Miguel Morronc, Touimaso Scarililli, 
Luiz I.enti, José Arnone, hnix Cirillo, 
José Adão, Nicolíi Puclcco, Carmine 
í.iiiggi. Iloiningos dos Santos Silva. Uiu-
vanui Mediei, José Alexandre, I.tiiz Cac 
se, l-Vaticisco Ainudco c Schastiaiiello 
Cesarr. 

x z t 

4'onifl-, 

i.-iir.i NOVA I III*iiiii 

I N ( ; I , K / I I r . 

1 //•;/'.' 20, BOCAYUVA, 

(.'tii-lii iiiii-rfa 

t ano.nl.) do escrever a um certo dr. 
i)iic mora nii rua da Conaoltição. som 
Uiu. esse tintuite me responda, vealn. 
I elo j..riiiil nvis il.o, quo 1-slon disposto 
a luoslrar ao publico, j o os joinae-., 
qtioin ó esto enle que »ó quer viver a 
•-r.aia dos im-HUtoa logo ptiblicnrei o 
HIIIi iioine o a i explorações que toai 
feito, sendo ou uma ilnit victima» dessa 
grande caloteiro. 

Por hoje tico aqui, logo «ontiniiaroi o 
serei mais explicito. 

/ 'ma victima 

C o l l e g i o K i i h l i i i u i n i 

INTI.KNATU PANA MKNIXUS I! KXTKKNAT- > 
MIXTO 

At .AMKÜA DO TK IUMPHU, 15 

Silu 1'UHIO 
Kcabrir->e-ão a 8 de Ju lho as atilai 

dos cursos : I-KIMAKIU, si t i Niumo c 
CO.M.MP.KCIM.. 

Afim de não haver demora no anda. 
incuto da» aulas, torna se necessário o 
couiparecimento pontual dos iilnmiios. 

Prospcctos c mais informações c"m 
o dircctor 

AL.IKHIO KI III.MA.NN 

ASMIII ru das rrÍHU^iti« 

Cadem eu poaea» dia» eona o «ao dc 

= TALCOB<)UO UE A S S I S = = 

formula tio >tr. S Vi. VWMAlA,<U»thn ic 
ilircctor (Ia Malrmiiladr i/e ,s'. Paulo 

Completamente inollensivo 

.1. D I A » C 5 A K V A O 
» ' i r i l l ti«i"n» 4l«.-|ltÍMtil 

('oinuiiinica n> » sou» amigos 
o clisiites, que, de Volta de stia 
viitucm. so acha novauiento á 
testa le seu antigo ' i A111 NKTK 
DKNTAIUU a l inlc-lf ia «lt-
H . J n à o i l . K O l i r t n l o . 
lias H II. da tu. as li da larde. 

ai serviços ctti prestações e a 
pieçuH niodicos. 

A V I S O S C O M M E U ü I A E S 

A ' p r « v « 

I n d i e n d o r 

Br. Alva» 1» L ima 

Ba Cnl.er»idade de Parti, "ir d» Benaf. Per-
IR,«CM. e de Han te dane. Rap. neleal. «araanta 
atnberae, .Me arlaarlea e pertee — Bae,r ma de 
•eu • Retire a. « tesa.: ree é» & I a » 
l . » i M » U « l 1P1 TÜnksaa a » L 

Eui* Oornes 
l in.r.tào dentista. Aei-eita Irabillio, e-n rirei,• 

tf.oi-s | i.-viain.-iilo' Onti r i l ts • L-n .lalelu,. Ks 
peoialidado em tirin ,t e pr,,': -e dcatarm. 
l.ablnole e mlilcm ia. me de Iknto n li 

Joae Coeilio de Faria 
l itl,rciãu dentista, louimuuioa a<t, seu, elin.i 

li - i ii„..,:'! , 'iiio ui -i i i;abi.'i<'to pira 
tua do s líentoti í:l ond t reside , ui -u:i tiei: 11 

S E C L Ã S F L U Í R A 
Oiçn i i n l c iiciiiiti-i-iiiii-iifii da c|M,ca 

VAI; SKI: 

A lentln 'Io ui,pj,-liiuti mio ile 

] 0 0 : 0 0 0 $ < l 0 0 
D a Eotarta da Capital Federal a ex-

trahir-ae 

H O J E 
NIIMIHIIO. li I|I» r u r r r n t i * . MIIIIIMIII» 

Pela agenoia uer.il 

::»—fflJA J)/lli:iTA ::•> 

I VIC.I °aaa qae em aaa rar. jo tem 
m i i i i «endido graudee pre- j ^ 

Joüo Antunes de Abrdu & C. 
( nlli-iíii» F lor i-nrf 

JIM . IAII» 
/"(' T/íSM/ /'tira . ftHitailv 

rm 1*0.1 

Keulireiii-s.; as aulas em 1." de Julho 

A directora, 
KOSA F F, L :,R 

Pr i ião d* Tanto* 

Cnra-»» com o uso .Ia» PI!.i: i .AS l»K 
TA V I Y A, .le .»/- MOn.lTO, ,,i,e n 

vendetii na (asa BARCKI. Sc C. — $. 
Panlo. 

ARTHÜR BE6BIE 
1'rofpMNor«1« K H A N C K Z c I N U I . K Z 

I.leciona pratica e theorii-anienle. Ver-
dadeira pronuncia puri/.iense e iou 
drinti. 

PI CÇON m o i l l t - u s 

HI.SIUI NCIA, HUA S. JKlMINdOS 

y. •<<>—s. i'A rLO 

Eheumat ismo 
Cura radical do rlieuiiiatisiiio, toinau 

do o Klixir M. Morato, que se vende 
cm S. 1'aulo, na casa 

B A R T 7 I B X . A C O l C p , 

Declaro que vendi meu cstabeleciinen* 
to, silo A rtiu da Concordla n. 15-A, aos 
«rs. Antonio Coutinlio \ <•'., ficando i--
tes srs. de pagar dii<enl<a e vinto o 
quatro mil réi». O restante pagai-o-ÍW a 
mim quando o exija, 

s. 1'aulo, 4 de Jnllto de i:;U7. 
MANOI' , I , K l l l l ' , IKO JfNlOK 

Concordamos : 
AN T O N I O C o t VI M I O & C . 

V E C L A K A Ç Ò 1 » 

f N i v . > i i ; I > . 

D r . I ) t ' . s i í l c r i o S t a p l c r 

Kx-subetitnto da Polyelini-
ca geral em Viciina 

I x-eliefe do clinica do» lios-
11 i tu os. < > p c i ' : i i l o i — m o . 
l e s l i i i M i H - M c i i l i o i i i s 

Conaultorio 

i;r.\ i'. Di: ITAI'I;TI\IN<;.\,IG 
/'' / ú» :t liorcit ,la tarde 

TI I . I ÍPI I I IM: , 14.17 

São Paulo Raiíway Company 
Alli'1'MVILO 1I0 l i o m r i o <1*»M I I T I I S 

A contar lie 14 dc Julho corrente, 4 ; 1 
ileante. vigorará na linha de Sautes a 
Jundialiy c 11a Secção Hragantiiia, o n » 
vo horário ilos trens, que -,t acha de- 'e 
já alTixado na Agencia da cisado ao 1.1 
go do Palácio 11V 1, 1K-III eottio rm ti das 
as estações, inclusive as iU Secção li.-a-
ganliua. 

Superintendência. 
São Paulo. 4 ,1c Julho de 1"07. 

C. C. 'roMKi.NS, 
Superiiitcudciite interino 

1 I M > : 0 0 ( ) $ 0 < ) 0 

Procarem H O J E e 

4 < > : 0 0 0 * i MIO 

< j u l l l t i l ' f v i | - | | 

Na< ' ; i s . : i I.<»!<-i-lc-u, p7.iÇR \„. 
tonio 1'ra'Io. 5—CNICA qne não descon-
ta o» 5 o .1 da lei, ii cxcepção do pre 
mio maior u»sim como paga todos on 
bilhr les biani .s da I.'teria de >. Kinlo 
vi ndido» no varejo, que tÍM -em o (inai 
simples do '2." prêmio. 

D l í . S K N I O U 

DENTISTA - AMKRIC.AM> 

Rua S. Bento, 51 

A N N U N C I O S 
Quando o aangne estí dclgndo Mi 

facoa pailidas, os Jab.V» braiilrc^! 
quando os onisctilus eit.h, «aeciiloie 
o systema nervoso fraco; quando o 
eerebro (e turn» vaí,eii„,u „ a ambj. 
ção vos abandona, ent.io q iu a Sais», 
larrilha do T)r. Aycr produz IU sua» 

4a>miinsitt lie N. I le lll o 

Kvistcin no inlernato deste eetabele-
imeato algumas TH;», a preencher 

ma» somente para al.iinnos que tenham 
de frequentar a secção mai» atr*s»da 
do ' urso proihiiinar. 

li. l'*uo, 4 de Julho 'le Vfi)l, 

_ _ O Iteitor, 
» . PSUK.I KIOI.KWII O. S. » . | 

: ,// 
enras mais maravilhosas. As jeissoai 
pallida-i o fraca» neceMüauí <i'i ll» e 
d.ui ell» so podem . ; prumpt» 
mente. Com o aon n-,, o "aangm 
enriquece gradualmente até a cõr vol 
tar aos lábios, os muacnlo» cnrijecen 
• todo o sjsiema nervoso m rohuateca 

Se esia»s soOrendo e nucessitaci 
d um bom purilieadtir e re|.aia<U»r tii 
«angito porque não tnniaes o reniedt* 
que tern curado tão *. ,to nnni-ro de 
pessoa, desde a •ecrun.la metade do 
nltimo Ketilo? > „ f s r , j , Acerto 
iuelh-,r ilo qnn tomar o maior remé-
dio do família qua .> mamlo tem co 
ftbecidu -

> í t i a l s a p a r r i l k a 

d o S D r . A i { c r 

Pfc.yseArtn pelo Dr J C Arer * " k . 
" " « U , « M . t U A. 

A»PM>IM«» Ur. A|«r U I M I 
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c o m o a t c i o P B 8 * 0 P A . Ü L Q — H a b l m d o , B d e J u l h o d e l > O T 

Vl.SIDK HK um negocio <le secroa O mo 
Ihailoa, com jogo «lo bolsa. 1ÍIKI 

f-OHB» l.imn, 31 (Barra Funda). 

dr. 
iCIll 
ho 

isto 
m , 

a 
o 

eiu 
SSO 

í « 

fl 

Vinho Figueira 
C o m o v i n h o d e m e s a é o pri-

m e i r o d o m u n d o 

Tônico depositário cm todo o Kstado 
d.- S. Paulo, U U I M f B K M K C, (i<ii\-
< A»,VI';H, proprietário da < ' o i i f t-t-
ú i r h i P u u Ü H t n , Ht'A ni; sAo joXo, 

Teiephone, 503—-São Paulo. 
1 'rcfO dc cada dozi i» CO I I I n de-

Ti ih i f i to das g a r r u l a s 12!fMI00 

1't'ÍK. 

Rheumatisnío! 
B O B 

A N T I - R I I K l ,M A T I C O 

iM'" 

A . M e n d o n ç a 

Ajijirniindo />< l.i Oivcntovia (leral dr. Smt-
ilr I 'iililii n do Ilio dr Janeiro 

Cura radicalmente o em pouco tem-
po o 

R H E U M A T I S M O 
Vi»ii IO-MO «MM h.DIN M arnia INS, <le-

pfjsitt» u'«'ral o Ia I meu. 

1'TJAltMA ( I A MA NI) IJCA 

Jacareliy—E B Paulo 
Em 8. Paulo: H, rua do Cjinincrulo 

D r o j f i i r i ; ! t i o I « c ã o . 

Cuspa, 
Q u e d e d o cf b e l l o , 

Canlole 
® o t i l r us í t i o leMius i m n i s i l a i i u s 

tio syrilcniH p i l o so 
Kio curadas rum o UHII da I , u ç ã o 

l M t i i - u v i l l i U H » , fotinuhi do ilr. Al-
ves l.ima e preparada pe'o pharmitceii. 
tico llocha Azevc.lo. 

A' venda na I * l i : i r i i l ; lo ia Í N o i -
m : i l , á ma 15 ,le Novembro, Ho. 

MARCA RECilbXADA 

Agencia de Loterias 
o l i v e i r a ; f i l h o & c o m p . 

27-A—Rua 15 de Kovamfcro—27-A 
Loteria da C A P I T A L F E D E R A L 

ilarf 

da. 
> I O O - C O N T O S - I I O O 

l ' n r n H i m i i l » « r -,*»<»..«, 

l'arii«'i|MiiNON no p u b l i c o q n e ( c i i i l c m o s a i i l c- l i o i i l cn i o pre-

III io d a C a p i t a l F e d e r a l 1501 . K* u r i i sa «|tt«* IIIHU s o r l e s v e n d e ! 

dc 

•H tC 

Tnitfte k i l h o t o t h r o n r n e ' ' n < < > l ' i a Fo«l«»i a i v e n d i d o s et» nos-

IUDOS 05 iHIIIClbS I I Idl lüUu su r a s a , «'iija l e r i i i h i a ç i i o s i m l e s un i-

datU'] se ja «*t?nul a o 2 ' . p r ê m i o , l e r ã o d i r e i t o a » 

m e s m o d i n h e i r o , o q u a n d o H ter in i tm^iio d o 

I * . O 2\ p r ê m i o s f o r e m C R I I I I C S . pa-

i t m e m o s o I I O I t N O ! ! ! 
ti 2.' prêmio da l.oloria da Capital 1'Vdcrnl, extrnliids antrhntitem, foi ven-

.iiifo e p IJÍO | ela casa tunis feliz— < • I i v e i n i , f ^ i l l i o .V 

2 7 - A — r u a 1 5 m mxmim)—27-A 
T e i e p h o n e , 3 8 4 C a i x s d o c o r r e i o , 6 2 6 

MALEITAS ? 
K tal o cffeilo rural' • 

C A F B R A N A 

Posappa.dcetn com a» primeiras dósej das estrair-
dinarias pílulas 

O A F E R A K T IO A IH tK l f SOUURVLIO 

K' tal o effeito curai • e infallivol das pilulaa do 
uai fe're» p ilustres, intorml-
lenlei ou sezões, qm HO p'»|j 
aflinn.ir serem ellas o me lic.i-

metilo do maior consumo o preferido pc os que •*>'!>' 1 leste terrível llajell j . ' 
KESTr: h ST A 1)0 : 

I a m e i & 0 . — P. Vá/ <io Almeida, — IJ. Que i roz & C . 
E em todas as demais DROGARIAS s PUARMACIA3 

s 

en-
UQ1 

L ^ f l l i â E R â S I 
m r t h - N / T T ; A T - 1 A c E 3 V C L A T A S 

A r t i f f u ÍÍUÍ.SHÍIIIO, m u i t o o c o i u i i n i c t i c c l i^I I I ITF , s e n -

I -h«: c m t t i d a s a s I m ã s c a s a s o n<> d c|M) s i t u , <-• 

Rua Florencio de Â^reu n. 25-A 
p a u e p l O í V a smn-nu» & imn\ 

1'iiicos a g e n t e s no l o t a d o de S . Pan l > 

T r a d i c i o n a l tos!» do Senho r l íoni 

Jesus dos Perdões 

fMUNICÍPIO JJE NA2ARETH ) 
Neste aprnsivel o pf-niesc, bairro, 

distante légua <J meia da csdadi: -'.e A i-
baia, realisam-se nos ili.is 4, ã e 'i e 
Agustn proxi IÍO futuro as triidirion.ics 
lestas de H. .losi-, Nossa Senhora das 
IMres o Bom .losu». 

As novenas terão COIIICÍ;O no dia 
do corrente, 

Iiiirante „H trns dia» de festa liaverA 
alvorada, IIUKSS cantada, sermão, pro-
cissão, leilão do prendas, ilImnhiai.Mo a 
gioruo, uiorte ao gallo, pãu emebado e 
mil jogos 1 i ei tos. No dia ú noite, será 
queimado lio CN|.SI.OSO IIĤ O <1I E r̂eja 
um dcsluiubiante r vi>l fogo de nr-
tilicio, ctiidsiiosanirnle i onfereioiisdii p o 
iutulligenle e afaniado pyioterl.iu , de 
S. I'aulo, sr. Jtapliael lio a, qui! pru-
iiiülleii npreseular »• mui irry novidades 
nesse genero. 

E O T E L F E R N A N D E S " 
— K M — | 

S . P a u l o d o s A g u d o s 
1-. IIOTKI, DA /.UNS 

—SKIU IÇO Dl-: / • OHhl.y 

Coininotlos confortáveis para famí-
lias s vlajauiss. 

I»RI:<;ON M O U K O S 

Ssvviço de coudncçio • Iroljr gratui-
ta aos liospedcs do botei. 

Largo da Matriz 
= S . I'A! 1,11 UCiS \<il l i o s 

ER<^I<>I • - i < , < > i ' i i i i i i « 1 e w " 

Peita fias ComranliisB Sovocalicua 8 

Paulista 

M o r e i i * » S i l v a 

Í AIFA » F>O J.XTF.RXO 

Preparada pela pharwieeitfiro liihriro d»' 
A f incida 

Approv&fla « licerifiada pela f>irocto-
jia (ÍÍMHI «IÍ! Saúfli; 1'nblifüi. 

r o m p l e l u i i i c i i í ^ i i i o^ i i s i v » 

Maravilhosa descoberta 11 i«-«napara 
a CURA R A D I C A L dos ma. 

miloa hcjn oi rhoidarios. AUi-
VJO RAJ ido. Cura certa 

i mi: o 

|iep')HÍtarios : Ni» 1MO 

A n u i j d I r c i l u s «V ('. S. J'nhn 

UM s. PA iH,O 

E a r u e l &z c . 

(K>() 

'Kl 

C A S A P A L A Z Z I 
Aviso aos nn . alfaiates desta capilal e do interior <|iip, desta data etn deaiv 

te, Orcanisei lia minha casa de coiiimen io, á rua da lloa \ iala n. ">7, uma see-
vão e.peciil com grande stock de .-asiuiiras Irancezas, inglesas, diagonaes, tlie 
viots, sarjas, eh-, nsdin como toda o qualquer qualidade dr aviamentos que oi> 
KIS. alfaiates precisem. Auiaítras com os seus respectivos preços, distribua grai 
tuitamento a todos os I eauezes que as pelirjin, ua certeza du quu flcarúo todoi 
bein si rtidos, com o •• qi»r c i erio e seriedade. 

C a s a P a l a z z i - A l f a l a t a r i e i 1 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Cfctf nn-se, [ r i n c l p a l o t n t e n ã o d e s c u r a u d o d o s C A S S L L 0 3 

• • 'J «HIÍÍMIJ I r m e i i i n estimula se crescimento, evita a queda o\i calvicis 
e dá-lhes «xiraorlitiario brilho. 

'lira. miiidaineiite, a. taspai, que não a;s causas de sua qu 'U o embranqua 
cimento prematuro. 

A lu .- i i o M» ( l « ; i i n l s t Í€ l a devolve aos eabellos brancos,8KM < T I N < í I R 
porque não è tintura)) Mia cor primitiva, para cujo resultado (iAKANTII»0, á 
hahtante i;m só Iraeco eonservando-se com seu uso permanente,ttaui a peuuia 9 
nociva necessidade de os pintar. 

-I. M \í\II,\ & (' . , ! J > r i ea iUes , E n c o n à a u " . " . " . ^ r 1 ' : . ^ " " " 

iygmslion lacltaáa.stc.—Em Santos. Hodolpho Oalmaráss, 

RUA BUA V i S r A , 5 1 — S . PAÜLÜ 

F r a n c i s c o P a l a z z l B o r r e l l i Veadas^só a d i n h e i r o , 

K. BÂRREÍEQS & COMP. 
A g e n c i a c i e l o t e r i a s 11 

Km <1 c 'l'i IÍD ctuTPi i le 

Eilhots inteiro. S*000 Bi iheta inteira 5$030 

40:000$ 
Por 6$000 Por 6$000 

Extracçâo, quinta-feira, 11 do corrente, Exíraccão 

LOTERIAS H S. PAULO 
j\s n i a i s ' n c i T t l i t n d í i s r g a r a n t i d a s . í j ik» d i s t r i l u i f i i i TODOS «>-[iro-

i n i o s i d e n t r o «U» l i s t a d o t- t is p a g a m I M f c ü K A I J I E i M E 

Pedidos aos agentfs geraes 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

4 0 C O N T O 
Kxlra l i i t l a «>III do J u n h o 

O t » i l l n - l f i i . p r c i n i a d o i i i n i 4 c i u i l u s d c r é i s , l i e 
c o m o t o d a U ( l e / i . i i : i . f«>i*siin \ «-IKII<II»^ n e s t a a ^ e m - i a . 

11 
•f 

II»! 
U 
C 
•I 

Kx l r a i c íio ru i I I do r o r r e n t f ;1 

Bilhsta inteiro, 6 ( 0 0 0 Esta lotaria joga apenas com 20 mil n a m t r a ^ 

A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a CAPITAL F E D E I U L *> 

d o ESTADO. í 

Al l t ü i d f-sc c om iirjftMicia aos ped idos do i n t c i ior -i 

4 9 - A — K i i a n t r e i t a — 1 Í 5 - A 

E M P R E S A MEDIC I 
K U - N A N T E M C I U X I I I I S I I H A U T O M O V E 1 S « Í C a l t i » - u c l 

F I Ò J L ^ T O X S " Ò M E D I C I 

R u a d a L i b e r d a d e n . 175 T e i e p h o n e , 1 8 & 

Acceitain*so cbamafios pura c-niflucçSo »le nassatreiros j»ara aí <.sia,^ej dáj 
Nortf, Lu» e í̂ oro' aVana, pelos prer/os «los (arrus «Io praça. ^ 

Os fhamail'« j '><lfrfio s -i feit«.»s pelo IIÔ h J <•!-plrnie on pola companhia dŝ . 
rnensaieiro-* rua »lo Coutiucivio n. ou dire ta.nento tu ^arjy*» a « 'm i <!;• 
I V I B R R D N D C , 1 7 " . 

P r e ç o s : * 

P o r h o r a , 1 . ">S000 I d a c v o l t a p a r a t l i c i t r o s , 2 0 . ^ 0 0 0 

——S) 

H O J E 
« 

& Com Contos! 
H O J E 

— 

Por 58000 I iw». 1— 1 - Por 5$Ü00 

S - A - O P A U L O 

s i * BMBSgSBIgaBE 

lis 
M i l 

> a 

LOTERI 
F E D E R A L e S.PAULO 

C a s a G a t o P r e t o 

l iS i i ^o d o i M i C M o i r o . «> l>;«ii!«» 

—100:000$000 
Inteiro, 58000 FracçSes, 18000 

Kxtrucç f ln om <» do correu!<• 

i a d e S . P a u l o — 4 ( I : O O Q $ 0 0 0 

Inteiro, 7%'OOO-Msios. 38500-Fracfões, lfOOO 
. I '\Irai ç ã o cm I I tio corj-ciitc 

1 ' l m < «» ( I o A l f f o .H lo |»»-«»XÍIIH>—;.'II IM I I M.MI. 

s 

Inteira 188 -Vigeiimos, 18 
Já astSo A venda os bilhetes para esta importante lo teria ' 

Attcnde-se n pedidos do interior, que s u o remeltidos 
com Ioda a l.teviiiadc, gosando OH nrs. agonte, do interior a« 
seguintes eointnissi5es : 

I.oteria Kedcrí.l, pedidos superiores a H)0S')i)0 durante 
uma semana, o o o o uas loterias de S, 1'aulo, & o MÍ*II<I«» 
({i-aliM «» p o r t e « Io c i i i i v i » , e tudo* os pedidos que 
venham por portador e quo r.no liquein sujeitos ao porto go-
sarão demais 1 o'o de de intuito na Federal o S.Paulo, lastau, 
orlens de c*trac(,íies e prospectos, se rito rciriettidos gratuita-
niente e com toda a regularidade. 

Todos <s pedidos inferiores a l"fl$0OO devem acompanhar 
mais 70(1 réis pata o porte do correio e ser dirigidos á casa 

J L O G A T O F T I E 1 T O 

L a r g o d o T h c s o i r o n . í» 

TAVARES, BORGES A C . - S . Paulo 

T 

wimrn mn 
Attntxo ao café do Mesmo nom« 

Ccptinúa, como aempre, fornecendo 
<? arlamente á sua numerosa freguazia 

. i:m variadisaimo menu. 
Aberto ató t bora da noite. 1'reços ra-

nente baratissimos. 

K o e l f e r e i 

5 2 - B M I S 4 e H » f e « b r t — 5 2 

O p t i m o n e g o e i o 

Vende-se ou troca-sc por prédios, nes 

ta capital, uma fazenda, nova, montada 

a capricho e dotada dc todo. os melho-

ramentos desejáveis e muito próxima 

da villa de Tatnbalttí (linha Mogyana). 

O motivo é a necessidade imperiosa do 

proprietário residir nesta capital. Tra-

tar & rtta| Martini Francisco, 33, ou cm 

Casa Itranca, com o »r. f.niz Cordeiro. 

Marmoraria Tavolaro 
KxpmiçSo permanente de tuiuulo», estatuas c vasos 

~ imDortador 

V f l O A D E H A B I O B E E M B R O T O I 8 E B B A D 0 

m n t M 
H t a t t 
M M M 

a , N ~ t F i i i s 

( M M R V I F T P T S K I S 

Âpenc i a Eera l das Lo ter i as da C a p t a i Federa ! ' 

4| 3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 ^ 

Casa fundada em 1881 pslos saus actuas, jropristarioi i 

J U L 1 0 A N T U N E S B E A B R E U & C O M P . , 
T T l k i f * » <:,H* • T1B " publico deve dar preferencia, pela | I n J ( i a 

i Mmm.-al l ' venda no .'•ieu varejo de impor mtes prcniios 
)l 

S m I O c i e A s O s t o 

ooo$ooo;i 
P!aao inteiramente novo 

A preferencia para a compra d» bilhetes desta unindo loteria deve aor Ual.»,s. 
por todos os motivos, a esta antiga e acrcd.tad t A<>KNflA OF.KAU 

Os pedidos Hi.ífio sutisfeitos c nn a máxima pon'ualiilaiío 

Coucsdem-ae aos sn . Caini.istas vaíP.a osas . ore:uHs5.si, u i o concedidas po»n 
outra agcncia r 

t o c n l c s yrr . i cs piti i i Itiiiti o l-Mitdíi ile S . P a u l o ,t 

II 

3 F S . ' C J A ü Z ^ J S Í I : * ! * ^ — 3 S — 3 . PaaU 
CAIXA DO C O R K E I O 77 

& C s 

Loterias da Capital Federal 
E X T R A C Ç Õ E S ° s , n a i s i " i p ' . r t í m t e . s p r e m i . . , 

O » M A I S V A N T A J O S A S I M , A N O « 

Ii H U l f l C «l«e l ê "» d e p o s i t o n o I I IK .SO IKO H i n K K A I , de 5(IO:OOl).f I 

| U n i Ü n O * » * * |iara a Kiu-autia de seus |»remios w » * » | — 
H O J E , O t l e J u l h o 

1 0 0 . - 0 0 0 $ 

For S8000 

1 0 0 : 0 0 0 $ 
For 5SOOO 

100000S0U0 
I Por 38 Por 28 

G R A N D E S S O R T E I O S _ _ . . , l k , G R A N D E S S O R T E I O S 
H O J E , 6 d e J u l h o , H O J B 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 5$000 
13 b M o , 5 0 c o n t o s p o r 4 $ | 2 1 k J u l h o . 5 0 c o n t o s p o r 1 $ 

2 7 d e J u l h o , 1 0 0 c o n t o s p o r 5 $ 

Os bilhetes inteiros de cada uma deita» iinpoitantes loterias, adquiridos no baleio da agencia » rua L Á dr V j V Í I , I -

bro, li li, são acompanhados de ntn talio que. arndo sorteado com a ceutena do I.® prêmio. t>*rn direito a uin 

R E L O G I O I D E P R A T A 

que ae acha exposto na retrine deata feliz agencia. 

(írande t- oxtraonlinari» loteria — Em 10 tle Acosto 2 0 0 : 0 0 0 > t » 0 0 0 

Por lH.tOOO=BillK'tf dividido em vigesimos do 1Í0O0 
Os bilhetes inteiros desta colo sai loteria adquiridos »o l>alcío da afencia da rua 15 de Novembro i -l. «io s<ompa-

nhadoa de um talão que, sendo aorteaJo com a centena do 1." prêmio, terá direito a um valioso r e l o n i o .1.- «,ii-o 
i H l i n h a s dp qne aío concessionários Wcrir.» Trmüos, CASA MICÍtFJ. A rua 15 da >0Tembre e que se avi a tam-
bém exposto aa «etrine desta felia agencia, 

P e d l d o n a 

R U B E N G U I M A R Ã E S A C . - I u 15 J i N m a l r i i . i I 

C n l a a aa. 8 ( 7 - 8 . P n n l t f 

qm h*hío os único* representante» da LOTERIA FEDERAL, em S. PA VLO, ofercam a» melhora tanta-

M trt. agente! t cmmbitU» do Ínterim 

Ta nos a honra de p a r i -ij ao pr> sado | .bino, que ann-xn ás nossas jt» 
bem ronheciiIns i ,i-a., as tiimra .1. 1 i-cli, l l t i . U r : » I r tubcrir .V t'„ Porto Al«. 
yre, líio tirando do Sul « 1'eli.ias r de ac >.'d . i um algoti-aa daa maioria fa.bri^' 
ras do mundo, abrimos na 

l u a , V , F s é é , 2 1 [ a n t i g a i o G i o i e r t i o ] 

E S C R I P T 9 R I 0 K E N G E N H A R I A 

Exposição de Machinas 
d li: i da n --a '-asa •• impuitur <• iu-tallar t;iuchini>a • ap; arelhos para to<Joa 

os ivmos de iud i*tria e laviiia e de facilitar o mais possivil »« retaç>>a entra 
fabriian s n <taveis e ronsuinidorei. I m a i s importante* labrií is r ep ren ( » f 
das por nossa tiru.a mencionamos nesta oecas ã > u • seguintes: 

Honnoversche Maschinsnfabrik A. O. lorm. Q f EjestorH 
I. U C. Stsinmãller. 
Schsltsr k Gissecke, 
Xlrchnar k C.. 
h A R is i i ugsr A. O., 
Weise k MonsVi 
Klrchelss k C. 
Karl Kraaa», 
Maysr k SclimUt, 
Knáo l f Sack. 
Évanaka Centrifnf A. » . . 
Deatacii ür«marlicht Oessllschaft. 

Tertmoa aeinpru em dep's to grande stort de o e s lubrificante» a grata* 
mincraes da nossa maré» re^i<tjdi BOXPI c queira.:, o» sr». ronaumidore*e>i* 
gir amostra» de qualidade. 

Aos sra. interes-a los es , ÁD spo,i 3 J g atuita qualquer I onielho de enga» 
nli»'ia, orçamento», direceão da m ntagem c visitas do nos. i i n/etiheiro. 

oci upaiuo» para montarei.» pcaoal adestrado r bastante pratico na» ra*p* 
itivns fabricas. 1'or pteco. módico» sjarantiiiios o nsaentamenti e irrerto e i ometf 
cm movimento to las as inucl iua» fornecidas liem assim J I Í S Iodas asinatrtM 
rõea ner.-ssaria» ao pesso:d qne t»m de aervir estas maihinss. 

Pedido», p r maior qne sejam, não exredeiio nutra J capacidade da nosa^ 
cara e bem assim serão executadas u n i tola a atlen<ão as encornmen laa mais 
reduzidas. 

I!oga:cO^ aos srs. in eresaa los de !.onrar-nos com a sua visita 00 dirigirea-M 
para informaçftes por escripto a 

p o s t a l n . 7 3 6 

ao» qu c» serão sem] rc lontualmoiite resp ndidaa. ^ 

B r o m b e r j ^ H a c k e r 4 



C O M H E R C T Q D E « 1 0 P J I T T I j 0 — fl»bt>i»d<>. 6 d e . T o l h o 4 » I W « 

D i SAl DE 

DOMINGO, 7 

01-MU'k's festas dos vence-

dores tlejorna^H 

Banda ™ musica 

• bohdesTtrêhs 
Extraordinários 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Fiwii ii im) na tiiíiiüHi 6. Luiz 
Ú N I C A F A B U B C A 

Do E s t a d o d a B a h i a n ierc :e i i ' 'o o 

wr wrsk c f l 

Para ser lido por quem sofíre 
do estomago. 

I.yfio, di' Fevereiro do 1 Sí»7. — 
« Sentia frequenteiiiente arrotos 
azedos do estornado, escreve Mm* 
Boaipard, salviclieira em l.y&o. 
Tinha sempre vontade dc vomitar 
depois da comida o, ás veies, uma 
impressão de fogo no peito.Sentia 
o estoaiap) cheio de viscositladu e 
de bilis. Tinlm a língua carregada, 
a bocca past' â. dòr de cabeça e 
um grande nòjo da comida. Tinha 
experimentado a magneRia, as 
substancias amargas, a atua de 
rliuibarbo ; mas nada me alli-
viava. 

« Lm dia, meu marido deume 
a tomar Carvão dc Belloc em pd 
que elle tinha comprado n'inna 
phurmacia. Tomei duas colliere», 

S" BOMPARO 

rio« ile sopa. depois do cada refei-
ção. I.ogo depois de tomar u< pri-
meiras doses sniili uma sensação 
agradavel no estoniairo. Dons dias 
depois sentlame já melhor. O-ar-
rotos azedos o tão dpsugrailuveis 
tjniiam cessado. Dentro de rouco 
tempo já linha appetite e gono em 
comer. Ao cabo de oito dias, linha 
recuperado ininlia boa saude e, 
desde então, passo tmille bem. 

i' Assignado : 
Fannie Martin IIuhpviui.u 

Com effeito, o u-o no C.ar.âo de 
Belloc, na dii.se de 2 a .'! i olheres, 
das de sopa, depois de cada r fei-
ção é quanto basta para curarem 
poucos üias as doenças de esto-
mago mesmo das mais áulicas e 
da< nvus rebeldes a qualquer outro 
remedio, 

Kl le produz uma sensação agra-
davel no estomago, dá appetiln, 
accélera a digestão e faz eessar a 
prisão de ventre. K' remédio sobe 
raiio contra os pesos do es oinago 
depois das refeições, uc eiiMiqueeas 
privindas das más digestões. a i 
azias os arrotos <.t todas as affec-
çfie nervosas do estomago e dos 
intestinos. 

O carvão de Helloe sá pode fazer 
bem, nunca faz mal seja qual for a 
dó-e que se ioine. Acha se em 
todas as pliarmacias Preparase na 
rua Jaeob n° 19 ein 1'ariz. 

Já quizeram imitar o Carvão de 
Belloc, mas são preparados inefli-
cazes que não curam porque são 
mal feitos. Para evitar qua'quer 
engano, examinem bem se o le-
treiro do frasco tem o nome de 
Belloc. 

/-'. .S. — As pessoas que não )in-
flem se acostumar a cngulir o pó 
de Carvão dr ISelloc, pintem sulisti 
tiiil-o pelos Pastilhas de Helloe, 
tomando 2 uu'A pastilhas ilc,oisde 
caila refeieãn c todos os rezes i/ç! 
sentirem i]iiali]tier dor no i stoi/tai/o. 
Uno de eonseijiiicos mesmos c/fritos 
taudttveis e jicarem cura dos com 
certeza, listas pastilhas contem 
somenle i.arvõo puro. Itustu dci.ral-
as*'c derreter na l/ocea c empiUr 
a saliva. 2 

G R A N D E ^ F A B R I C A 

B i c y e l e j a s e H o t o c y c l e t a s 

Importação direetn da Europa e America do Norte 
'omplcto sortiincuto o aecessorios para bicyclotas c mo-

'•ícyeletas = CobertOes nuNLOP-MrcnF.LiN e c o n t i n e n t a l 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-
to a fogo. 

R e p r e s e n t a n t e s gen t e s de J t A K K e P A S C A U T , de P a r i / 

P O L E T T I C A L 0 I & C , A 

BOA BARÃO DE ITAPETIMGA N. 11 

C a p i t a l . i . t M i o i o u u M o o u 
• • 

Representante o' depositaria 

paru os estados de 8. 1'uulo e 

Minas, <í A l i l i U K M K I N K 

K I J Í K T K H ITA I H ( JKSKLN-

C H A F T de I lerl in e da TK-

L K P H O X 1 A l i l i l i v vo rm .1. 

B t r l i ner de l lu t inover . 

Cepo.its l ier ler iass i l sc í r i ju 
UM GKIIA1. 

TtU-yhonca, cnnipriiiiluif) electri 

ccts c mtn ttcccssorios 

Especialistas em installações 

tleclriens paru luz o força ein 

t i dad t s o fazendas. , 

M S . 3113,55 
B. Paulo 

? A . I S 0 3 S T Í 
!n nno4u itoo a nnn f nnn í í a o * 

•

Grande officina de costuras e confecções A 

_ _ _ _ _ PREÇOS KAZOAVEI8 M 

passa» | Vestidos para senhoras e meninas Ji-í?*^' ^ 
W — = 9 

•
A( . ' t 'E ITA-SE e n c o m m e n d u pu ra i]tiul(|iier l u ga r «lo i n t e r i o r â 

A P U R A D O G O S T O c E L I i G A N C I A • 

f HENRIQUE EAMBER6-RDA S. BENTO, 68 ? 
A tt. P A U L O 

• « • • ' « 3 

CEANSE OFFICINA 

PIANOS 
Kxecuta-se qualquer iruballiu eu« pisv-

nos r harniouitimp. 
Todos os trabalhos são feitos com ma-

tljinas motlpji)«3. 
.MtHcrial tlt> pr inu ' i r j i on lc i i i 

í»arante-m! qualquer serviço, rspeciali-
• lade em Al INACÕI -

a t t e n ç a o a t t e n ç à o 
Os preros- <!a CASA NAKDIOI.LI moiii-

}ire Fât) lüaií! 1 «rafo* que de qualquer j 
outra rasa. 

CASA HAMDIILLI | 
R i i d D i r e i t a , ^ - T e i e p h o n e , 5 6 6 

TIIKATH0 HANT ANNA 
j m im sa j, t/Tr:\.ssoN 

r o í u m í; Mi i i . s i i c A 
!>A 

( í r a n d e ' ' o n i | » , t n l i i a I i n n u r -

t i c a I t i i l i a i i i i 

])iriir:i!ii p e l o e m i n e n t e I r a c i eo 

< i l S T A \ O S A I . V I M 

í i o j l " I I O J E 

,>,/!,' ' . li dc Julho dc l'K>7 
Oraad* f 110 ;ão cm hoi.ia t a app'aa-

dida srimeü-a actriz Sra. tOA SA I . 

vim. 
líepr. s. ntíir se-:i a c .media en. 4 actus 

de W. Si akespeare 

PIETRUCCI9 
La b!s!ietira domata 

r U I B I I C U O , ir«nüi>.oiuo di V«ron», 
GUSTAVO £ A ' , V I MI 

P r e ? o * d o eos f i ime 

Os bilhete» á ^ r;da na Charutaria 
Bportman, praçn Aotonlo i*rado, 13. 

Al f) 1 2 WiM 

Brevemente » fr ulioea r»̂ - •! » de 
Vi. í- h k e ire I I >0 l . f ! A I * . 

AMAMHA—IXJMINUO 
, MONA li U U I D i M I U 

E . B A S T O S 
15 IDE N O V E M B R O , 

« A 

S c r v i ç t » á I a c a r t » - . — P r a t o s e s p c c i a t - s d i a r i n i n c i i t t 1 . 

M c l i i d a s t i n a s . A c c e i f n m - . s e p c i i s i o n i s t n s c c n c m u i n c n -

d a s p a r a l » a ] » t i s a d o s , c a s a n i c n t o s , I m i l c s , e t c . 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS HODICOS 
Gerente, EfSOYSE,S 
r O L V n i K A M A 

I m i i c i a J . CATEYBEOIÍ 

TEMPORADA DE 1907 

O.ãnde Ccu i t í a íu Lyriti italiana 

Maestro ("iractor da orcliestra CAV. 
O h C A R A N S L L M I 

KOJ£-SAIir,Ane juiiio-HOJE 
Prim ira t m ó i a represi-i taeão da o| e-

ra ein 1 acto de .VIA-CA'IM 

Cavallcria Rustícana 
Primeira " nniea repre»en'avãc da opt-

ra em i acto» de f.L< 'MJAVALf-O 

Os Palhaços 

F Í Í O N T A O B O A - V I S T A 

\ 

H O J E 
K i i l i l i i i d o t i d c J a l l i o 

A s ii hora* em ponto 

A l 8 S M E I A F O F A S DA NOITE 

O» bilhetes aeham-»e á venda na Cha-
rataria Sj-rrt<rinan, jraça Aatonio Pra to 
n. 13. 

D .r.i.mgo 7 de Jnl ! io 

Matin^e A l 1 2 da tarda tom a nova 

opera—X A Z Â . 

Itaade |á m TcnJ í» m Ulhetta para 

i 
lie dia c- de noite 

S P O R T í a P É L A 
O mais a t t r a l i c n t c dos spo r t * 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente J_a Europa 

Os melhores 

Artistas rio BRASIL 
Foules « imp l i i^^ : 

P « i I m iiplai 
mm umiínuia 
A * F r w r i l t ! 

Brande Laboratório e Pharmacia Bomosopaibica 
A l m 

FUNDADOS EM 1880 por 

9 RUA 00 VISCONDE DE INHAÚMA gS» 

KDICAMEms lOMOKOPATHim QÜI CORAM: 
Al M i l I INA : t ur» a (tonerrh^a clironiea e recente e mim eonuequencia». 
CAM OhlKA : Cuia tonta, tirom liilec, i'ore.K no peito, eaataa e lado». 
CAR11U8 CAKHOf: Cura noleitia» do coiaçto • hemorrhoidea fluentes 
GYIBVM BHAS1I.1KK6E: Facilita a dentiçao e tonlfiea aa criança*. 
ÊKZCJilNA: Cura a febre intormittente (rer.Sea ou maleita*). 
lOSAMNA, : Cura e previne a tosae eoqueluclie. 
COhKOI AFINA fura a tuberculoae pulmonar, em primeiro e legando grAos. 
BANAtlKYl K: «torta a it\flventa e cura conntipai;iU> com febre, tosao e dorea n i 

roípo. 
CAMCA AM1D1CANA: Regulirlsa aa evacuaçflca e combata oa incommod is em 

coiiti qtitnria de perguntei. 
SA>'A f-VPHlI 16: Curr. lyphil l i . lympliatlimo, rlieumatismo lyplillitieo e motel-

tiu* da pelle e eoiro eabelludo, 
KFUÍNÍ J A BKNKDICTJKA: Cura dores do dente* e ouvidos em íi minntog. 
LVAlf l 1NA —Viii/ro recmistiluinlc: Cura nenriiHllieuia, anemia, raeliitiamo, <lyip» 

I pia o tedox o* imoniiucdo* do epparellio digestivo. 
FAKAf lHS IA : Cuia n usll.ma hereditária e adquirida eom dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAI.1M M-. Itcatabelcce o potência viril ao* dois sexos. 
FANAKI.OHMü: Cura a lciúorrlii^a (llorcs branca»), caracteriiada» por um corri* 

ii i nto da vacina. 
101 CI!1I tlHA : Auxilia o parto, combnte a* eólicas nterinase mal» symptomas dai 

I nituriontii. 
TAI KAMO M í A li NICA : Cura golpes, eontusõe», frieiraa e unhas encravada*». 
()].] (1 !>]•: 11GAIJO IJK ItAOAl.IIAU— Tonico reparador : contra anemia, falta de 

cniigue e i>mipi elite, pallidez, magreza, raehitismo e fraqueza orgânica. 

C i «r.cdiceii entoB acima l i o aconselhado» peloi medico* hemaiipatli»*. acim-
rcuboclci do modo Am >e usarem • levam* n o s » marca registada 

I H A K J O COROAMEO U M A AQUIA . Cuidado eom as lmitaçBe. 

i m i l i i n e i i irais u i i m l i s enccmnsiidas d« h t r m i l t a i t l i i l i t » , p i l a i » 

TABLSTTES • OLOBVLOS P R E Ç O S RAMOAVEIB 

ALLVVM mim 
tapeei lieo para abortar o 

curar a Influenea, tliniHn i 
fiVe», Tosses, (TognelucAe, tre-
ine. e toda* as moléstia* pro-
veniente* do resfriameato. O 
legitimo AI.MIJM leva a mar-
ra acima e vende-se no* 4ro-
garias o pliarmacias e em 
casa dos fabricante* 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

Mancha i Floriano Pi lsota 
D - A 

Rio do Jau*ira 

5-A — Rua K a r e e h a l floriano Peixoto — 5-A — (Próxima ao largo io Santa R i t i 

A L M E I D A c i k D O S O A O O J Ü f f P . 
A . \ o n d a n u a p r i n o l p n e * d r o s o r l a * • p h > r m > o l » » d a CAPITAI, o do lNTKRIOU 1)0 ESTADO OE 3. PAj^.Q 

Pensão Allemã 
X i T T I Z s p i e s s 

20,11 35, 37 - Rua José Bonifácio — 20,22,35, 31 
y QUARTOS BEM M0BIUAP0S 

* Diária, 5 $000; p o r niez, 1 1 0 S 0 0 0 até 1 G O S O O O ; 

externa, 7 0 $ 0 0 0 

SO VALES n u 30 REFEIÇÕES, 37$QQG 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

R u a I S de N o v e m b r o , 3 6 

Secção de fabricação 
Offlcinaa ni«cliauicaa- Fuudição d» 

Urro • bron«» rCarpintaria a «erraria. 
Acceitn füicommcntla, eiecutando-a cun» 

proinptidão c esmero. 

N o v a r e d u c l o d o p r e ç o s 
ao m (3) 

, Ume®*11" 

Grar.de liauidação 
'Jendo de proceder ao balanço, a i A-

SA PO OCKRKA resolveu liquidar o 
•eu grande Rortinu-nto do 

Fazendas , moi l i is , 

A rma r i i i l i o e conreceões 

Ch amamos a atleni;ão para o grande 
Honimento de C O N H X Ç i|.S, i i t u l-
c l m a < h m . I ú m . c o l i e i l o r e * . Il;i-
i i^l lsm e outros artigos proprios i ara 
a estação. 

COLOSSA!. •artimento eoi rendas de 
todas as <|iiuli<lades. 

BORTIMKNTO sem egual em sedas, 
gazes, gazes plissí, lenço», meias para 
homens, senhoras e crianças. 

hECÇÀO de ehap^o* para senhoras, 
sempre ns ultimas novidades e impor-
tados directamente. 

O r n c i K A S E COSTURAS 

C a s a G u e r r a 
K l A I M H K I T A , 31 

Telephone, S M Caixa postal. C7S 

CASA J I11AL EM SANTOS 

Casa Edison 
RUA S. BENTO, 26 

He lh i r * maior lor t iminto d* gram 
mophoBei 

Discos, iilionofini/dios e r,i/h>id>o.i. 

Discos de Caruso (VICTOB) 
e outras celebridades h/ricas (Oileon) 

Imprensais das lianihis inusii-hcs da 
Ila! ia, Portugal o a celebro guarda re-
publicana de Pari/, 

-s r e m e M i i m m c i i N a e s «le 
d i s c o s e n c o l h i d o s . 

Preços f ixos e reduzidos 
Casa Edison 

RUA S. BENTO, 26-

sr ^ 

\orddoutseher 
Lloyd Breuien 

f-abidaa para a Europa: l l e i d c l b e r i j ; , cin 24 de Julho 

O paquete allemão 

HALLE 
Zllmaalnado a Ias elsotrlea O n n t n l t i t i ; R ok i g 

tiablrá ds Santo* em 10 de Julho, para 
K io de J a n e i r o , M a d e i r a , Le ixSe* , 

H o t t e r d a m . A n t u é r p i a ti B r e u i e n 
i.sie paquete tem boas e as mais moderna* accommodaçAes para pajj^tirOV 

de toilas as classes. 
Todo* os paquete* desta Companhia téiu metico a bordo, eom o tiniben 

sinbeiro e creados portuguezes. As passagens ds terceira clasia iaoluoai viãb* 
da mesa. 

P r e ç o «InM p u H H a g e n s : 
Em camarote para R dlerdam, Antuérpia u Itremen, marcos 509. 
Ein camarote, para o Kio de Janeiro, r*. 4i»$00t»j em terceira class?, ri, 2.1$. 
Em terceira classe, para l,eixfie4, incluindo o imposto do iroveroo. rj. lilâl. 
Em terceira classe, para liotterdam, Antuérpia e Breuien, l.bs. 10-00 a 8S'Jltl 

ds imposto do governo. 
Para fretes o inais inforiuações eotn o.h agentes: 

S B R R B N N B R , B Ü L O W Sm O * 
H u a S a n t o An t o i i i o lis. :).'i e : ( 5—Nan tos 

E m N. P a u l o : r u a tle N. Hen t o ii. M 

Hanburg-Súdamerikanische 
Dampfschrfffihrts-EeseHsibafft 

HAIIIA 
PKUNAMBICO 
COHDOBA. . 
ASChXION. . 

T i l C I I R 
17-7-07 
3 1 - 7 - 0 í 
j - 8 - O ; 

ai-8-Cl? 

O paquete alleinão 

T U C T J ] V [ 
Capitão O. líKANDT 

Sabirá de Santos em 10 de Julbo, para 

K i o , Ba i i i a , L i sboa , Le ix f l es e Han i ln i r^o 

Preço das passagens para Lisboa, rs. 16r>$000, induindo imooilJ 
Todos os paquetes desta companhia »to provido* cota oi uuit moJeraii m;lbjr.i iu}f 

tos e offerrcem, portaato, o maior conforto »oi ar, pa,«gsir3i, uato di primsir* ema* 
de terceira claue. A bordo de todo» os pípjatej ha rneltcj o creaiu, u i im c i n i cjii« 
nbeiro português 4 até Portugal, ai paragem d j tolu ai clansi ineUl.n vmhj 1> m u » 

f.j r i tratar com os agentes 

2SL J O H I V f l T O N & Gã L I M I T B D 
K u u ,J om H o a t i l u c i o n . 1 9 , M u l m i d o 

Guarda-livros 
L m d i p l o m a d o e r o m l o nga 

p r a t i c a a r r e l t a r a r r i p t a n i i i I m » , 

m i a í h m i k t r i s n i e l i v r o * 

• ( K t m M l t * § • M t í ( M . 

" ~ A l . & 

I Sabidas para a Europa e La Piata das Companhias 
~ NAV. GKNKRALK ITALIANA 

T s J L V E L O C E 

Soelsti R iaa i t s 
riorio h Rnbatt iao 

RavsgaçXo Ita 
l iana a Vapor 

X T J ^ X j I A . " Sociedade de Navegarão a Vapor 
Part ida t i » de Santos para Bnsoos Airts o para o Rto, Cadis. Rarcslona. Osnova s Napolei 

Tahido di Santo* 

fi Julho 
10 » 
l0 » 
13 i> 
13 » 
20 i< 

20 » 
'24 » 
27 » 
25 » 
3 Agosto 

VAPORF.H 

A l g e i i l i i i u 
II<>lo|{IIU 
H n v c i i i i 
H i c i l i n 
Hí i r< l e|[ i i a 
H a v o i a 
I t ú l i o 
H a v e n a 
l^<»nl>ui-cliii 
H l t l l l a 
H i i v o l n 
H i e n a 

Cmumandantiê COUPANIIIAH 

Cav. .Moita 
Cav. E. Lovattlli 
Cav. Sartorio 
Cav. da llarbiéri 
Cav. de Buriiiéri 
Cav. f.avarello 
Cav. Raffo 
Cav. Ilarbiere 
Cav. Arengo 
Cav. Sartorio 
Cav. I.avarello 
Cav. Chirolli 

Prefo das p u i s f i 

I l M l i U 
l t u l i t t 
K i t V e l o o 

Í; i i v . U c n I I . 
t t i l l a 

N a v . C l e n . 
I V e l o c e 
l > a V e l o c e 
N i i v . C i m . 
! N n v . * l e « i . 
I.11 V e l o c e 
I l i i l i u 

I t . 

I t . 
I t . 

HEsnso 

Kio 'leneriffe, liarcelona e N.ipole 
Tenerife, üenova • Nápoles 
Ilueoo^ Aires 
lliienos Aires 
Kio, Itarc., Oenova 9 Xapolei 
P.uenos-Aire* 
Kii», lenerife, Cenova e Mapolis 
Kio, U.-:iovae Napolei 
liuenoi Aires 
l!io, lUreellona. 'ienova e Sapolea 
Kio, 1 enerife, «isneva e Napole* 
Tenerite, (ienova e .sapolss 

ds f i i u i r a segaada * S n S » clã 

RAVFNNA e TOKCANA, 3.« classe 1241—1,» classe, 
fr. 5oo e »'oo por logar, e mais o imposto federal. 8 IE 
NA e líOUXiNA, 3.» classe, 127$—I.» elasss, fr». 7oo-
camarote, fr. &jO e camarote de luxo, fr. !ioo. aROE\-
TINA, BARUEONA, HAVOIA e LOMBAKOIA, 3.» classe, 
13o$, além do imposto federal—pelo preço dos camaro-
tes distinetos, 1.» • ÍI* classes destes vapores, trata-se 
com a agencia. Para Boeao»Aires, A* classe, frs. 75, ».* 

P a n mais iaformatOss, traiase com ss 
M . caixa, »ta—BAKTOW, m l i ü 

15o e I.» Joo, mais o imposto federal. IDA e VOI.TA 
com abatimento ds Io % sobre as passagens ds 3.* classa 
e 2o »,„ sobre a* de 1». e 2.'. BILHETE DE CHAMaDA 
da Itaiia para o porto ds Santos a • Navigazione < ts 
le Italiana* s a «La Veloce» 178 fr*. e a «Itália I7ã. 
disso, conredem-se bilhetes de chamada de Pa 
Mewina a 193 fr*; da Catania a 19*; da Cagliari • S m 
da Livorro a li.V, de Alesaandria do Egysto a *0, êt 

" a 963, ds Keyromh >93 s Boiaba; MA 
St C . - l PAULO. Rsa a» 4o R » 

nu m 
V I M . M a r t i n e l U 

m , salsa» 1C4L 


